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OB TACÃO DIPLOMATICA DA ESPANHA .., . 
I 

RIO, 2 f (A. B.) - EM IRTU DA G A 1 4 E DA ~TU AÇÃO POLITICA ESPANH OLA, O ITAMARATY TiELEGRAPHOU, HOJE, A 'FODOS OS 
REPRE ENTANTE CO SUL R .. S D BR SI A SP NHA, AUTORIZA DO-OS A ABANDONAR AQUEhlE PAIS QUANDO .tULGIREM OPPOR· 
TUNO, LEVANDO OS RASI E RO SO SU S JU ICÇõES E OS QUE DESEJEM AGOMPANHIL'"OS. NESSE lELEGRAMMI, FORAM 
TAMBtMl DADAS INSTRU Çõ·ES, NO S NTI DE SAL · AGUARDAR OS ARCHIVOS E V·ALORES DAS NOSSAS REPARIIÇõ·ES CONSUl:ARES, ALll. 

Votado na Gamara N () T A s 
' 1DE dos Deputados, ., Â LA e 10 

o restabeleci 
lnspectori s 

1 
as Sub .. , A fim de convidar o g-overnactor 

or os S• Argemiro a Figueirédo pnra assistir 
' ás olennidades ela commemoracáo do 

tand en re e as i !ui a a t_ranscurso do anniversario do ?uque 
n Caxias. em 25 desLe. que terno lu • 

do Por,o de Ca eUo ! g_o r no QuarLel da Força Publícu ~i-
1 li ta r. esteve honLem com s . exc1a. 

U . 1 uma commissão el e oificiaes daquella 
m telegramma a re pe,to corporação, represe,nl,ada pelo capitãc 

· ' ' Ed rise Villar e dos tenenl.es clr . Clau 
do deputadó Pereira Lira ao ' (.tl.(j L m ~s e José Castor do Rêgo. 

e [)ef e do tiovêrno 1 . Idon Lico conviLe -;ecebeu ainda :; 
xi:-ia . . em ra rt; o. dos sargrmos ~l::t 

Con :1 recent e delibera ção to - F'orça Pul.> lJ.ca Mihlar do Es lado. 
mada pel a Cama ra do De puh1- 1 
d .:; . .. . . b _ · . · ,, r d _ l' Estc-ve ho1 tem. no Pala c io elo G ,

o , .Pª 1 a O • ~ ta elec:i m~ul > a::s v€:1 no. J3rese11 t ando sua. de pC'd1~h -; a 
~ub-mspe tonas de Portos nos . excta . . o r . Augu -to San La R,Jrs 
Estadw·. vem de .·e r também c'a Silva. qur~ s gue \iag·ern ao Pai· 
incluido na me ma o porto de 

abedello, c reando· e, as i m. e m I D e Cabed llo foi dm~1do \lm 6 ... : .:- . 
1 . . _ . ,. b-· .·. gramma a .• e.ia . . commurnca.ndç e. 
tne, e,. ~ ua u I s µe<'tot ta, 0 installação ela ·' Cnix de Apo. cnt, ' 'v-
que vira. por eerto. conc.·on·er 1 ia e P enções ... ctv, opera no "'" . 
vara o maior inl'remento du nos- duaE>s qu en m naquell lo1..al!ü ... ~.r 
so an«oradouro e.'terno. / . . 

0 , . ., .· d~ .. • . , O ,r . Joao Lu iz R11Jcll'o c1c 110.-,i~,• 
Do l. sece1 .. ar10 a C,irn,Ha. foi hontem a Pa l.1e1 ,g-ract ,,. r , - 1 

d •putado Pereira Lira. recebeu ::-oa lit1 nt.e, o acto dE> !:, ~ . t 1a q . • ci 1 
o (Yovenwdor Argem iro de F i- nomeou m <'ml>ro <1 C:lm,H':-i clP E - 1 

"". ~ - · J"a11 ;;o Con·n1 ·1·c·1 1 el a , . 1ll' b gue1redo o telegramma aha1 ·o, 1, " · ·_ .. . " 1 
tratand,o do a.· ·u mptu: 1 For 111 hon 111 n,cb1•lu 

"1{10. io -- Co..- ern a dor .\r· ,. n ac' r Ar"•'tnll'O 
gemiro de F itru E> i rô<ln - l' é4ia- m 1 a ,,., uu n 

1 Elaclio Mrl'o da fü1 f{ dempr;;:i o - T(~n 10 o 
prazer de tommu kar ao µrl' 
zado amigo que a CamH .. clo t,1 
DepuLados actalJa d e d~liht-ru1· 
por oc<.:a::-ião da '· ot aÇ,é1o o re. ·{a

bele<'imento das ·ub-insi)edor i
a - de porfo:s. inclu - iv Cabede l· 
lo. - Cordial abraço Jo é Pt-
:refra Lira" 

, 
l' li n 1a 

propagand:1 C' l h •li e a do 

1 nornc d3 P:1r::ilnlm. • 

Ainda indecisa a situaçã 
a - -m1ne1 

RIO. 21 IA União) - O gover 
nador Btmedicto \laHarlares, que 
·hegou a,qui, a chamado do pre

sidente da Republioa, vei u cm 
compa.nJ1.ia dos Ts. Octa.cilio Ne
grã,o de Lima, Prefeito <le Bello 
Horizonte, e Mario MaUos, Minis
tro do Tribunal de Conta ·. 

O sr. Benedicto VaUadar e t.ã 
h-0 ·peda..<lo no Pa.lace Rotol. 

O ::: r. An.t.01yo Carlos esteve hou
t m no Palacio 'Firaden_t,e , de l' -

grnsso de Juiz de Fóra, onde re
cebeu numerosas homenagens de 
seus correligionarios amigos. 

Por acaso, o sr. fl'lo11e da! 

c11nha esteve hon.tem na. Cai1nara. 
E os dois proceres avistaram.se, 
numa palestra, que não Coi devas . 
sacia, pela repo1·tag etn. 

O mustre Andrada a inda é o 
mesmo homem atte1.lCioso com o · 
jorn;i.,li.stas . Despista.os com as 
suas aU,i1,udes democratícas e o 
sorriso com que sublinha toda,s as 
pa-lavras. Mas não fal·a senão o 
que quer. O en·lihusjasmo nã o Jbe 
a.t,rainca mais um adjectivo. Quan
do lhe ratamos sobve o. ultimos 
«lesconten~mentos, no seio élo Par. 
tido Progressista, o presidenfie da 
Cama1•a foi tomado de ·•surpre
sa••: 

- .. Desentendimentos? Como? 
Nã.o sei disso. Vocês, jornalis l,as, 
são bom us de fairtai imagina. 
- " çao ... 
Ef'a evidente que s. ,mfa,. man. 

tru·-se.-ia na. ".ignora,n c,~i," q11e 
pr,oemmava. Valia contornar a per
gunta. E qua,ndo lhe pedtm-o hn. , 

pt· s ÕP sobre o c1u e st.a ria {)ro
ces, udo pa1•a, um ·· nnunciad.o ar. 
côrdo com o P. &. M., o :.r .. u to. 
oio f'arlos negou mais uma vez. 

á o -abia de nada. Não ouvira., 
s não 3,Ui, qualquer rei'erencia a 
t.ãe nume,ro o as umpLo. 

O i:rlj Uos de ho.ie não aotam 
como , o tem po de . Pe<ll'o ... 

Afi:t1a.l. s. excia .. affirmou algu

m a coi a. E' qu • s avista1ria com 
o sr. BenedicLo Valladares .. : 

o 'OVO ADVOGADO GERAL 
DO ESTADO 

Foi nomeado advogado geral do 
Esta.do de Mina - o sr. Agenor de 
, 'ena, da · mais 1>1·estigjosa,s figo. 
ra · do fôro mineiro, e antigo re. 
presentante da Concentração Con
~·ervadora de seu Estado na Ca. 
mara Fedcval. 

COMMENTAltlOS A'S DEOL/\. 
RAÇõES DO S.R. BOR.JES DE 
MEDEIROS SOBR,E OS TRIBU-

N AE ' ESPECIAES 

ltJO, 21 (A. B.) - O "Jornal 
do Brasil·•, nlm1 topico destacado, 
a precia a,s declarações do sr. Bor
g·cs de Medeiros condemnando os 
t,rib\tJtaes espcoiae solicitados pelo 
govet·no para. julga1nento dos cri
me., contra as instituições. 

Nesse to1>ico, aquelle periodioo 
lembra, que o sr. Borges de Me
deit·os se 1·et1eriu á, letJ·a da Oons. 

1oonelue na 2.• pagJ 

DIA DO 
A sua commemoração no 
quartel do Regimento Po~ 

licial Militar do Estado 
.\ 2ô do corrente. occur

l'N,i a pa · agem cto !)ia do 
Soldrulo. sendo :1 d,1la festi
Yam enle co111u1emor .. 1cla e111 
JHl" - ,l corpoir_H;Õt.>s milib
res . 

. \1 qu.trlel do Hegi 1ncnln 
l'nlieial i\Jilil~1r dc ~l 1◄:sla
do seri10 pro1 10, id as. n s T 
di:i. ,ari:i.., co1111ne11HH':1-
ri1e · d <.• cunho :-.i~níficalivo. 
('111 (llll' , 111 :1 i-; lllllil H'Z. erá 
lio111t' n ·1gc,1d\l o Yal o r do sol
dado lll':1..,ilci r1 , 

:\' aq li(' IJ il ( 'Ol'jllJ l ',l(':'11 l, Ú S 

1 :, ho ras. ll't :1 lu ga r u m:1 
~e -. :·w n1ag 11:1. 1•0 111 o ru111-

p :1n·c1 11H' 11 lu d(' ri! l'iciars t' 

f:i Ili i I Í;l • IT, ilÍ 7., 1 ntlo- . 11l' ,' 

" • 111<1111cnlu, u111 .1 c·111\f.,,ren 

c1;1 o,;ulJl'P ~1 pc·r,o ll'tl idade 
do lir:1\ 11 Caxi;i, 

.\ ',(• g uir . lnú lu ~; 1r , 1111 
g.d ,i nd · d11 1 ->I 11 n 1;_mdo , :1 

. 111111>,i t: ,141 dl 1 relr:1 !0 do dr . 
\ l',-.l ' ll\11' () d e 'igtl<'Íl'c·dn. 

" CJ\('J'll,l d1 ,t d 11 E-.L, 111, f1' -

1,, 1 l1 1H l11 < ,-... \ li,n11 l" l l ~l~<'lll 

c1 1·t•1 u1dtr..·1·11111•11I., d :1q u1 ·ll :1 
1·11t•11111'.w ·1,, 1wl 11 i 11l crt''i <· 
(111, !1•111 d 1•1 n1, 11,1 1, 1d ,) 11 

,·1H•I t' du ( !o\·<• 1·1111 ·111 lllC' 

1 li· ,1 · 11 : 1 -. i Ili , u; :i, 1 d .t 111 i I i e i ;-1 

11.11 .,h., 11 :111: 1 . 

\pc1, ,, '>f''i ;11'\o,, rc:tl 1-
/ : 11 - ,t• :• 1,1111 <·h.! da11,:1nlc. 
·di1 ilh .111l ,11l 11 pc·l:1 i":: · -/}(Jm/ 
d .1 h : 11 1d ,1 1 1< · 111u,11 " 1 d ,, 1: or-
·: 1 \ lilil ar . 

l " rrn :1dci po r 111,1 :1 di-.-
1 inrl; , ('( lllllllÍ','>,Í O el e ,,!Ti 
l 1:1 ,, l'( 'r'l'!J 11H,._ a ll enc..: io 
:-.c, ('Oll\ ÍI C' )l ..t l' êl :,.._,istír á~ 
('Olllllll'lllOl';l\'Ões cio di a 2.:,, 
no qu ~, rl e l do Hc> ~' inH' lllo 
J>11Ji cia l ;\Jilil:11'. 

Jgu~~ !,nc•n !E:>, por mol'i,11 
d :1 cplirmeride, o· ~11·g n
lu s d ,1 l'o lici<1 1 illl :cu do 
E'>l:tdu prorno\1er.'io, em seu 
casino, 11111 chá uLJnsanll!!, 
ús 17 h o r êa'> , qu e lerá o com-
parrcimento de fa111ilia ·. 
1, ndo e. la folha i,•ecebido 

"PARTIDO 
PROGRESSISTA" 

o dr .. Jo ·e r tariz COll\'ü· 

ca os membros do l)i1,ec1!0-
rio Central e o , represen · 
l~1nles dos l)ireclorios Mu
nicipaes elo ' ' Partido 1~1·0-

gre ·sisla · para um Con~ 
grnsso, no qual ser:i.o dis
r u ti d <is él s u m p l o · d a 
111aior irnporlancia para a 
,·efericla agremiação poli
lira . 

E. sa reu n ifül srrá dfe
el u~1él I a 20 de srlernbro 
\ i ndouro, nesta capital. hu 
lubar do c.oslu111<'. 

li 111 
CC' I' 

rurwil e par:i c:01n1i)arc
:·1 mr nw. fe · LiYidade. 

,\ F0IOL\TL1HA D.-\ CI 
<.).l'ADBO DO 22. 0 R. C . 

To111a nclo parle 1111 · rum-
111<•mc,rHçôr" do anniveTsu
rio <lo 1u1scimcnlo <le Ca
·' i,1 s, a Cia. (.).u:idro do 22.0 
C . C . , desfilarú em fornrn
!ura .íunl:.imenl rOtl'l ª" 
lrnp :1s d:l gnarni ·ão fede
r:d ; __ 111·· a pr:-1 a d:i fnd epcn
d e ncia. t'lll Ta1nuiá, ::,uh U 

co11111w1Hlo du lle. Hay· 
11111LHlo (iomes ,\hrs_ 

Pr p:,r:.HHlu·s-c p.ir;1 l'SSa 

fnr111 a lur:1, .t(flll'lla uni,l;Hle 
r1': ilizot1 honk111 a noite 
11111a 1n :.11Th:1 ele lrei11:uur11-
lo :d ', o r:..t111p,, dt' lmbiri
he i r:1. d ei·rn-rcnc..lo os exer
c rno na 111aici pcl'feila ur
d e m e· disdplina mililar "s. 

O I te. H.1~1 11,undo (-10Jllr · 
. \hc> ·, ro111111:1ndanle d ~1 
C:i:l. Q11:1dro tem recebido 
111uitos cumprirnenLo-; do 
s--us l'Ollega s do 2~ . 0 B. C .. 
pPlo ex ilo <'JU<:' , ·úo al<.::111-
·anclo os exer<'icio · milila

rc · da I e fr rida unicfade. 

MUl'J'O APPLJ\UDlDA J\ C/\.N
'f'ORA Bit-A fLEIRA BfDú 

SAY ÃO 

RJ,O, 21 IA . B l - A ca,ntora 
brasileira Bidú Sayão recebeu hon• 
tem . no "Municipal" uma fo1'mi. 
da vel ovação quando iniciou e ter
minou a rc.p.resenta.ção do •· Oua -
rany ., . 

EMBARCOU, ANTE.,,HON
TEM, NO RIO, O DEPUTADO 

PEDRO ULYSSES 
No Rio de Jaineiro, onde /?e achava. 

ha cerca de um mês, emba..rcou, ante-
hontem, de reton1.0 á Parahyba. o nos
so illust.re conte.rraneo deputa:do Pe
dro Ulysses de Carvalho. vice~presi
dente Assembléa Legisla.tiva do Esta
tado e figura das mais prestigiosas 
nos eireulos poUticos e sociaes de nos. 
sa terra .. 

Comm\micando o eu embarque. o 
deputado P.erei1·a Lira "leader " da. 
bancada para,hybana telegi•aphou. nos 
seguintes termos. ao governador Ar. 
gemiro ct~ Figcueirêcto: 

"Rio. 20 - Governador Argemiro 
de F<ig·uerrêclo, Palacio da Redempção 
- O deputa r10 Pedro Ulysses 11et01·nou 
hoje ao nosso Estado tendo sido aqui 
cercado de muitm atitenções pe:Jos nos
sos companheiros de repl'esentação 
bem assim pelos membros da colonia 
parahybana. Cordial abraço, José Pe
reira Lira". 

PELA RECEBEDORIA1
~ 

DE RENDAS 
Interesses commerciaes 

desta praça 

Rel'cbemo!b do Gabinê.te 
do -r. Diredor da Recebe
doria ele ltendas desta Ca
pital, a seguinte nota: 

"A Hecebedoria de Ren
da:-s tendo sciencia de que 
firmas de outros Es tados 
não desejam manter repre
sentantes nesta capital 
sob allegação de que as 
::;ua ¾ venda ' aqui são tra · 
tada:,; pelos eus agentes de 
Recife ou Natal. qhama a 
aUencão dos intere sado 
que. 'nrn:; termos da lei n.0 

52. de 31 de dezembro de 
1935 (orçamento vigente), 
o. viajant.es ou representan
tes vendedores de mercado
rias de casas que não tenham 
agentes neste Estado estã.o 
sujeitos ao pagamento de 
imposto de Industria e Pro
fi ·são na Jmportancia de 
1 :0328000. 

De~se modo, a Recebedo
ria. tomando as medidas que 
estiverem ao seu alcanceJ 
1n1c1ará severa fiscalização 
a respeito. no intuito de a
cautelar o interesse do E -•· 
tado e do colJllmercio de ·ta 
Cat>ital''. 

A GUERRA CIYll NA ESPANHA 
O general Mola mostra-se optlmista 
acerca da offensiva dos insurrectos...:.Nas 
ultimas semanas foram exedutadas, sum
mariamente, em Madrid 7.500 pessôas 
- A Esquadra a11emã tema· posição no 
Mediterraneo - Aggrava-se ~a tensão 

germano-espanhola 
O SR . ,JOSE' CACER. IUD.PRESEN- j belde .. luct,a ndo nas trincheiras con- ta ele 2. 500 homens e acompanhada. 

'IIANTE DOS REBELDES VAE J\O I tra as tropas do govêrno. POl' 150 caminhões . 
CAMPO DA LUC1'A E sa oolunma e perai ameia chegar 

l O CORONEL ;\'AGUF, CHEGOl A a :1.'oleclo por toda essa emana en-
RJO, 21 (A . B . 1 - A bo1rclo do i\lIADRID t.ra utc. 

Z~p1~elil1 seg-ue pa;ra a Espanha o sr. , 
José Caroer, joven cliplomaita espa_ LISBôA, 21 li\ . 8 . J - o cones
nhol. nomeado, h a pouco. pela-s auto. ponctente elo O Sooulo, em Santo Au. 
ridacle-s t·evoluciona,rias daquelle pais, to~lio do Sul. tielegraphou 1-nformando 
seu representante junto a.o govêrno que houve vivo canhoneio em Madl•id. 
b1rasileiFo . aonde chegou a cohmma rebelde com. 

o sr José 0'ace1· vae un.u . se aos ie- mandada pelo coronel Yague, oompo ·• 

POS'f A Ei\'J l•'UG PELA A Vl AÇ . O . 
REBELDE A '1'0BPEDEJR-A 

'' OlfURRlJCA" 

SEVILHA, :U 1A. B . ) - Annunma. 
t~nolue .ee. 2.' ~g.) 
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(Conclusão da 1.ª pgJ df' ao , ilenrio da Italia e pondera· , 1nc: i t<-m :<:>mpr em prPconi?ar a rn.>u - , ua nwn e o. .1 t l l ('ic:•nctãos a llemães alli 
.. Ta l uu:1cão não p de continuar . tr,1lidaclc compl•la da Fnmça. Os e ·istente". 

" que ~ :H iõts rebeldes at.1cara1n e Se dent ro dt breve prazo não fôr con- joruaes ela e querda r affirmam a. Honte111. tambem o. torpedeiro. aL pu1e1 · m 111 t uga a torµeclei ra go
' . 11üsL:1 C'h urru a que t m ara bom
JJ . rd nr ns C'O ta d Andaluzi:i. 

luido nenhum accôrcto. deve _er ado- :,ua :nnpaLhtaf; pelo govêrno e pa- l mães '·S •ad ler"' e .. Albatroz ·· em-
barcaram varios re fu iado allem.; e. ptada um. no, a linha ele condncta l1l101 ··. 

ctictada pelo irelto e pela prat ira iu - em Granada e m Gi jon . Na me m 
tf'rnacicnae : de, e-se leYantar O em- O I IER O DA, EXECU õ ES SUM- data. ás 18 hora . os vapores •· Monte O CEXER.\ L .i\lOL ll 'FORMA 

Q 'E COLllM~A DE . . <\\'AR RA 
TACOl" JRU, 

bargo em ~et,cão ao o,·érno e panhol M R I AS REAUZADAS D URANTE sarmento" e "Baden ·· deixaram Bar-
e mantºl -o em r la ão ao. rebeldes·· . AS UL TIM "' SEMANAS Ei\'l celona com ele ti 10 a G~mova. O 

o ~ew. C'l.lronfole rec lama . t.ambem. M D RID "Monl,e Sarmento .. r epatria 1 575 re_ 
a i ~enc1a ao goYêrno espanhol. fugiado!-. pert.enrente · a 34 n açõe . elo 

BURGOS. 21 1 \ l'nião) - O lento •·ctea nte d? provocação antinua e da j LTSBO . 21 1 A. B .) - Informações quaes 790 allemãe · e o •· Baci ª n ··. 1-?0 
r \ a n :.i.o lou o de toda a frente de . ··i-:tencia illegal ~ os fa citas rebeL tel{'graphtcas. provenien tes de Madrid, fugitivos estrangeiros. Em Alicante o 
Guad~rrnma e de Somo iena prose- eles .. e , ·ê nas rc>sei va . allemã um decla ram que o numero das execu- vapor " Palermo.. 80 refugiados d e 
b lllll duran,e O cha d hoje. ~eg1.m do e'\emplo l."Piro de taclica dict at-0ria. ç-õe summaiia. . realizBdas sob or- Portugal que se enconLravam no por-
1iott Ia'- che_,,acla ao 'qua rtel-genera l Tenmna prote~tando contra a iner_ dens ele simples officiaes da G uarda to de Bilbáo. O ,·apor --Bes. 1 .. con
d Emi!io i\Ivla. emquanto se prepara eia bri ta.n!1ica. não somente do go- Civil. durante as ul t imas semanas. na duziu a inda 24 allemãe e 50 outro'" 

m, e tida lma l contra Madrid· vê rno. ma · tamb m da opposição, e capita l e panhola. foi d~ 7.500. No dia e \,rangeiros para Bayenna. 
O eneral i\lo!a mo trando-~e opt i- pedindo ., convoca~ão hnmediia ta do de hontem. uma horri\'el execuçáo A " D. N. B. ·· annuncia, a lém di so 

mi l . hoj . na palestra ma n tida com Parlamento. summaria foi realizada no antigo par- que em Sa ntander. ain da se enc·ontr 
represem.ante du U'l1l)rensa. di ·se que da Casa Real. l.300 pessôas fora m em poder dos miliciano de Mad1·id. e 

o , eguil te acer a da . perspectivas dr CO MME ·T A R IOS D A L"1IPREN:sA mas.sacradas a met.ralhadora. Todas foi a pedrejada uma escola allemã. Em 
um 1ein·c10 a o1fen i\ a dos iwun·ec- FR , NCeSA as pr soe ,e ach am na impossibili- seguida a os protestos feitos pelo con-

t o~: dade de receber maís pr isioneiros. Na sul a llemã o, as autoridades locae- ª-
- As fo1ças vermelhas de Madrid P ARIS. 21 L Uniã o) - A reposta manhã de hoje todas as pontas si- presentara m excusas. lamentando e 

e tfto endo diariamente retidas em de Berlim á proposta francêsa e o tuadas á por t3 s ele Madiid. foram occorrido. Para evitar novo incidente • · 
Gu:nrama Somosierra e Alto de Leon regre" o do sr . Eden a Londres, le- destruicta á dinami te. A junta execu- fôram postadas sen t inellas dean te da 

tu affirmo que jamais conseguiram. vam 0. jornaes a fixar o a -pecto geral tiva communista acaba de avisar t o- referida escola . 
1,é te inomento. recapturar as PO- cta ituaçã o internaciona l neste m o- dos 05 membros componen tes do gover_ 

, :çõf"s perciidas . m.en to em fa~e dos acontecimentos da, no que serão immediatamente fuzila -
. GGR VA-SE T EN SÃO GERMA . Declarou ainda o chefe da~ for ça E 1 ) · d b d 

pan1a. . . dos 110 ca o de tentativa e a an O-
do norte que a colurnna de Navar ra. O Pe tit P a n ·ie1,i. em de pacho de . na r a cidade. j 
)e,·~ndo avante a investida dos rebeL Londre l'egi •tra a bôa impressão 1 

TO-ESPANH OLA 

ele na direcção do golfo de ,P-aSe>:mha c.au-ada n a Grã Breta nha pela re·po - COi\Ii\'l . r1c oo OFFTCI L DO 
hegou. por outro lado. ás porta da ta do Reic-h e em telegramma de Ber- Ql' RTEL GENER. L DO 

cidade d~ Irun. j urno á front.eira lim decla ra que '·es a re~p-osta foi cer- REBELDE 
ü ancê a . sendo imminente a captura l mente provocad;:i. pela communica-
cla me ma localidade pelo in urrectos. -;ão do accô.rdo entre a França e ~ 
Apoiadas pela frota rebelde que bom- Grã Bretanha· · . o me::.mo .1orn&.l no 
bardeia I nai e San Sebastian. as ~a. toda ,in que .. a po~emil'a Y.:-th -

Lrê columnas de Navarra avan - matica da impr lha l11t ieri na contra. 
çam con~i ' t0ntemente ontrn ª a Fran a continua . 0 :- jornae· pa-
pra ças lega li tas e o quartel- dromzados não re am de aflinnar 1 

gcnernl do · rebelde em Bur go que O governo de p ..,_1 u; jog~ um duplo 

BURGOS. ~1 1 A União) - O quar_ 
tel gener l I ubhcou o . egumt..e com 
muniro.do: "Dur.rnte o dia de hoje 
I ou <> gr~n le ct1ndact ,, em tod ~ as 
frf'nte 

O inilmgo atacou 1,i orosament e as 
força nac-10i ne ao . ul de Gua da rra-
m m foi repellido com pe ada 

BERLIM. 20. < A. B.) - Immediata. 
mente depois da chegada da noncia" 
sobre o incidente occonido com o 
apor '·Kamerun •· o governo allemão 

ordenou telegra phicamente ao encarre
giado do~ nt>gocio estrangeire, en 
Madrid. que formule com a maxime 
energia. Junto ao goYerno espanhol 
os se I protº to pela violação do dL 
rei t.o int.erna,.ional por parte dos na. 
ios de guerra espanlloe . e ·pre~ ando 

e ·p~ra de um m ~n_1enc~ para ou~ro _ a I jogo e \ioln o · omprom1 o que erl 
noticia de q 1e 01 1 çnnpida a ltnha lit- , ao ot:tro para ~-- umi1 A -1m---. o:i-1 
toranea do lega li ta em Gmpuzcoa l ·lue O Petit Pati •i~n-o de afõ o 1-

H · ::-.i m como a de que foram cortadas plomaLico é apena ,-. ppsrrm ~ 
a communicaçõ ent re San Sebas- Em cte pac ho dP Roma e: me .10 

tian e as immed1ações de Bilbáo. orgào e mo,t 1 a m to e \ c; o 
Das outra fre1nes de combate 811- Con •id•' ra que na ph l da 

perd 
Irun e t 1.. te a render- e. 

ul 1 dn ma L ha a 
Co 1 1 er.1-~e proxima a 

marta dt• i al a .. 

ao m esmo tempo que o governo alle-
1 mão respon abilízará o de Madrid 
1 por todas a con equencias que pos-

11 sam advir com a repetição de ana. 
as- logos inc·dente· O enca rregado dor 
to- negocio levou tambem ao conheci

mento do governo e nanhol ele que 

nunciam-se tambem no\·os .succes 0~ nào 11a d1 po 1 • o µ 
do rebelde ou ,.,.brancos··· As im oc- int ~1r mente )l( 1 \R ( fll:, no GE. 'ER. L 

01.... 

o na ·o. d,, gu rr a llemães h aviam 
recebido ordem de proteger. por to. 
do· os me10~. o ,·apore a llemãe- . con cu param- e varias a ldeia · na provin- o c·oi r,.. poi den te cio 

eia de Estremadura. Junto á frou tei- lim allude amb m 
ra portuguêsa . destacando- e parti- impr 11_,a , ont ra a 
cularmentP a a viação rebelde na luc- , · ·· o govê1 1 o d 
ta coni,ra o ect.ores go ernista~ . As 
forç&s do general Franc1 co Franco 
continuaram a per eguir com grandt> 
Htc~esso o pequeno reducto legalis
tas . ituado!' n a região occupada pelo· 
re, olucionarios em ua avançada pa-

·, td.rtar ana logos incidente contrario. ao-= 
1to i nternac1onae~. que poderãc 

·pneral "er commettido fóra as aguas terri
• .:t,Jr o . de< la1 ou ue tor!ae hPO.nhola 

l. '· flpll ! l s - o commando da for<~~s navaec: "' l 
1 ,- ld s qm lemãe na-; a ttua e panhola . dirigi,: 

ltv I -eon, 0 se uml..t" 1:,leg ramma o commanir 
r C'UpPr r da fro t do govemo e panhol · 

ra o norte e o nordc:.t,e. .?m Rom, .._, ,,,1 
Emre ~s decisões hoJe adoptad.1 110-ltahanac e cl 

O corre ,!-'01 d 
" attitude do cr tzador e panho1 

pela J unta Rernlucionaria de G ovér
no. em Burgos. figura o decret,o que 
manda elevar de posto a todos os of
ficiae fora da ac liva. que se colloca
rnm ao lado do movimen to naciona

fon t e. qu um m mt r-- C" 

t.ern ele B •1 hm d L ,t ,1 

noite T , ·e aq a ..it n .e r 
bomb rrlPt 

"Liberta.d .. para com o vapor a llemão 
•·Kamerun" con t itue um delicto con_ 
tra ' o direito de m\, egação h re em 

1)('13 frot rebelde. que alto mar. rão e tou di posto a tolerar 
San Seb:Jl:>tian. trê co- tae-; a<-to de violenc-ia. Dei ordem áf 

fü;ta ao irromper a rebellião . 

A PROPO T. FRAKC~ ~A DE NAO 
J TERYENÇAO - OMIVIENT A . 
RIOS DA llUPRENS.-\ ING Lf:SA 

longa:, co:1fere1H .. i com o 1e,)re e11 -

tante .. da ,í)Olít11.a e~u ngeira ào P:u-
~1co Fa.-, i."> a. 

o obJe tn·o de sa con reren -.. ia 

i;egundo mforrnac-õe o.• ·rn . e !é 

lwrm1 · e Irun r Na "arra. a,· nçam. 
"On ic:t 4>ntemente contra a praças 
!ega lbtn força ndo o rompimento da 
linha que 4>para adrid. 1 

o revoluciona rio occupara_m,. hon
te>m , a11a .- aMPi·1 da provmc1a da 
E'.l..t remadura, fronteiriça a Portugal ·· . 1.)roctrrar a formuia para uma a tt itnje 1 

con!mum do fa cnno e do h 1t ler:smu 1 

deame do perigo cre ce!lte repre en- 1 MOYJME. 'TO o.\ E QUADRA 
LO .. ' DRES. (.\ l,;nião 1 - A r~ po ta tado O la mfluencia extremkta na O R NEO 

f • d · Al,LE1\1A • 'O ~rEOITER A allemã á propo ·ca rance a e um Eur:;pa. principalmente na E panha . 
•)acto o•,., neutralidade em relação ao., l 1 · nome foi mant1rlo 
• '- E.s e de egac o. CUJO · BERLIM 21 r A. B.) _ A proposito a. co11te•·ime1,tos da Espanha. é acolhL · xpri·m1·t1 ao d"'ixar a I ra- -

~ ' m segreao. e. • ~ · - do'" movimentos dos navios allemaes ela fa ,ora, elme1\te t)elo J·on aes con- · f - p los res u· a " 
lia a sua viva san ., a(,'a.o 1 

- , 1 ,, ""ltas da Espanha. a agencia " D. d O que os orgão · da f t ct • "' "' 
ena ore··, ,,o pa~ re-ervas do do obtid0 e insi~tiu sobre o ~c o e ; N B ".'. annuncia. hoje. que o encO\,l-

oppo.-,icão alientam as que procurava. nao um enLena1mento 1 . "D ts hla nd ., caoitaneado 
R l · t 11) etando as ·imtJlec:men 1 "reto raç-a cto eu c · · 

e1c 1 . m e . r - , . - in ter-governamenta ma . um acco ct· .· - naval do Reich no MedL 1 
Le como um proce o d1latono . entre os dois panL o at~toritarios .. ., i d a n1sao . t ntem para Palma 

O Dai)y Telegraph e~creYe: ··.A AI- O Fio-aro. o Jour e em geral os de- terra neo egu1ur· 10 . p·roteae1· <>ven -
t · 1 á º d M ·orca a l.O'l a e 0 y 1emanha dut mna repos a uu pro- ( ma is org'áos da impren a da direita, e i a, · 

po ta francê a . Sua reservas foram 1 . 

1 toncebida.s com a inte_nçã~- cie tornar p o 1 ·1 t ·, e a N e ·, o n a o p a CLO r c-almente eff1caz · a 
O me"mo Jornal con:tata que ainàa 

fal ta a adhesão da Italia. 
o redactcr 01p!oma1,ico do M.an

<'heste r Guardian h mita- e a consi
d!:'ra r a · po ~,billdade de conclusã o 
do pacto. achando que cllas são ago
ro. ma iore . e diz que a re ·posta al
lemã é c:oru;.iderada satisfa toria em 
Londres e que apparentemente a a t 
t it.Ude ii,aba n3. mudou um pouco. A 
seu \·er 'O~ ilalianos admittem pre
; enlemente que é diffic;il controlar a 
opmião publlca e consequen Lemenie 
i i1 pedir o apoio moral á cada facção . 
O JOl nah .a accre:.centa : - ·· Acredi-
a -se aqui que é poss1vel, a pesar d f' 

tudo. r alizar a não intervenção. em
bora e acumtt..a que o tempo é cur
te. Se à· a J.SLen<-ia da Allemanha e 
ria Italia os rebeldes não c ssar, to 
cios comprehenc.terão. em Lonctr_e . 
perfeiLament, necessidade do go ter
no francês de reformar sua liberdade 
rle ac ão··• 

0 DaiJy Herald escr eve por sua vez: 
.. 0 ~r. H1t ler usou de phrases am~i

suggerindo novas conversaçoes 
gurus. ·o ., :u.amento ·i. &.se orgão a lu-e J.lO\ .. 

(Conclusão da l.ª p,1g. ) 

tituição mas n ão alJudiu aos as
pectos e objecti vos. 

O momento que ah-avessa.m os, -
diz o •· J orna l do Brasil., - d eve 
preoccu par o r epi-esenta ntes do 

f poder legisla tivo. ~ 
A seguir perg·unta, h á ou n a o 

·1<> commtmistas presos no Bras a • 
Proseguindo o commen ta;rio, diz 

qne é verdade que ninguem igno
ra. que a nossa legislação é, n a m a . 
led a, inconsis tente e inadequa
da . Pa ra os cl"imes novos, devem, 
pois, ser creadas novas leis. 

A O A TRANQUTLLIDAOE 
ESTA' DE PENDENDO D FOR 
ÇA AEREA QUE P OSSUIMOS 

RIO 21 (A. B .) - O s r . Costa 
Rêgo, 'escreven do n o ''Diario Ca . 
rio<•a", a proposito da n ossa for. 
ça aérea, diz que a nossa tra.nquil-

Hq/lde c~e-pende de no sa~ asas. 
d . mot,·vos . primeiro, te-por 0 1s • • _ 

h . da p reste-za da av1aça.o co. e ruco. . . 
mo in s trumen to: depois, pe. 
lo m otivo t eograph ico que po~ um 
imperios o contingente nos ob_n ga a 

t •to1•1•0 e o littoral preserva r o erra 
com mil pon tos vuln era veis, sendo 
mai acces ·ivel a defesa pelo ai·. 

VAE SER JULGADO O PEDIDO 
DE ,. BA.BEAS.CORPUS" EM 
FAVOR DO PARLAMENTARES 

P RESOS 

RIO. 21 (A. B.) _ Será julgado 
h oje, o ped.ido d e " h a beas-cor
pus" impeti·ado em favor do sr. 
Octavio Nfangabefra, e dos seus 

collega • preso . . . 
O ministro ela Jus tiça Ja en v1. 

ou a o ju iz rela tor Cunha Mello o 
o fl'ioio s·epor ta.ndo-se ás infoi·ma_ 
ções já p1·esta das P lo go,erno, 
em out.ros ,, ha beas-corpus". 

minha fo·ças r.arne- para que op
ponham -.iolencia a t odo acto inJus_ 
tif1cado de iol~ncia commettido por 
eus navio ". 

AVIõE FRA 'CE ES D ESCER . .\M 
EM BARCELONA 

LONDRES. 21 t A União) - - oticias 
chegadas de Barcelona dizem que 
desceram. alli. 18 aviões fra ncêsés, t po 
•· Devoit inei ... de bombardeio. munL 
do.. d~ três metralhadoras cada um. 
e eis apparelhos " P oLez ··. de caça. 
todos modernos e de gra nde efficien
cia. 

SRS. COMMERCIANTES ••• 
Antes de con1pra r Ciincn lc 
consul ten1 os preços de J 
.\[TNEHVINO & CIA. 

Dr. Gottçalves 
Fernandes 

Ex-Aux. Technl-co ela Di
rector1a d'e Hygiene Men
tal e Ass1 tente I n t. ele 
A.ssistencia a Psychopa thas 
cte Pernambuco t_erv ço 
do Prof . Uly es Per 1am
bucano). Med~co especia
lista dos Hospitae· Santa 
Isa.bel e Juliano Moreira. 

Clinica specia li zada das doen<:a 
do SYSTEMA ERVOS O . 

Cons. 
3.18. 

Resd. 
<'ª• 72. 

Rua Ruque de Caxias, 
1 .. '' 

Av . .Monteiro da Frau . 

- JOAO PES óA -

A influencia de ., rios Gomes 
na f r ça Üêt cúUur 

do e . ) 
,ço ~.,p"I' ... 1 do e ,1 8 , 

.1:SEZERR 

Como ho, 1º . a e r 1J , ·;r" l·11r·a , 1• 
, enclo dent. o ao I tegra h-mio ,;0 1 e ,, 
do u 1.empo. Cai o C...me é uin 
das 110t 1-1s 4 t• • o B a ,l ae.e a a , 

11 t1ca must' l Ja ucalto m1Jn0 
e.la ,.1.i. art.. d ~ua .en htli<iad~ ela 
ua exhuberaPua de eneqpa e ~a,fr;_ 

ta rr.a~ pt: rrr1a i ee I definida a p0 
•· ii;,.áo c o a to. do --oua.ran. nó r. _ 
multo ::,0.:1, l da épt;;..;a _ A c-onti,hui 
ção d ~ Ca1lo~ Gomes para a ror ,a_ 
<:ão cio no o ,ht.. 1 omo E. • pi.ntual 
~ e xt en, a e p . ontnda por i~o que 
el e am::,liou o <: ·t re1tos recu 0::, oa 
lrte mw,1-:-a!. então ex ,re a em ry 
Lhmo:, sem not s de esperança n"'m 
motivo d~ alegria: revelou a 111 
mdote ingenua e despl'evemda : e r _ 
:ou todo o l1ero1 mo. a magia. a for 
;a my teriosa da raç . 

Com ·· :Maria Tudor··. com - Sclüa. 
o· · e o .. . G uaran~ ·· o gemo de Car. 

los Gemes desYenda no" ós hon:r,011t 
.1ebulo. o, a pavorado an~e a form1daH~I 
10 es.pinto nacwnal e1 tão in~orme 
lynamisação ela natureza physica. 

Ness épo<:a. o ambie>nte bra i!e i_ 
··o em a repreventanã o ma. aguct. 
~ sen ivel da nr..ss melanchol.a e das 
1 inas ele a sucar. do inqtúet c n • 
1a via do nort . e toda... as lavouras 
fo centro e do su~ crescia a \a~a da 
'.1..bolicão. O Bra il s~ mcorpora\<a len_ 
ament á e\ t·ilização amer,zana. co. 
neç~n·a a as i.rnilar a idéas e dou ... 
rina da Europ occi.denta l ondP o 

·1nmani mo individualista ca.deava to-
'a a cou a . • 
e rios Gomes não s~ imitou. como 

1 ·igrnlam s chronista · em relação 
io~ poeta do eculo do symboll mo. 
1 traduzir a condiçõe.; mesologic~ 
lo sc·ena1io nem a totalidade da al'
~ão normal do homens que empre-
1enderam o milagre do de bravamemo 
o olo bra ileiro. 
Den ro da sua época. eil~ re~)re. 

en t:a, uma equação um rn!or posL 
ivo. a mai clara e directa ·nn uen 
iP. do meio social sobre o caracter. 
~ temperarnemo e a cultura das é
ite m fo:·mação. Sua musica é des. 
npti 'ª. narra a tenanidadP a cora_ 

'?em • fé. e. obretudo a doçura dos 
' ilho~ do genero~o olc americano. 
,nde a · violenc1a · do · ra•1dilho al
erna, am com a mystica de um he
•oi mo " '11 ,..o 1tra. t o. la. beile.,. ao 
~ntimento épico. O índio. o escravo 

O Plll'OpeH e - O o- pe SOnagens !n · 
-r ,ilho ~o do dram 011° se de dobr 
' 01 repto de abnt'gação e romantis_ 
>"tO A trn pa bronzeada de Ca ro 
I·:e con::la"!lando as leg'õe ne.,r 

nbrr i«c::a-s ao 'r balho da torra. cor-
0-:nondP ao ·ummo o panthei mo do 
· Guarany ... 

A o'tra de C'a :·lo Gome é nma 
iolo.,1a do ~ ~nio latino. . 

Da aguda- intelligencia latina su~·-
11 a m a n.ais ric~ ima~ens. o m '
a ,:; r, nle s:hhema!; da litPratura eia -
ica Ella aa lgou toda a lt1t~des. dP

·ompôz 'olume · e ub tan~ta sen. 
rn os fluidos ama e1 cl regi -o. na 

' rt~ e do amo·. renovou os ::mbo. 
10.-, rle art icL.lou a verdade e o erro. 
' i:an formou em stm ma. o rPsiduo -
ia animalidade primi tiva em elemen
to podel'O o a er\'iço da piedad. 
· ume na. Sla \ºüS. germanos e saxõe-
rouxerarn a ua contribuição a ra,é: 

1. cor rentes migratoria para a fe•
••a elo genio l tino. perturb dor e eu. 
; e 1hoH> pac·eme e eterno. Anó ~;: 
~ançõe grega e as satyras rorn. n.1 __ 
1nde misturam frauta e e 11cl0'. 

ianca d_ bronze e avenas. outM e • 
•)irito caprichoso e l rico havi ,te 
~Dorlerar dos homer.· . fc•rçando-os a 
, bra<'ar as forma - simolP. que se ge 
neraiiza ram e se conveneram n0s '10 -
ulado::: do nrese-nte Sabedor-ia. bf)•n 

1osto. equ,librio. P 1ilo ophos. .)ii°i
~os. humanhta~ critiro . pen·adores. 

r ist a . no'fJ.re~ mo rali ·tas. esse o 
oirito 1 .tm0 que collocou nas ba ih
~a o iuxo cio n1arm.cres nos labor:a
ro1 .. io a retort rreadr-ra . no p.l"• 
· ue. de Ver alhe~ os tabolei•• '!tJ -
11etricos. na pinacothecas . ~ b!'[l • 

rnmortae e nos parlanienro burgu · · 
ºs ou P ·tre ni ta o sub trnctum or
anL-o da oc1edade. 
No primeiro Imperio. a music, ~ ·. 

le nte e gra,e de Carlo Gome· 1.: L 
oca-no e111 !a ~e cte um d . mui~ 
·ic s _en~ib1lidade da Amenca. A· 
Lc-ademia não lhe suffocaram o-- ~ 1r -
os da 1magm ~- o imp~t•to.; "· a'. 
im. elie nos poude dar o doi.s gr n. 
i poema~ da r . qu _ a me-.ri.c, -
, em tornou \ oluptuosa.. e. ao rne~mo 
empo. cheia de angulosidade ·L.,,~:-

lares. 
A ront1i'buição ele Carlo Gome: 

:)ara a cultura b. slleb 1 .. ro, eio m. 1 

o ·~u nacionah:::1>110 e da energia do 
·eu espinto do que cios pai1 ei" natu. 
ra.e que no cercam. d~ atmosphe>r 
límpida e do et~ ·no mila~ re da Lu~ 
tropical. 

O Mom n do u tempo s:o ru'-
taoh icos ã Rover Coll rd pobtk'O · 
1ciêali ·t s. embriàgado d Je n Jat·
que- Ros e u. cantore ob·tin do~ de 
o i õe · fun ta . libe1 tadore- ..,xcH .1-
dCk. pela de 1 g h do e ulo. Er.i 
natur 1 qu o pauli ·t~1. ntomo C. Y 
lo· Gome p 0 nu1·bn~ ·e o rYthn o Li\ 

'Ua \ ida deixando-se condu ir pelR' 
irnpo 1 ões do nuiio. R gmdo. por m. 
centra as .sug e tõt? cl-0 · mb· nte. P \·
<'o f orn el á medi cão e ao urr .. 
d . obra de nrt o autor do ·· Sdüt1 o 
leg·ou-no uma da mai nobre obr. <: 
mu ic:> que o nove, conlinent P 
:-1UP, como ·;tnbo!o de uma él)0('l 
ela rtquez :i. .. ffe·tiva de um po,o. 
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• 
1f\ r ~ Jancatla, no 11ro 7 imo 

• 0 1 1111 o, a pl~dra f unda
l n ' ,ta l do Lrptosar· o da 
.P:- r h · ba, ro1n e, pres:si-

va . olennidadc 

o m c,,im cntio \Httl' io t.' CO que 
v n se t· g·istando ern t.1:,do o 
1~:1 is. e m o fim de SCtCCOl'l'et' os 
i f •li7.t's a t acwo pelo m:il de 
'h111 -en , dando -Ih • uma. a s isten 
c· ,a ca ridosa e o a brig0, necessario. 
a o n mo tempo is.alan do-os do 
<'< u t a<'to com a socieda de, encon
t I t .. em nos:.o Estado. a m a is es
pt 11 ta nea solida rieda.de, tendo o 
t · 1,,vi-1 no cmpt·estado. log·o, o seu 
:l p • io a 
tiv· . 

ssa. huma.nit a:ria inicia -

1 an ifl' :, (ando o seu se11tirnento 
d t• sc,iida l'ieda,de á campa.u h a , q..ie 
t.ra. t•n po l a todo o Brssil. o Go
' 1-:r n dt's t e Estad va.e cons 
t , uil· u111 m derno leprosa.rio, ten -
11ó p.1ra e se fi m adquil'i<lo a, 

" >l'i-<•da de ltio do Nle;,;i , em 
· rr ir • . . 
igu· !mente. em P erna mbuco, o 

m vim n ta de amJ>arn aGs la7,a -
1 , , Lom ou um vu lto significativo, 
, .• ta.udo já dt>-ign a do pa ra o pro
:-.im dc.,ming·o o la nçame nto da, 
J>ednt fu n da m e'n ta l do Leprosa
r io d M iroeira daquelle Esta do, 
a<'t.o qu c,ccorrer á á-s 8 hora.s da 

manhã . 
·1 ambém. no d onung·o, á.s 15 ho-

1·a ·• terá luga r o la nçam en to da 
p t•di·a fun damen tal do L prosa rio 
d .. 1 Pa rahyila , devendo o acto se 
l'(' s ti1· <lt• x1n·("ssiva solennidaide. 

C,t mp. l" t>t'ení. o gc,ve1·na doJ· Ar
g·pmirn de Figueil·êdo, a fim dt• 
tll' sidir á cePt•monia. devendo o 
}U'<' C' b · -po d. Mo. sés Cofüho pro
t·t·d t>r á banQã o lit w:gica da no,1a 

<>on. trucçã o. 
E-'pet· ia bnen te convida.dos , est a 

rá p1·esen t s. aind-a . o dr. Barros 
Ba r re to, dí1·ectm· da a ude Publi

:i. no Brasil. d r. Bonifacio Costa. 
tle l ,ga do n o ordeste da Dire to -
1·ia d os Serv i .os San ita rios n o 
F.sfa do , dr. Necker P into, director 
do Oepa r La men<.o de Saude P u
L líc·a de Pernambuco, a.ut, !'idades 
, s taduae , j ,r nalist.a.s, e outras 

pt- : ôas. 
A ·s 14 l 2 h ra.s, sah fráo da 

p-raça Vidal de Negreiros dois om 
. n i m; especiaes onduzindo o eon
vida,do-s paira aquella solennida de. 

A ba nda de m u ica da Policia 
IJ.i!Ha.1· do Estado a.brilha.nta.rã o 

Ji,, ro ele t re ndoso <- ucces:..,o 
A . T I CONCEPÇÃ O 

n lo d r . C~ll' ijó Cerêjo 
A' enda na 

RY 
p 

1. OTA A SECRETARIA ) 

"Pela pr !-enL nota fica m avisados 
toLI Of; os rotarianos fi lia clos . a esL<> 

lub que o Cons · lho . DireeLor, em 
rc•uniãu de ante.hont m. resolveu roon. 
: iclenw a e. ã o de ho je antecipa da 
µn r ~~ a que se r ea liwu, terça -f.eira 
\i lt, ma. de r ecer1ção ao govcr1ilador do 
TJ i. l ic- to . 

Dessa forma. som en te h averá ,5essão 
i ó pro. itno sabba do . 29 do corre-nte. 

ln.1.a rdo dos ru1tos.. 1 .º secretario ". .. ---------- - -
10 TICIAR10 

F.X't'RAC 'AO 167 - PLANO "Pº 

7f;C:3 
J'-!118 
j :S(,J t; 
::!C84 

18 7 1 
11:r.!95 

Joú.o Pés úa , 21 8 36 

50: 000$000 
3: 000$000 
2: 000 ººº 
1 ·ooosooo 
1: 000 ·000 
1:000$000 

- 95 90 

A UNIÃO - Sabbado, 22 de ago to de 1936 

• r 
o E 
AMARAL D E MELLO 

J oão Pessôa est.á m f t.a. 
Ban êtt.o Jrnl.ior chegou com 
ua compan hia pa ra que o Pa

rah. bano se ent,h usia me f:' e a 
legre. 

Greta Garbo. G inger Rogers e 
tontas outras "esL!'ell as" que br i
lham no finna men Lo de Holly 
woocl . ser ão df sban caclas prlo nos
no querido Barreto ,lor . e seus 
artistas . 

Nno pensem voc · s que o n osso 
ronhecim nLo com o insup~nwel 
"comma ncla n .. Ba rrêtto. cl t a ele 
agora. Oonhec mol -o a t.ravés a · 
ri ba lt,as de São Paulo. época em 
que faz1amos "Theatro '' nas co
lunrnas do .. Jorn a l do Commer
cio ". Sem pre a migo dos jornalis
tas . soube o comediante Pern ani
bucano crear uma a tmos phera de 
sympathia c-m torno do seu con 
juncto a quem nunca fa ltaram 
os appla u:os quen tes da · .. fr ia" 
platéa paulistana. O pa ulista é 
retrah.ido por indole. mas com 
Barrêtto Jor. fez uma exc pção. 
Gozou suas pia.das e deu - lh e 
"chance ·' para conseguir uns co
bres, coisa rara no theat,ro nacio
na l. Até o por tentoso conele Ma
t,arazzo apoiou -o. Duvidam? Per
guntem -lhe s i não é facto que no 
velho ea pitali ta tem elle um dos 
seus bon amigos. 

J á em 
J or. no 
jeclos. 

São Paulo. Ba rrêt to 
con tava elos ::,eus pro-

Elle não nascera pa ra viver e
dentario por uso queria n ajar . 
lrvando aos quatro ca n ~os do 
Bra..sil. um pouco do no -, o t,he -
tro. De ,·ez em qu nclo. a pp:n e ia 
ante nosso:; olho um Jorna l do 
Amazona ·. N o no1.1CHll'1 thcatrn l 
lá esta ,·a o uom de B rr~1. o 
Jor. "Ab,lfa \ a a ba nca" g,mh. -
va o que qiieq a e r om.pto . ~u -
mia- e Depo1 ci l ' Hll I o t rn po. 
h rnos num J()t 1 ,1 d ' Al ' gu, 
ou Lro e-.:iio d · g lubl'-LI Pt , .. , 

elo th a 1.1 
E , . ·un 11 1uc; 

Bn11 lo p t.i um ludo e n1.1;-, JJOl 

outro 

O · no osrtt•w10~t1 ~111al 
parec idos . 1 al\'~z ccor: 
f ctor . o bem q I q11n mo') l'• -
e peregrinador da leg ria ll e 

faz ' n do u n il1l •1 c inb1 h t r ,l 1 
digno de en c m 10 . por :i con ta 
e ri co. Nós. f z ndo L1n1 in t r 
cambio cultura l Lambem por nos -
a conta e ri co. 

Barrêt to Jor. anda sem chapéo . 
súa em bica e. nunca se sep ra 
ela sua pa la. que. si fala s . . . 

Nós tam bem a nelamos m cha -
péo. sua mos em bica porque como 
elle tambem não Ilemos au tomo
vel e por fim , ta mbem. n ão nos 
separamos da pre timosa a uxilia r 
que é nossa pasta. sem du ida 
um pottquinllo ma is pesada. E. 
se tudo isso não bas tasse ainda 
envocariamo uma affinidade 
rna i~r : quantas vezes Barrêtto J or . 
não en vergou " smocking ,. para 
representa r. com o estomago for
rado a m.edia e pão qi1en te? Por 
nós di remos que n ão temos conta 
das vezes em que, com o esiomago 
a ·'da r hoJ'as". a linhavamos notas 
n o ba ile de gala a que era mos 
obrigados assistir por força da 

de viajem 
DA ALEG IA 

RAUL GUASTINJ 

profíssão. O artl. ta o jorna lis ta, 
se me c1a1 :1 cl ntro de um mesmo 
dra ma : bolso vasio e imaginação 
che;a . 

* '(<? 

Ca lc ~1lem agora leil,ol'es amigos, 
a a legria que nos invadi u. ao d i
visa rmos a figura falgazã do nos
so querido amig•o. - Banét.to Jor.? 
Você por aqui? 

- E vocês ? Que estão fazendo? 
Pa ra onde vão? T enho agol'a um 
grande conjuncto. 

Tuclo isto. diLo de a r ranco , s m 
toma r folego . E' o r to o dicta,elo 
que diz: "até as pedras se en

. contra m ··. philosoph ou elle. 
Quem dil'ia que em J oão Pes

sôa se encontrariam os dois re
port.er s e o cmnedian li.e. ha. ta11-
to tempo sepa rados? De t udo re
sa lt a uma verdade. Ba rrétto Jor. 
vae vencedo. Varando o Brasi l 
elle mercadeja com a a legria, 
venden do 11or preço irr isorio duas 
h oras de prazer . Enca beçando ho
mogeneo conj uncto. vem elle en
contrando o m a is clicidido apoio 
por pa rLe das platéas nort,istas. A 
prova di so tivemos ante -hontem 
coin a enchente que apa nhou o 
t hea.t ro Santa Rosa. Tudo cheio. 
Literalmente ch eio. Assislimos ele 
pé á peça represenLada. ·' Feiliiço .. 
cujo de. empenho agr adou bastan
te. Barrê~t,o J unior sta ra cliR.n 
t,e : meno~ pela ca mpen. a ção ma 
t r ia l. que p lo u cc so a rt.i~ti 
co. 

Aquella a peza r d hPce a ria. é 
secunda ria na sua opin ião. O qu 

nc< 11 1,a va -o era a forma gent il 
com que a sociedade P rah ba na 
brindava l'.> ' u esforço. E e!1 P 
Linha razão ; o a.pplauso Lnbu
t a dos á ua companhia. são cll' -

t' ge to:, qu compen a m o m 10r 

dos sa ·rifi io . 

' 
Pen a mo que um a on L cimen-

to 1 a i v ult.o men'c ia un s r , -
b1 .<' Os. li o qu i:: Ban t Lo Jor. pr -

c-1sP d 1 top gand~ ou que fa l
ll l dt t'O li , _, pam foc J1zn l-o A 

pt lllia · dmir.n· 1 cll' .. TH " jà m 
o u, · or ió r t ratou-o fie l-
llll l i\ 

AI P1n cio 
d l' ma neira b1·1!hante. 

m:iis h · uma v lh a 
p1 J e n a impre n, a que 
amrla 11 · o f<,1 qu br ada 

par ece, 
por cer -

to nao t•r mo.· nós qu a rom 
pe remo . Qu ndo u m r porter r -
cebe um p rm u nL de Lh a Lro. 
está na obriga i o de agradecer 
P •la c-olt1 n na do jornal m q 1e 
t ra balha . Como estamo sem jor 
nal e devia mo agTadecer. fizemos 
esta chronica pa r a A línião. 

E 1,amos quit,es " Oommandan 
t,e ··. Ella por ellas. O. K .? 

MELHORAM TO EM AN-
THENOR NAVARRO 

O r . governador Argem il·o de Fi. 
gueirêdo rece beu o seguinte despacho 
do prefeito de\ Anth enor Navarro: 

'· AnLhenor Navarro, 19 - Elxmo . 
dr . Govern ador Estado - João P es
sôa - Tenho satisfação em commu .. 
n ica,r a v . excía . que no dia vinte e 
oito de julho findo, fôram inaugura 
dos os predios destinados escola. pu
blica e mer cado de ca rn e povoa ção 
B elém neste município. - Sa udações. 
- Martin ho Gonçalves, prefeito . " 

RE IS T 
SER VICO 

~ 

DE· OB ITOS 
ELEITORAL 

E 

. De accô11do º?,m a le i federal n." 230, de 31 de jul11o findo, 0 

em v1g~r desde o d la, 1. º deste, sanccionada, pelo exmo . president-e da 
Repubhca:, os en ca,rregados de fazer em oorto1·io as declaracões de 
obitos de pessôa s fallecida s e qua-nd.o eleito11es ou eleitoras sio obri~ 
ga dos a exbibir os titulos respectivos sendo estes recolhid~s ao car
torio do Registo Civil pal'a serem no começo do mês seguinte 1·emefiíi
dos a o 'fril)ul'Ul,I Regional , com a, lista dos obitos já previstas no Co
digo Eleit o1·a l . Assim , ficam os direotores dos hospitaes desta cidade, 
(Maternidade, Asylo, Cf,fonia, etc.) , obrigados a exigir dos intcr
n:ulos (eleitores ou eleitoras) a ar>resenlação dos r espec tivos tilt ulos 
que ser ã,o l'eoolhidos e m oar torio no ea.so do falleoimento do eleitor 
ou eleitora intern a do . O i·efevido decreto considera cl'Íme eleitorn l a, 

de<ila l'ação falsa ou a fal 'ta dessa forma.Jida<le, contra os h1f r actor.es. 
E~ crime eleitora l, s~lvo os ca.sos previstos em lei rettl'r o titulo 

eleit'ol'a l em processos , etc. , 

A S S AO D 2 

dr rnu·ou < m N) • . i 

t " . ·e~ ro•. '-'Obre a <novel in · Ut,u · i;.i ) e 

s r ' • Ul'Htin o.-' 

p re id nte expôs o a. umpto qu 
Todos o· orador s f ram m ito n. • 

plau ido:.- pc•Jo ,ovo . 
ia t ra hw naquella •11 -- o. fa ze 
a p Ó$, u ·na 1·ec,apitnl ,:ao d o qu4' o 

., N ueleo t.em t e íto al P. a""ora em be (' . 
ficio de Jaguarib t> . aaou a '.l 

von ta.rl t> do . T . G o nn dor cl.o E a .1 

D 1 ,E CTOlU P 0 \/1:)0R \ DO 
" NU! 'L.EO POU'f l{,0 D , 

Jt\C ·A L E'" 

p, da Hhls t ,, sei' ·e f..t'1-tio lia Fa z 

.-e i t' :?te. Lutz d..1 
, " .di ~ . O ·1on ( 'a 

a ttender ás so,lkitac · es feita'> . A o, - ta io . a ·. J o é 
ciou a <1uesiã o tla luz, que é a JJri - 1 tn ri.> Ab.rlía s 
cip a.J 11 0 momen o. dizendo que j .Ã. I orador. Lu·,1 de Oliveir a ; th -;o , r r-i 0 , 

h avia m sid t m a,d s as pro ·de nci . ~.

1

dr . An t io A drade . 
nec ~ twia . t en do o '<icr t:i.:rio da F • :~ão a inda .1b1· s do Doi r!'t·i,;, · : 
zen da, l'ec.omm nda.do á ~uperinten ~ - lgna cio de ~o ,ia io ·, ,. ., ,..{
den cía da. Empresa o k vant am nt d : fa.r ues de Sousa, Oct · :·o Guilh~r mt
mappa. com l:rrevida e. Falou a in @a e Oli eira, L ri•1ail • d-e M ara . 
sobre o eu t nuimci,t.o qn.e tivé ·a <·om 1 ,,. a: ~ 1 •llo Ruffo. l ' n1,ncis .:o Dia :,. rle 
o dr . Argcmiro de F ig·ueírêdo , a.ctir o I Ar a11jo. 
da Escola Mista. "Frt-i ia,rtin ho" e 

1 do " Burea u E lei-tor=i l .. que ivão func - , C' G. lTE' DE ºRO \ G ,\ , no 
ciona r na séde d "" ucl o.' 1 ". T CL ~O POLITfCO D E .l \ . 

O povo vi brou de n thusi~.n:n o a 1~ GU .. IBE '' 
a expo ição l l <' si cera (!ue lhe er·. Pc r , CosLa . Jo~ o F ri-eira . obrf', 
feita . D cp L d-essa explicaçõe·. o s r . d :-. J <Jsé F ernand s F! o. Ta l<' r ed 
Luiz de Olive!ra . setn in.i s rP r i l d {.;ar •a t,10 , d. Elis . e (,a1•yalb , 0 . 
" a d-hoe". h ~11 uma lista. d · nome, , 1 Ma ria Ma rinho de l\len 'Z ' '-' · d . , , e-li:.'t 
que ,1,bai ,:o se t,ranser f'vc m . >ara om- de Am rim f' e -õa. , d . Lni1ia J<'C' r-r, · rn 
p ol' o Direetor io f nteri n o u ·L , e nor mali., t • L urdf' , 
que, s ullm Hid o . a s p r~ ·en tes. fo r , Car ai o . n 1·malis' 1 fa. rlv 
a (' eit.os p o1· a(•da.m,u;ã ge, ·a l r r . Oli vi don "a · 

1 " ' 
Em seguida. o . r. Luiz d a tiil a P ín - bu('J uerql e Li . dr . 

t.o l 11 a commh.sõt•s quf' se o r~ani. ! J oi o t I Prazim.. 
zara m e Q U (> fo ra a(J l · v. da ~ un :.; . ! Arn. ujo . 1 to nio Ca rlos da Sil.P J ;" 0 

n im m •n te. 11 a t lfa.n ,. J a uim , 1ar inho. d r . F. . 
Pra,nqnead !l _ h il;P 110 arnefro ela Cu a . J o.i ui , 

ex - , E ucl~•des ele (.ar a lllto, Edga rd clfl OJi 
e ~ncor- - ! , d ra. Adhe1·na l Pyra, ' b . A!'t,h m L i , 

jam~nto a os j~gu.~ri ben . Pé~ óa de 1 ei o, Cario Gui a rã es. 
D1s.c~1·sou a u ~a o s1·. Vcn "line a I Torqu~t . Ba rb o~a ele U ma . • José Ker,v 

lmetda que <' Oil'I o de Ohvei r~, Alt mo de Britto. ir 1u1u1• l 

" ucl o Polltk o , 4• Ta .,. · :·ibe.. " om , B .. a g~, V l'nc!iJ>e de Almeida. 
ua nov Direc· 1·ia . mo ·tr~Lnd t•-:. 

1 <·_ th "'ir- .- • do <'O a i, já , ·1 ,to . C'OM1 'SÃO EN r- ARR E C D DF. 

1 

nosa . ELt BORA R OS EST.\T{T'J'O:,,l 
ão ~avendo ma ·s q 1 . • . . . . bd t8-S d e Oliveira. d r . .Jo ·é <'" 

u _ai· da paJa.vra , falou o.. r . i~u z d d"' el! d . A t · p · .... . . , - o. 1 . n o n10 er u a <lP A 1 
:S1 lva Prnto. t'nC' l'l'a.ndo os h·aba hos 1 

• 

1 
. • · · < radc- . acad . J osé Fern:ind Vi ho, 

O pre'>J ente d o " - 'u lt-o Polifr·o t,k 1· 'fa»ci· •d d , . . ih · 
~ . .. •• ~ " a r'< a. o . 

1 .,a.gu~t r1b • SN»J> · • Pl>h1a ~do . l ;;L!,, •. ! 

, cten-1ora da.tnt• t1(1•. s iud·. n o a ·i . ·. u COl\L 11 SAO E CARREG DA D 

j do ba i_r ro , a a lljv ,,, e o s t> u po 'º · sua - F>E 'T DE SE'J'E D E SETEi\11 R;) 
t r :ldiqoes (h• luct, . R f<:-iu- , lon:;;a - oc1·10 11 .,..a r a lho, Luiz de Oliv fra . 
mente. á admini t r af'io do go,•er d r p >dro Co ta. O I" , j d 1 Jendonç., 
Arg·í'tniro de F igu t.,frêd . <' itando 0 3 J oão . iaglia r o. Manuel Br a a , s nho-
m elhoramento. q e vã o St' d o in ~,· . r·tas : f , u rde C'a rvalll o. l\lla.r ly iu~u _ 
d t-. id o nn_ ca i t ê'l l 110 r::.ta o . I~ t e r . 

1 
z17 ·, Maria Augn t:i de ou ·; , ~lari..i 

a.le rn df' fawr um \ h emen1,• u iliad-ora d r au jo, J uliet- a Ca r~ 
á nu lher fl. J =i.g arib 

E 

O d a• . I s_i<l:1·~ Gome · . s ' r E>tario da '.- ·t o do a 1godão. é eondicão e. se1H'ia l 
Fazenda, d1ng1u a tod os • admjnis - 1 p r v 11.·dad da · · d 

1 
, • , • e • g tu11 n a. 1s 1c·a o • 

t ,_-a dor~s d~ Me ·a s d P R e uc a t• e ·ta - dir itos O xam e }H' ,,io de qu · tra t:1 
C'JOnanos ~; ·caes. do ínt.cri01· d Es ta-1 a.quclle d i p-0 · i •;o l •g i :1 con :-.· 
do, a g1 mte C'll'Cu la r: JlC> üe co if r •u ·a o ·terio · . 

.. CIR('UL. R , .º 3 1 Dev ' -s com pr c-hen t que. p:ira 
, o o d a qn He di1•efto 

Para per feita g·ara ntia dos direitos : igualmcn~ ' .· ncia..l, 
e iu teress d,o Estad-o e dos con tr i. t enha so ti do apt>nas o re t>n t,u· a . 
huintes, e para pôr termo O uso ir- mento. sem lhe aJ tel'a r o pe»o e a 
r egula.t· de guias, em rela cã o ao ran- q uantidad ". ·e nd o folel'ados u.i..:i ,·. -
sito da m ercadol'ia , d · p ro ucç· 0 mente a n urla,nça e fo rm e a11 , . 

d os outros Es tado. , pspecial m en t d ' · n to ou redur . · d nume1·0 de f t

a.lgodã o, cu ja, h· •ula,çáo mer ce O d•i:, de modo que <10 thiú a, s t '.t• 

mais det:do exam{! pelo vulto daqu;,1- : iat· 1 nicam nt da m ma mer a do· 
les interesses. r eeomme 1do-vos .0 r i.t P 'mi ·va . 
ap.pello aos mais altos deveres de v1> . . 0 j Ol'lf :ü, ou mL t ura. eom oufr 
ca r go, que p1·oviden<'ie i 110 sentido a t:rocl · o do Esta.do. t'onespond c :1 11 

de ser rigo1·osamente identificada a . l pr oce o de b<>1 e•·idameuto ou d 1 

queUa, m ercadoria, e, t a mbem. rigoro- n u 'a<'hu·a que e i nt fi"i 1"nt põ ter. 
sain~ente fiscalizada té O ponto d e j ~•~ á c~1·~uJaç~o, ?e . 1.11 ' a ·sim o i. 
sa.h1da, pa ra exportaç ~ 0 ou do de t i,: o • • o t I e çn,o. a n b t 1>:~r:i. u ·o 
par a. consumo, man ufactura ou bcme . direito. é ne<:c ·· .o. lla rn a 
íicia.m ento . 

As guias de t r a,nsito 0,1 t'Onheuime 1. 
t o de exportação, rei'er nt e - a al"'O· 
dã o destinado a re n far n nto. ~ s 
tet·m.os cla ros e p r isos do a r t . 4. º. 
da. lei n.º 673. de 17 de novem l ro do 
1928, nã.o serã o ac<>, i tas par 
dos direitos d <>. ·pon o, 
d lias não con st a r o p t-!-. O 

qunn.t.idade ou l ificação, 
asl';ignada por empreg-ado 
m ediante exam da tnf':l'<',t doria., fe i t 
antes do JTeenfardam nto . D este 
modo, floa c>st. be\er,ido . e para i · t , 

t hamo a. vo a espe .ia l att..- ç "to. 
a l · n clu, 1l r feita <:on fo · 10i 

a S l 

aind 

\' 

ttwm . 
.i o e in utiliz, -

e,ncerra , 
iroul ,çiio d •n{ ro 

reitcr!lda a 

João Pessôa. 17 de agosto de 1936. 
O escriYáo do R egisto e enoa1,11egado do SearvíQo Eleitoral - SE. ~ oa(loria. nos postos de .-ntr. da 1• c1n 

~ fi caliza~i"\.o ob1,t~atm·ia- om t< do p •·.- i (,mpb,ta da 
<S curso da <i1·cufaçáo q 11c mostr cfa r·:i I me. 

u 
01 

'\..l ~ . l t 1 

t·01-r, .,pon. 

BAS'IIIAO BA 'VOS. 

O'-i - 18 7i - 84 
•1Y1al do J .0 pr mio· . 3 . .,,... - ♦ ♦ - ◄ -----....,~•_,A..,..,'•---... -~.-*"'►-----..... --~~• ........ ~•v◄----~--...: e positivamente o t rajoot.o ou o ti•u,n . 1 1 JD O ú ) l~S" 



A • ~IAO abbado, 2:.. de ago to de 1936 

A T E 0 F F 1 ·C 1 A L -
---------------------------------

ADMINIS · ÇÃO DO EXMO .. Slt DR. ARGEMIRO DE 
FIGU~l>O 

De Cesa ina de Lima ,querendo rendo hcen<;>a para construir uma cai:.a dic, n .J 2 . 008 
licença. para recoost-nür a e-asa de sua para o sr. Luiz Siqueir Coêlho. á r a Em fa<.e da 

· proprieda-de, á rua 14 de Novembro . . Ca urité. - Como requer. de erldo 
- SaUsfac;a primeiramen:e ás exig n - De .. I::l · a D&l' a Carnell"o da C tmha De Azn rv ína Ba 1 \1,. <k,· Sa 

G Estado 
PE'D E 

Dl 
E DO 00\"ER, O o 

Decret 

Secretaria da Faz.enda 
EXPEDIENTE DO S ECR ARI O DO 

DIA 20 
Decreto. 

DIA 19 
Pe ·ções: 
De Ot · ·a ·e 

er ore 
Ci.zmo 

aU o Lima, p O• 

fec t 1·,·a da cadei1a r imen
t.a de Conce· ão. do mwiicioio 

de Ca i p. a O ra.ode. req erendo a sua 
1u Jla ·o. - A" ,.· do laudo de 
inspecção g que foi submettida a pe
ticion-aria e das informações presta -

cia.s da D. O . L. P . ,·on Shosten. requerendo art_a de ha- requerendo l~nça J:)3r , ., • ~ 
De A. "furibeca & Cia., requerendo ·· bnação para o pred o de sua proprie- c~sa av. Ca e r:i ::a C11nha. _ 8 

licenva para colocarem wn torrador de dade. recentemf'nt-a Mn tru d o á av. ! faça prime ra n· ! á-:; ~ji g 
. ca fé, numa dependencia do seu esta. Victal de Negr 1.1'0$. - Sim. E.· eca.se a D. O. L P. · ~ 

belecimento commercial. na av. G e_ a .:;arta de habitação. · De Adolpt.o E ua:r G 
des Pereira . - Com o pedem. De Manuel i Ioreira ~o.i•·e~. r8q •~- re-ndo licenQa ara faz.er 

De Joaquim Per1eira do ascime.lt?, rendo licença l)S\ra con , , u1.1a c.-u:a ·ços no pred·o ti..,;, 5 á a·,, 
· requerendo licença para. const ruir um na av. anuel Dec,cia~o. -- Q uüe--e P:eixó o. Sa : fa-z.end<; · 

da peio he.~ou.ro. concedo a jubila 
cão nos termos do ar. 4.0 • 1.º do 
· ecreto sob n. \) 590 de 13 de novem 
bro dP 1934. co mb·nado com o ar. 
1,c do ·ec. 4S de 1'7 de janeiro de 1931. 

predio para o sr. hl1 onio FerreiY.l da rimeiramente com '.>S cofres .-iJuoic1- mente a- ex:i.gienci.a.s a D. L P 
Penha. na av. dos Coremas. - Como pae;::. Yolte a despaet.o. ., 
requ.er. · De J . Mello. requeren:b Jice .ça para De Fran<.:1&CO 1art· - (,e 0 ,-. e· , 

De P ro Fra 1 c::is,co da Cruz_ solda -
do n .0 -H3 da Po. · ia ::-. · ·car deste Es

do. sor citando a sua reforma. por 

De J ose Calza.n\-ra, requerenào :ii - edificar um mauso éo no Cem,terio requeren o ce111 a J>a a. 00 . ~a, 
cença i:,ar a collocar um t::.b1qu no · Publico desta c-idacic. - Go G pede. pr <tio na av. Sa ta .JuJ a. __ 0 ~ 
pred ·o o .0 32. á a,·. Guedes Pereira . De João Perei:a e Lima. ·eque. requer. ~-.v 
- Como requer. rendo matricula nara uma ca rroc::a de De J oaquim Pere ra do aii:.c· e.s á iocapac·-racto para o senriç0 mí

·t.ar . - A · , · ta do laudo de inspec
<;-ã-0 de saude a que fo· submettido o 
pe jcio aiio e das informa,ções pres
t.a as pe o Tl esom ·o. concedo a refor
ma so icitada nos t ermos do art . 4-.º 
~ •0 do deereo so o n.0 599 de 13 de 

De Albert.o Beres. requt1rendo li. sua P opriechde." - Fa_:a-se a - ma - requeren o ca t-a de haintacã ))ar to, 
ce-nça. para collocar uma nlaca ra fa _ iricula. pred o de dr. _f?el.mi.r-o ~úiâ. rec'er~~ 
chada do predio u.0 341. á. 1 ua Duque ~ Francisco Lins d 0 • l e!lo. reque- mente con.ssw O á rua , Tri e:'" . 
de Caxias. - Defe1icio. rende carta de habitação oara o o:-e. ras. - De eriào. 

De Alzira Leite Gomes. requerendo dio recentemente construid0 ª'"· ·Pe- De • arta !-K~-,--~- r-.,., 
ed dr I S . _ • ......,s-a. .Uccl v---.1 es. re<!Ut. 

· 1'E"Ct·r1cação no re..:;isrro c!o pr io n.... o . - un. Expeça-~ a carta de rendo licença para re ·;ar a. ber 
no,·embro de 1934. combinado com o 
uL 1.º ·o decret-0 48 de 17 de :anei

. ro 'e 1931 . 

84-0. á a v. _ ~anuel Deodato. •- Como habit-açã-0. ta de sua casa de pana e fazer O -
req er . DE' Joaquim Pereira do . ascim€,):.O. trof: &er,•ioos. á ru:a. 0 Sol 1 6 . • 

De Prancisco Brasiliano da Cost-a . . requerendo Ucença para. const.r iu· um ependente de pagamer; . ·_ Ôo~ 

·Prefeitura ~ 1-anicipal 
requerendo licença para Caz.er dhrersos predio na av. João Macha h, !).'\rn d. requer . em faee da informação d; 
concertos on oredio n .0 248. á rua da J ulita Ga alcanti de AJbucg1erqu:-. - D. O. L. P . • · a. 
conc.-eição. - 'pague primeiramente os Satisfaça primeiramente as exigencias De ,J_ 6 R · ·g,ues Pon . .e.;. r ~ 

• EXPEDIE · E DO P R EF'EITO 
DIA 2 DE AGOSTO : 

D O impostos de que a casa é devedora aos da D. O. L. P . rendo 7~ce ça para oons · u.ina ca. 
wfres municipaes. De José Minervi.no de Araujo. re- sa de l)a].ha na av. Adolph Cirne .. _ 

.., querend licença para C.)nstruir un;a Defen o. De G ilberto' F. . o • , requere:;-..10 I d 
Pe-:çóes: ma ricula a ra uma ~. o-;~ com mo. caça. a no predio n .º 4J. á rua Dr. De C ·clio~u Sll;·a. requ:er ··o li-

las. para 00 duçã.o je café. __ Fa,ça.. José Peregrino. - Como requer. cença para :-e o ar a cooorta e sua 
De Antonio G-ama. requerendo 3 car. 1 se a matricula. doDl~ Abçact·as Correiat ~ . requeren. I cDe~f .doe pa a. á a-;·_ S. l.ciz, 5'.l. _ 

.. .as ·e habi ação para os predios re- i De Paus i a da e ~êl Frl?1 .a.s. re- . icen para cons nur umSJ casa no en . . 
· ~-cons· 'dos. de p opriedade dos querendo ii~ ç.\ para faz-er di\·er- ba;rro • an~acaru '. - Defendo. D Leo .e F m :.o e p,· ~u. 
·, sr-s. Heitor Gus1r..ão. Es1.e-ç,am Gerson e . &os oonce7ro-.s n o pr>«'o 'l º J3:5. ã l :o. De SeYermo Outra Freu-~. regue - f;ndo ;ee ça para fazer ··.:e; 
1 Dr. João Gonçal,es de ~ "e<ieir . s. ·guel. -- S ,m, d•~ accc.Ido com o r~ndº licença _para faz.er di erros ser. i<;-0 no p redio n.0 221, á rua u 

1 

e- · ..,. d h b da O --, L :-, v1ços no predio n.0 215. ã rua Ama- Joifil .. - 0e;e1;a0. :, n . º eç:a-se as ca as e . ·ta- parecer . t . . .i. . e - 1 c De 
. ~-0. De Ac·de- Corcte· .. o de .a. req e- roneº!!~ 1~ - - llomo requ€!. .. u· J OE:é P c:lro da S- ,2. i,eq e zr.c'i'J 

THESOlJRO DO ESTADO 
DE 10 STRAÇÃO DA RECEITA E D.J~SPESA J. O 

DI 21 DO CORRE. TE 

R 

e 
eia 

Ili 

e 

E 

Sa ào pa a o dia ., ào e e e 

CE l 'f 

ção co 

e rese 

- o 

p 

rr 

A 

.. :o 

5008000 

500SOOO 
500SOOO 

3 .()00$000 

39 
6:000$000 

• 5 368$100 
r ooo 

.,38000 
5.734 

50SOOO 
to ~[)()SOOO 

~- re a -

9~. 58$4-00 

3$500 

19 .000$000 

, 0.7 100 

Z31:041S800 

301 :831$900 

Theso rana Geral do T eso o o Es.a o d Parabyba, em 21. de 
to de 1936. 

f 
Fra-nea Filho. 

Tbesoureiro gera. 
ran<ri eo AJ 1~ de Paiva, 

Escripturar·-0. 

PREFEITURA 
JOÃO· 

MUNICIPAL 
PESSOA 

DE 

BALANCETE. DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
21 DE AGOSTO DE 1936 

Saido o ia 
P.eceH.a dia 21 

DESPES& 

Pago F . ., 1endonça & Cla L da .. para ~aldo de 
~uas coo processadas nesta Repartiçã,o . 

,._ . Ca"a de '·S . v ·cent-e de P aula". subvenção de 
·ulho ultin1.o . . . . . . . . . . , . . . . . . .. 

Ao Aey o do Bom Pastor. idem. idem .. . .. . . . 
Ao Orphanat-0 " D. Ulri-oo " ..... . . . . . . . . . 
A Joél G edes Alcoforado. fi.scal de P i imb ·, per_ 

centa-gem de impostos arrecadados pelo 
mesmo ... . ... .. . .. - ... .. . . 

Ao mesmo. enc nentos de julho . . . . . . 

Saldo para o dfa 22 . . . . . . 
o B . do Estado da Parahyba. 

z: o B . Auxiliar do Commercio 
Em ooumentos de ,·alor . . . . . . . . . . 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . . . . . . . 

13 .7138798 
15:5·68Sl00 

3 :7:21S200 

166$000 
2()0$00-0 
200$000 

500$000 
3:100$000 
2 :1'!~3~ 

19 : 092$4:9-.8 

29 :281$898 

4:396t;4-00 

esouraria da Pre'e tura 
g · sto de 19-36 . 

tuü.c· pal de Jef,W P sóa, cm 21 de 

>'entiJ ernan.d , 
T i~uretro in.t. 

· ..,,"'5en10 e oso. reqt.1crend~ 1. cenca para concertar O tooto , 
cen_ça para fazer concertos . o tecw pre: i.o n.0 7:2. á rua ( ,n rd a. :_ 
e limpesa geral no prediG ,1 .0 127 B. Qwte e prinltb·.a::ne te tem o.: of e~ 
á a,· \'éra Cruz. - A' vi.s a ja,s infor - m niri aes. 
marões da D. E F . deferi c>. De Cunha & Di Lasc: c . . 

Ce Hredo Bapti . requerEndo h- cenç,a para- fazerern ':ii :€, 
· cenÇa para collocar esteio.-; e enxamés ~os o pred·o O 3'48. á 'l ·a 

005 oit·e do predio n . .:- 833. á rua Cax·as. - Como pedem. 
ber '° de Brit ,a - Como re-iuer. 
De Bem.ar o R--omoff • - Flo fn. e

, Quer 1do ·ce 1ça para ~e est ele __ 
[}\. PSCTORJ.A GERAL DA Gt:'ABiDA a . 

I C \ DO T A.0"1 
com uma a de mo=e 

Duque de Caxi , ~ 3. 
I: • J . o P · . :;_ : 1 

dem 
De . .anue Ooon C 0t.1 r: o. .-eq.;e. t :. e 

rendo 1cença para faze di\•ersos ser- · 1. 1 
, ço a e de sua proplie a-de. n a 
pra a de Ta. ba-u •. - Oo ,, .,.qu<>r . 

De Fernandes & Cla .. ~P. -·'l o l~ 
nça para co nú.rem · B pared 

n.e a no pre ·o .0 32-0. á rua S 
e. - Como requer 
José F nc· o do 

o traru. erencia 
b abelec·men.o za .

1 'unes 4a Stl ·ei , á a'. :aa. 
1a ngua e - ,.... '> o eo()er. "' 

info maçã.o "l D . E . F. 
Hermeneg .do AHo ~ de Ollvei -

requere do ce Pfl~ az r , _ 1:-i 
•; rsos niço o p ed10 n .0 54. á 1 ~ 1 

Pr ça Al ·aro ,aehado. - Junie pi n · 1 ' · · 
t D José .i\l··es Sobnnho, reque endo 1 -e~, :!er 
·~e ça p . faz,er uma fossa no pr . ;; n s. ~"' 

I nf ormacões 
~ 

mi 

TELEGRA...'101..,\,S RETIDOS 

REC,.'EB,EDO&I DE RE1'~0 
O\ · nent-0 ·e expor o do ia 

O: 

Li bóa & C1 . 35 wne contendo 
a!cool . 

Vicente Soares & Cia. - 1 ca ·x 
com oocidos grossos . 

A . .\1 . Lemo - 1 amarrado con
tendo um couro de boi sêcco, salgado . 

Expect·en_e do dta 21 : 

. Pet·ção de frei Amadeu BeKman . á 
di ·ectoria. reque endo ct· pensa d w. 
xa de esr..alistica para 3 ca1xas con -
tendo obra~ de \·idro \ · raes par 

. a igreja do Rosario . - Defer·do A' 
2.~ Secção . 

De José Ignacio de Oliveira reque
rendo dispensa da mesma t.axa oar 

·· 27 fa rdos contendo papel para · 1m
pre.'"sãc para o jornal ·• A Impren a·~. 
- Igual espacho. 

De José Ign.acio de Ollt•eira req e
rendo dispensa da mesma taxa para 

· uma caixa com clichés de metal or
dinario para ·· A Imprensa··. - Igua l 
despacho. 

De F . Peixot-0 & Irmão requerendo 
di.spensa da mesma taxa para 1 cai
xa com amo. tra.c; de tecidos e arn ar· -

; nhos. - Igual despacho. 
De dr. J osé 1 . ogueira equeren-

do dispensa da mesma taxa para i
veff~ olume com ob jectos de u o 
proprio. - I gual despacho. 

.. De C . Portter & Irmão requerendo 
d!J)pensa da mesma taxa para 1 cai.' 
com amostras de ·· xarope e chã mat
re" . - Igual despacho . 

. De F . Peixoto & Irmão requerendo 
dí«peusa da mesma taxa para 1 cai

FECHA..'1.Ei . TO DA l1ALA · 
'•REAS 

AIR 

o S ..., DO P AIS 
hora 

. s 

, 

xa com amostras de calçados. - I gual - . feiras · ~ 7 . , 
d IJ)a<:ho . CO íDOR -L R 

De Miguel Bastos 1·eguerendo di _ t ret'la - via N tal). 
A ( mala, di--

penha d.a me6ma t.axa para 3 engra- P8 a Ru~o -
dad .· com !og_ão de ferro. para o pre. 17 o 



T6LAS 
&, 

PAL-COS 
.. ALEGRE DlV(J..{tCIADA., no. 

JE E AMANHA, NO '' REX'' 

O " Cine-Reporter". disse o se
gt.iinte. sobre essa 11J,ag111ifica cin
ta: 

"CRITICA: Com verdaroeira ha· 
bilidade, soube, o d,irector deste 
jil1n, realizar mn trabalho no ge
nero de comedias musicaes que 
/@ge ao systema adopta<to pelos 
seus col'legas, apresentando um 
argumento bem tmçado e defini
do. De acção jtrivola, com leves 
toques se1~tim.entaes, destaca um 
rythmo vivaz e uma e//iciente in
te1·pretação por parte de seu elen
co de artistas, merecendo especial 
menção os trabalhos de Ginger 
Rogers e F,·ed Astaire e dos no
taveis comicos Edward Everett 
Hort0n e Alice Brady que em
prestam uma brilhante collabora
ção. Salpicada de fino wumoris
mo que o pu,blico recebe gostosa
men,te e enquadrado em. bellissi-

FRED ASIFAIR,E, o famo o 
ºchançonuier" e bailatliho i'Jue, 
a.o lado da gl'aciosa GINGER 
ROGER.S deliciail'á hoje, a pia. 

téa do •• Rex" 

mos e luxuosos internos se desen
rola todo o argu,mento que apre
senta situações e typos initeressan
tis-si1nos . Tanto os bailadQs como 
as canções de e/ feitos surprehen
àentes, notada11iente a "conti
nental" que é tam,bem cantada 
em português pelo actor Raul 
Roulien, são recebidcis com agra
do geral . Se1n d1wida al(JU:ma -
Alegre Divorciada - realiza um 
espectaculo agrndiavel para qual
quer Platéa. 

Cotação : Muito bom·•. 

CARTAZ DO DIA : 

""REX ' : - Um, Lindo romance 
musical, eom Ginger 'Rogers e 
Fred Astaire: ·' Alegre Divorciada". 

Pellicula da " JJ, . K . O . Radio' . 

'· F E!.,/ PP E' A": - •· Sessão das 
Moças". SerC1; exhibida a "A pe
quena mais riea do mundo", que 
tem corno principal interprete a 
querida "estrella" Ftt.y Wrey. 

, 
•· JAGUAR/BE" : - Greta Garbo 

"O véo pintado" • 

"REPUBLICA '': .. .Repudia-
da", com Consta1ice Bennett e 
Herbert Marshal:t-. 

" SÃO PEDRO " : - Victor Mac 
LagZen e Edmtund Low em "H e
roes subfluviaes". 

0 BRINQUEDOS 

Estupendo sortimento tem a CASA 
GL(!)RliA. 

Rua Maciel Pinheiro. 163 . 
I 

A UNIA.O - Sabbt1do, 22 ele ngo to de l93fl 
- - -

• A (ONFERENCIA, 
hpje, do jornalista 
Reynaldo de la Paz, 
Escola Normal 

na 

T<:'rá lug;1r, hoje, ::is 20 ho· 
r:1s. 110 sa l.iio nobre da E ·co· 
la Nol'mal, a ('onfere n ·ia do 
bri llrnnle jornalista ur. Rey
naldo de la Paz. ,ers:rnuo 
sobre moliYo de palpüante 
actu:-1 lidade. 

O r. Reynaldo de la Paz, 
que ' C encontra . cm nossn 
cnpilal m Yiagem de ob
s<: rv;,1~::io. l~ um nome bas
l~rnte nprecia<.lo nos circu
los inlcllccttrnes do seu pais, 
donde ha seis annos e a
cha :1fr1stado na sua presen· 
te íncuml>enci:1 jornalisti<.~a. 

l'•: ci-iplor ' conferencista 
Llc pul o vem ellc realizan
do interes ·antes pale-strns 
de finalidade social e ins
tructíva. 

\ conferenci:1, que pro
ntmdr1rá hoje, sobre o sug-. 
ge tivo thema - "A Educa
ção, a questão social e o 
bom senso" - certamente, 
será coroada do maior exi· 
to. 

Hontem, á noite, aquelle 
di tinguido confrade mexi
cano esteve em nossa redac
ção, convidando-nos para a 
referida palestra. 

A MAIOR DESCOB(RTA 

--------------------..... -------·------

VIDROS DE SEGURANCA , 
em todo 0 carro 

~~ 'rodo,· o . IJlüdelus Chr-
- , rokt dr J 9:36 $i'iO 1!qui-

PARA A MULHER 
do Dr. Silvino Araújo 

Dll: TOl}O~ O~ c;\11RO:-- OE R\l'\.O 
PR E<,: O !--O' C: ll r,:, I< O L E T 1,1n,: 

p~1do, ('Olll Vidro, · ci (i' s~•gunl11(a 

110 purubris;;1, porta · e janrilas. 
t~· uma \ ·rntagcm · nova, accre -
cjch HO, frrios li., druulicc,s aµe.r
fc,i<,'<.nt. d0~. á rc1rrosS('J'ÍéJ lioda dP 
n<:o. L~rlo iuctusi, <', r oulro · 
cararLeri1;rticos qut" , ó o Chevrolet 
upn"<·c11L,a ('Jll conjunrtu. Possuir 
u111 Cli,~,-rolrt (, po, suir o unico 
1·arro c·on1plrto 11a ela se de 

FLUXO SEDATINA 
A ~.JLHER NAO SOFFRERA' MAIS 

DOR.ES 
Alivía co'Jcaa uterinas em 2 tioras. 
Emprega-se com antagem para 

eombater as Flôres Bl'ancas Colica,:i 

OFF'ERECE TODOS i,::.' Tl>:S 
tl' A e To R .. ~ J) E . E(; l ! n \ ç \ . 

T, ,· Lo-dl'- \ ('(I "rn i·a1-r, ,,,,, ria ,1 ,, A('o 

- .. AC'\!âo dr .l,wlho •· -- \ <·nt ilcl<;dv 

fi,:;h r Cont.rola , t·I \lol ur <I<' , ai
, ulu., na la111pa. d<' ollo 1·n1t1pr.-~ •;·1v 

Dir ,-ç~o(1p1madl'1 ·huq1w \id10:- oi!' 

"wgnran1:a no fH\ra br·-o . por l~~ t· ja11clla · 

lia i >..o prc',·o o < arro ll) cl JS 

, C'11d ido 110 tn u1Hlo. 

t-;· l i\1 l>IH)IH CTO <,E:\EB \1. ~IOTOH. 

Uterinas, Mens
truaes, após o par
to, Hemorrh .gias 1 
e Dóres n<rs 0va• 1 
rios. 

E. pode:ro o ç_a~ 1 
mante e Regula· 
dor por excellen
cia. 

OtJ!ovo CH ~v ~ OLET e& 1936 
Fhi o edatin 

pela sua compro
vada eff' eacia é 

receitada por mais de 1 O. 000 medJcos . 

Om1ia; Cfl/4'!'(1 rxmpfl,1!o 11.a c&/1..e ele laü:o jff.f!{XJ 
.\CENT b'S CllE\'I{( )1 liT Ei\l JO \O J•ES~O,\: 

J. BARRO~ & FJLI-J() - Rua Maeiel Pinheiro, 112 
FLUXO SEDATINA encontra-se em 

toda a parte. 
ov·, I:0:s ,\I ;1,:~n,; ' •~M TOUAS AS ClJJADEiS uo I.Ul .\SlL 

o Congresso Estudantal 
Cearense 

A 11 do corrente. realizou-se. em 
Fonaleza. um interessante convento 
est,udantal destinado a examinar os 
principaes problemas e necessidades 
da classe esLudantina do Nordeste, 
tendo sido promovido pelo ·· centro 
Estudan tal Cearense•· , sob o palro-_ 
cinio cio Govêrno daquelle Estado. 

Ao Congresso Estudantal Cearense 
accorreram delegaçoes dos Estados vi
sinhos. tendo a Parahyba se feito re
presentar pelos preparatorianos Da
masio Franca , presidente do ''Cen
tro Estudantal do Estado da Parahy
ba " desta capital, e José Rolim, pelo 

VIDA MUNICIPAL 
CABEDELLO 

Bu1·ea u Eleitoral ·• .José Mariz .. -f\. 
caba de ser fw1dado nesLa villa o 
Bnreau Eleitoral "José Mariz", filía -
do ao Nu ·leo Político Cabedellensc 
"Argemiro de Figueirêdo " . sob os 
auspícios do presidente ao referíd.::, 
nucleo sr. Octacilio Monteiro . 

O mesmo departamento eleitoral. 
funccionando desde a sua instanacão. 
intensifica activamente a qualifica. 
ção do~ novos eleitores que ieem de 
servir nas fileiras do victorioso Par
tido Prognssista da Parahyba, â cuja 
frente se acha o governador A1•ge. 
miro de Figueirêdo. 

O povo accorre pressuroso, conti
nuadamente, durante o dia e á noi. 
te. a fim de habilltar-se ao rxercicio 
dos direitos de cidadão. 

« Centro Estudantal Campinense ''.. da I . Tenente M~tta ~ilveira - Jt'.oi _rece-
visinha, cidade de campina Grande. bida com sat1sfaçao. pela; m~1ona ctu 

. .· . . povo de Cabedello, a nomeaçao cio te· 
No refe1 ido ce1stame foram cllscut1- nente Jcsé Mottai da Silveii-a para. 

das pelos congressiLas interessantes delegado de policia deste ctistricto. 
theses educacionaes de interesse da Todos estão certos que muito terá 
classe. Lendo o esiuda,nte Damasio a lucrar esta circumsctipção com mais 
Franca falado sobre O ., Actual Pro- esse acto acertado do exmo . Gover. 

nado1, do Estado. 
blema do Estudante Pobre do Brasil" , 
que mereceu, da assembléa, francos 
applausos. 

Após o encerramento do convenio 
os congressi~tas offeveceram áquelles 
dois jovens representantes da classe 
estudiosa parahybana. um almoço de 
cordialidade que se realizou na "Ca
sa do Estudante do Ceará•• a elle com-

(Do correpondente) 

Novos modêlos de ROUPI
NHAS PARA CREANÇAS acaba 

e receber a CASA VESUV!O, á 
rua Maeiel Pinheiro. 160. 

parecendo o governador Menezes Pi
mentel. 

Au dissert foram trocados brindes 
amistosos. 

- - - ---------------o PlA O NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO 

(Serviço especial 
do C. J. B.) 

Bezerra de F1·eit<ts 

No intuito de dar cumprimento á 
disposição do art. 150 da Constituição 
Federal. o ministro Gustavo Capane
ma promoveu um longo inquertto en
tre os estudiosos dos nossos problemas 
pedagogicos, a fim de organizar o 
Plano Nacional de Educação. bas,ea
do nas opiniões recolhidas . Os ap
plausos a iniciativa do joven titular 
mineiro se alçam em todos os sen
tidos . Porque em quase meio seculo 
de regimen democratico liberal não 
temos feito outi-a cousa senão refor-
mar o ensino - primario. secunda1·io 
e superior. Mas, se essas reformas fô
ram inspiradas em louvavels rnzões 
patrioticas, a experiencia demo11st1rou, 
entretanto. que os seus autores não 
souberam adaptai-as a reàlidade am
biente . preferindo copiar ou imitaF os 
figurinos estrangeiros. O rest11ta.âo /foi 
sempre o fracasso, perda de tempo, 
desperdício de ve,rbas vultosas, confu
são generalisada nas escolas e uni
versidades. 

Como se sabe. antes dai carta polí
tica de 116 de jull1o. os Estacios e os 
municípios legislavam sobre o ensino 
prímario, revelando-se o governo da 
União impotente para coordenar o 
ensino secundario e supe1·ior cuja a
narchia ·cada vez mais se vinha ac
centuando, até que os constituintes es
tabeleceram a competencia privaLiva 
da União para " traçar as directrizes 
da educação nacional'' . 

APPROVAIDO O TRATADO DE 
EXTRADICÇAO CHILENO. 

BRASILEIRO 

SANTIAGO. ?.1 (A União) - A 
Camara approvou o tratado de 
extradicção entre o Cllile e o 
Brasil . 

MIUDEZAS 

Só se compra bamto na CASA GLO. 
RIA. á rua Marie! Pinheiro, 163 

funccionalismo publico e a escassez de 
technicos. no rigoroso sentido da ex
pressão . Dalü o drama socia1 do re~ 
curso ao favoritismo e aos processos 
mais a rtificiaes e engenhosos para o 
exito material na lucta pela vida.. 

O Brasil é um pais de agvicultores 
e inclustriaes. Essa é a sua funcção 
physiça, economica e historica. Como 
oonsequencia o ensino deve ser ty
picamente profissional . A formação da 
nossa riqueza, a organização social e 
politica do país e a elevação do nosso 
nivel cultural não dependem essen
cialmenLc da escola uuica e univer~ 
s::il excellente, sem duvida. para for
mar htuna.nistas sabedores de letras 
cla~~iras. genLisliomens de salã-o. mas 
de relativa im: ort.an.cia em países da 
estruc:Lura economica do nosso. 

Precis~1.mos de escolas ruraes em 
grande escala. - para as quaes a 
U11ião reservou avaramente 20% das 
quotas destina.das á educação no res
pectivo orçamento - precisamos, nu
ma palavra. de homens capazes de 
nos salvar de derrocadas. co1no a, da 
borracha . do maLte. elo café e outros 
productos, derrocada que não se pode 
attribuir unicamente a lei da concor
rencia. ela nossa i..mprevidenci.a e do 
nosso commoclismo em materia ele en
sino technico profissional. 

CARROS PARA OS 

CENTRAL 
tRENS ELECTRICOS 

BRASIL 

DA 
Pelo .. Prudente de Moraes ", que 

atracou hontem, em Cabedello, 11egres
saram, de Fortaleza, os pi1eparatoría
nos Damasio Frarroa e José Rolim 
que fôram recebidos no nosso ,anco
radouro externo por numerosa com
missão cte estudantes desta capital. 

_o plano agora formulado pelo mi
mstro Gustavo Capanema tem a vir
tucle de interessar a todas as classes 
sociaes do país. cu.ias figu1·as mais re 
presenta,tivas fõra.m convidadas a de
pôr, mercê cta observação. da cul
tura e do instincto das realidades de 

O inquerito estab3lecicto pelo minis
tl'O Capanema é realmente digno de 
interesse . Qunlquer que seja o seu 
resultado. não podemos entretanto. 
deixar de assignalar duas direotrize · 
ind.ispensaveis ao espírito brasllei1•0 -
a. necessidade absoluta de prepa
rarmos gerações pa,-ra as pesqui
zas agrícolas. para as experiencias 
de laborat;orio. pa,rn o trabalho das 
u inas. e a libertaçãv do nosso 
espil'ito da imitação ser v i I de 
todas a reformas aoo1nsel.hadas pelos 
educadores europeus ou asiaticOS pa1•a 
o universit,a,r,ios d~ Europa ou da 
A~i. 

DO 
1• 

HIO, il (i\. 13.) -- Os C'arros que fornwrão u primeiro 
trem elec:trieo da Ceülnd d,o BrasjJ deixarão amanhã o pol'LO de 
Manchester, com uestinú a esta capital. 

O fornecimento 00001 áquella emprêsa fcrroviaria, . erá de 
234 canos, inelushe 73 reboque f 156 carros ue segunda das· 
se. 

cou~Liluiúu de I rês carro ·. 

Por motivo da actuação do prepa
ratoriano Damasio Franca no ·• Co11-
gresso Estudantal Oearense " os es
tudantes filiados ao ·• 0EEP" lhe vão 
offerecer, proximamenteJ um almoço 
de cordialidade, que se deverá, 11eali
zar no Restaurante Wernor. 

que dispõem . · 
Oumprc-nos accentua.r que uma da 

grandes falhas da educação brasilei 
ra tem sido o seu aspecto nitidamente 
literario. Não preparamos technicos 
profüssionaes. intelligencias capazes de 
enfrentar as duras contigencias da 
vida moderna, mas exceJlentes poetas 
optimos 011adores. insinuantes expo i: 

1 tores ele theoria e doutrinas d'aJém 
mar Dahi o exc-eJIBo de an<lid. to~ tH> 
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rmaç.õas 'Tal gra_p ~i_ 
O ,•R.OJECTO DE NAO INTER. 

VE ÇAO NA E PANHA 

ROMA. 21 (A União) - O em. 
bai:-. dor da França, sr. Cham
brun . conferenciou com o conde 
Ciano mini tro dos Estrang•eiros. 

A conferencia foi longa e intei
r amen te consagrada a trocas de 
,•ist a e explicações sobre as reser
vas que a Ha lia fez ao projecto do 
governo francês de não interven. 
ão na Espanha. 
Não se cheg·ou a uma conclusão. 

A Italia ainda não deu sua adhe_ 
ão definitiva. esperando. nova

m nt.e. esclarecimentos pedidos a 
Paris. 

lVIOVI fENTA-SE A ESQUADRA 
ITALIANA 

ROMA. 21 (A União) - Foi 
officialmente annunciado que che
gou a Gaeta, entre Napoles e Ro
ma, uma esquadrilha naval, com
mandada pelo almirante Umberto 
Bucci. 

A razão da cheg·ada dos navios 
de guerra não foi divl.)lgada, mas 
os observadores estrangeiros sup_ 
põe1n que a mesma tenha conne. 
xão com a situação espanhola, 
pois. normalmente, a menciona
da esquadrilha é conservada no 
m ar Adriatico. Integram-na os se
guintes navios: cruzadores "Za. 
ra ". "Pola... " Trieste " . " Bolza_ 
no '' e um outro do mesmo typo 
além de quatro cruzadores ligei
ros. onze "destroyers,, e um navio
tanque. 

GRANDES MANOBRAS DAS 
FORÇAS DO EXERCITO 

A VELLINO, 20 (A. B.) - Mais 
de cem mil hontens e imponentes 
meios de guerra participarão das 
gra ndes manobras do Exercito 
italiano que estão prestes a ini . 
ciar..se en1 Il·pinia. 

Ao lado das quatro divisões Vol
turno. Gran Sasso N.0 2, Murge e 
Sila N .0 2. serão empregadas uma 
divisão rapida e uma brigada 
motorizada_. 

Entre outros aoontectmentos 
que se realizarão durante as gran
des manobras em preparo. serão 

• ensaiadas novas armas de guerra 
do Exercito. 

O príncipe de Piemonte já assu. 
miu o commando do partido azul. 

O REARMAMENTO PORTUGUf:S 

LISBOA, 21 (A União) - O 
Bureaux de imprensa do Ministe
terio do Interior informa que o 
tenente aviador Costa Macêdo 
partirá. brevemente. para a Ita
lia , a fim de tratar de assumptos 
que se relacionam com o rearma
mento do exercito português. 

LISBOA, 21 (A União) - O 
Bureau de imprensa do Ministe

rio do Interior disse á United 
Press: 

" O tenente aviador Costa Ma
cêdo parte brevemente para a Ita
lia. em missão official que se re
laciona com o rearmamento do 
Exerci to português". 

ALLEMANHA 
AS ACTlVIDADES DA ORGA

NIZA;ÇAO NACIONAL-SOCIA
LISTA 

BERLIM, 21 <A. B.) - A or. 
ganização nacionaLsocialista inti
tulada " A Alegria faz a Força", 
publica dados provisoríos sobre as 
suas actividades, os quaes demons
tram a grande importancia 
política e social dessa instituição 
creada pelo chanceller Adolf Hi
tler. 

Segundo o,s referidos dados, o 
anno passado 133 . 000 operarias al
lemães poderam recrear-se em 10 
grandes viagens marítimas, em 

1 set~ vapores construidos especial. 
mente pal!a tal fim.A secção de 
vJagem da organização dos trans .. 
poi'tes maritimos assignala que o 
numero de operarios viajantes é 
duplo do numero total de passa.. 

í geiros e turistas trnuspol'tado,13 pe~ 

la companhias de n avegação al. 
lemães. 

Calculas prudentes e timam no 
total de seten ta milhões os mnr
cos postos em circulação por essa 
organização, ou seja dezoito mL 
!hões mais do que no anno ante
rior. 

UMA CANTORA BRASILEIRA 
EM BERLIM 

BERLIM. 21 <A. B.) - Encon. 
t r a-se nesta capital a celebre can. 
tora brasileira Olga Praguer Coe_ 
lho. especialista em canções po
pulares . 

A distincta artista ch~gou a 
Berlim, ho~tem, ·sendo rece~ida na 
estação ferroviaria pelo embaixa. 
dor ,do Brasil na Allemanha, sr. 
Moniz de Aragão. 

Nesta capital, ella dará diversas 
audições. devendo cantar no ra
dio de Berlim e na emissora de 
ondas curtas. 

Da capital do R€ích, a sra. Olga 
Coê1ho seguirá para outras ci
dades européas, onde se fará ou
vir igualmente. 

INGLATERRA 
DECLARAÇÕES DE UM MILI. 

TAR FASCISTA 
LONDRES. 21 (A União) - O 

general fascista Duffay. que aca
ba de regressar ao Continente, 
!ez as seguintes declarações: 

" Estou disposto a fornecer uma 
brigada de voluntarios pa ra a 
Cruzada Espanhola.·• 

FRANCA 
...> 

O GOVERNO E. PANHOL r O 
QUER ENTRAR EM 'EGOCIA-

ÇõES COM O REBELDE:::; 
PARIS. 21 (A um· ) - ··LR 

Petit Pari ien •· public um ·om
municado de Madrid qu e ·~ 
mente. de modo foi ma l. o ru 
mores de que o go\ n io esp -
nhol de~eja a ntra r em n go 1 -

ções com os re~lde ·. 
O alludido com muni ado ac l e -

centa que o povo P, p n hol ua.n 
e tá dispo Lo a acceitar f" • a t r ll

acção, que não é. de man 11':1 

nenhuma. ju ttf1cacl p 1 ~1t l\,i
ção miliLar interna do p 15 

A ADHE -o DA JtUMANTA AO 
PACTO A TGLO-FRA 'CES 

BUCAREST. 21 <A Uni-o) -
O governo rW11ano tem ido cons
tantemente informado pela lega_ 
ção de França sobre a marcha 
dos acontecimentos quanto á pro
posta de não intervenção na Espa_ 
nha. Ao encarregado de negocios 
da França. foi dirigida pelo go_ 
verno uma communicaçáo, infor
mando da adhesão da Rumania 
ao pacto anglo-francês. Essa adhe
são entrará imm,ediatamente em 
vigor, visando exe;lu.sivamente o 
caso da Espanha e reservando ao 
governo a faculdade de, em ou
tras opportunidades. agir exclu
sivamente de accôrdo com as re
gras do direito internacional, que 
autorizam o fornecimento de ai·

mas a todos os governos regular -
mente reconhecidos. 

SUECl~t\ 
STOCKOLMO, 21 (A União) 

Falleceu hoje, contando , 63 annos 
de idade. o grande marechal do 
Reino d'r. Oscar von Sydow. O 
extincto foi representante da Sue
eia no seio da commissão interna
cional administrativa de Slesvig, 
em 1919. Em 1931 foi primeiro mi
nistro e em 1934 foi nomeado 
grande marechal. 

RUSSIA 
O JULGAMENTO DE Zl'NOVIEV 

E KAMENEW 
MOSCOW,21 <A União) - A 

Agencia Tass referindo-se ao pro
cesso intentado contra os srs. Zino
viev, Kamenew, Evdokimv e mais 
3 accusados, diz que ficou prova
da a conivencia dos partida.rios 
de Nivoviev nas actividades ela,n_ 
destinas de Trot-zki, tendo sido 
descobertos 'em 1936 numerosos 
gru.pos ten·o,rista.s dos quaes ds 
accusados foram os orga.nizadores 
e ln:spi:radm·ei,1, 

Esses grupos visavam o assassí
nio de Kirov. sta lü~ e de out.ros 
c.hefes do partido communista, a 
fim de se apossarem do poder . 

HOLLANDA 
AS l• ORTIFICAÇõES DE 

HAWAI 

AMSTERDAM. 21 ( A. B .) - O 
governador de Hawai. s):. Poitde
ter , que ora se encontra nesta 
capital. cleclarou aos jornalistas 
que Hawai será fortificada, como 
Gibraltar. no Oceano Pacificp. 

A fortaleza actual será moder -
nizada, e ampliada, sogundo os 
planos dos ministros da Guerra 
e da Marinha. de modo a tornal-a 
inexpug·na vel. ae,·endo as obras 
ficarem terminadas provavelmente 
em 1941 . 

O prog·ramma das mesmas a
brange a construcção de fortins. 
qua rteis e bases aéreas. 

O custo dessas obras será mui
to elevado. mas elle se justifica 
perfeitamente. dada a importancia 
que H'awai rept:e.::tmta para os 
Estados Unidos. 

Somente a ba e aérea de Pearl 
Harbour custará 19 milhões de 
dollars. 

GRECIA 
FECHADO TODO O CLUB 

POLITICOS 
ATHENAS. 21 (A União) -

O ministerio do Interior publicou 
uma proclamação ordenando o fe 
chamento de todos o lubs po_ 
li icos da Grecia. 

Recorda- ·e a proposito que o 
gener l Metaxas annunciou/ re
r n tPmenL qu . dora vante. não 
. c>rá p 1 m1 Ltida a exist nci de 
part ido · pohticos n a Grecia _ 

rl'lJ RQl ll A 
E T ,\ P R ,\ Fll Rf no 

" IAR. 
ST AB L. :.,1 t B 1 -- Doz -

lo, 1 1llt l qn<' 1 • icham na aL 
ct 1. hui ,1 1 .1 li • M 'l'dr e qu ' r n
rl0 r • l'l "' r ó. pa ria e não t,endo 
n 1< 10-.: pnr 1 ~<>. por via ~rr s
tr l!l'ocu1· r a n 1 f:lz 1-o pelo 111a r , 
rn mdo -s<• , Lr·s pPqu nas m_ 

b .reações No m io da viagem 
f"rnm urpreh ndidos por um 
tt>mpestade que os fez perder o 
rumo vagar ao léo durante 21 
dia . no meio de pesados soffri
me11to . 

F elizm nte a sua odys~éa ter_ 
minou. hontem. em Stambul. on
de os mesmos aportaram sem 
mais outras ele vent,ul'as. 

l~(~YPTO 
EM TRANSITO O "VICTORiIA" 

PORT SAID. 21 A. B.J -
Transi1,ou. hontem. por este por. 
to. o navio motor "Victoria". 

CI-IINA 
PARA OBEDIENCIAS AS OR

DENS D'E N ANKIN 
CANTÃO. 21 <A. B.) - A agen

cia de informações telegraphicas 
japonêsa "Domei" annuncia, ho
je, que o marechal Chiang-Kai
Shek enviou aos gen~raes Kuan_ 
gsi.-tas PeLChung-Shi e Li
Tsong-Yen um segundo ultima
tum, no qual lhes dá o pra-zo de · 
oito dias para que obedeçam ás 
orelens dp governo de Nankin. 

INVADIDO KUANG. TUNG 
SHANGAI. 21 (A. B.) - A im_ 

prensa chinêsa annuncia, hoje 
que as tropas kuangsistas invadi
ram Kuang_ 'Fiug·. procurando at
tingir a costa sudoeste de Can
tão. 

ABYSSINIA 
ACTOS DE SUBMISSÃO 

ADDIS-ABEBA, 21 (A. B.) 

Noticia-se, hoje, aqui, que o che
fe indígena Giam, acompanhado 
dos seus auxiliares e de mais cem 
pessôas, ap1resentou-se, houtlem, ás 
autoridades governamentaes ita
lianas de Galla •e Si~aimo, fazendo 
acto de submissão áJ Italia. 

o "ras" Gugsa foi ctünpri
mentado por um representante 
do consulado italiano e pelo se_ 
cvetar1o do li>art;iclo fascista, 
QRQUi. 

------------:-:-~~=-=:-::-;:-::::~:--~lidos ou . a 1:;ubsUl,uição do rejei;;: 

22.º BATALHÃO DE CAÇADORE ' . 
_ COMMJS AO D E RANCHO. -
CONCURRENCJA ADlVllNf 'T ~'1'~- · 
v A. - De accordo com o que _d_1spo 
0 art. 52 do Oodigo ele Con 1,ab11lclaele 
Publica. combina.elo com o ar~. 757 cio 
Regulamenlo r spectivo, faço publico. 
de ordem do sr . Presidente da Com
missão de Ra,ncho. que se acham a 
bertas no Serviço de Aprovisionamen
to deste Batalhão. até ás 11 horas do 
dia 27 do corrente. s inscrip,,ães para 
fornechnent.o de arligos de consumo 
habitual, durant,e o.- mêses de se
tembro e outubro do corrente anno. 

1.) _ Os requerimentos d in crip
ção devidamente estampilhados e a
companhados de Lodos os documen
tos comproba~orios da idoneidade elo 
proponent.e, dever ão ser dirigidos ao 
sr. Presidente da Commissão de Ran
cho deste Batalhão. aLé ás l 5 horas 
do dia 26 do corrent.e e bem assim as 
propostas. 

2.) - Os do~umentos comprobato
rios da idoneiclade a que se refere o 
numero anLeriol'. sào os seguintes: 

al - Prnva de haver pago, como 
negociante especializado elo artigo, os 
impostos federaes e munícipaes rela
tivos ao ultimo t rimestre. 

b) - Ser negociante matriculado, 
bastando para as firmas oommerciaes 
apresentaçã.o do contracto social res~ 
pectivo. 

3.) - Os interessados deverão de
clarar em seus requerimentos que se 
submett.em a todas as exigencias do 
Codigo de Contabilidade Publica e ás 
clausulas do presen be edital. 

4.) - O s concU1Tc~1tes no acto da 
entrera d rcqucrirnent,o de inscripção 
devc-r~o depositar na Thesouraria des
te- Bata!hão. :;t<; seguintes 1mportan
c..· . s como caução. para garantia dos 
cc,mpro•nissos Rssumidos. sendo logo 
após ao C'l"~(•:-ramento da concurren
cia r t1tu:da ao negociante que não 
tiver ob' i(lo pr ferenci:1 para forneci
men to : 

a1 - 1· 0 0.:;ooJ para o licit,.antes 
elos a n.1°0 · eon. ai1Les do grupo 1: 

bl - 30~,;,ooo J)a ra os elos grupos 2 
3. 
5. 1 - Os art.igos serão de 1.n quali-

dade suj ilos a exame, podendo ser . 
r jeitados, uma vez que não satisfa
çam ás condicções exigidas e. neste 
caso sua substituição será foita no 
prazo de 24 horas. 

6. l - Si a entrega cios artigos pe-

1ão se f:zer no prazo est,abelecido º:' 
.::;ommissao de Rancho os a.dqu11•irá 'n ª 
Jraça por conta _do fornecccto • J'et; : 
vÍ VO. que •e StlJUl,ará tambem á J;,~ 
t,a de_ 10º 0 sotb~e o

1 
alor da compr~ 

e mais ~o cus e10 e 'lS e c,spez • con, 0 
t,1•ansporte. t udo d<'~cont,ado da <'f• 11_ 
ção de que trata o n ° 4 c10~L di :11 1 

7. > - Qualqu r descont,o J ito n · 
caução. importa par9:. o r s rJectivo 11, • • 
gociante na obngaçao de compl . 1_ 
a dent.ro ele 48 horas d<•J)oü; fü, not i 
ticaçáo. A falt,a de curnprlmet1t,o <lr•,
a E>Xig 1cia impor La rá na p 1 tia d~ 

caução. 
8. J - A · . C?mmissã_o de nr-hr, '>e 

reserva o cl1re, to de so adqui 1r ,,0 1 _ 
t.igos que julgar convPni1,nte i, n • 
quantlelades necessarias. brm ,~onit, 
annular a presenLe con,,m·1·c. 11<·1à f- l 

não convier aos inLereS!)a<los dr; ~sta
do. 

9.l -- As propostas ser ão apr Sf·n
tadas em uma só via. na,<: qua• . . er.Jo 
mencionados m algarismos e p01· i• l-'. 
tenso os preço•; ele e:acla art igo 1 11, 

rasura, emendas ou entrelinhas cou . 
L0ndo, alem dt>s selios ele apre nla
<,;ão data e assignaLura cio propo111m • 
Le. 

10.) -- FeiLo o fornecimento, o np. 
gociante apre ·enta.rá o l.é o di . 5 11c 
cada mês a conta respecü\'· ltl 1 3 
vias. acompanhadas doi; P<'àiLIL.'>. si H· 
cio noLificado do clia em que devt r,1 
compa.,recer ao QHartel para 1·ec:t'li:·r 
a import.ancia que lhe ior d vicia.. 

1.º GRUPO: 

Aveia extrangeiTa. lala; Avf'ia na
cional, lata; Azeitona br 1,cas. laia· 
a zejtona pretas. laLa; azeit (lo•· 
BertoJ lí. litro; azeite doce nacional, 
litro ; azeite clooe out,ra m rcas. füro: 
assuca,r refi.naclo de l Y·. kilo; . u,·; r 
trituraclo. kllo: arroz agulba. kilo: ar
roz brilhado ele 1.ª. sacca ele 60 k1lú:,: 
alho, kilo ; araruta. kilo; a.lcool. ga r
rafa ; batatinha. kilo : bani.a alh n
ça. lat.a d 20 kilos: banha arn :iça, 
laLa de 1 kilo; banha do esbado. 1 t 
ele 20 kilos; bacalhau de caixa. kilo; 
bacalhau de bantca. ba1rrica ele 60 
kilos; ba nanada pei ·e. kilo: ca e f'm 
grão ele 1.11 • sac.ca d 60 kilos ; c- re 
moielo marca ''olho", k1lo; caté moi
do .. popular ... kilo: caf · 1noido ont-r::t-; 
marcas. kilo; colorau. kilo: 1·arn cl<" 
xarque cl 1.n. kilo; cebola do 10 

Grande. kilo; cominhos, kilo ; ra\O 
do reino, kilo; creoltna cl infccvol. 
lata; creolina outras marca ·, la ta: 
canela em pó. lata d e 1 10 : cllocolaL,· 
µauli Lano. lata: chá Lipton. lata tk 
1 10; ervilhas n .0 1. lala ; rví!has 11." 

ILLUSTRAÇÃO eu s La 2, lata: farinha de mandioca de l.'. 
kilo; faril1ha d t.rigo •'olind " . ·1 -
ca; feijão muln.tinho cl 1.0 • ~a,cl'a dt> 
60 kllos; eijão 1nanLl'iga . sacc <l<" 

apeoas 1nil réis. 
------- - -----'\ 60 kilo ·: fubá ele milho. kilo: pho · -

'"QN.ill! 1 phoro mar ·a "olho··. pacote cl 10 
i,,ç~ Blb I exs.; goiabada peixe, kilo; gciabad~ NA 

DE AMOSTRAS ·O RIO leão. kilo; leite "moca ... cai-<:a d 4..; 
latas; linguína de pÓrco. k1lo: ma · .t 

D JA NEIRQ de toma te. lata le 1 2 l-alo; 111 • s, 

O "Lux-Jornal" vae organi
zar uma exposição de jor

naes diarios do país 
Mano Domingues P Vicenf; Lima. 

no. o.s colleg·as da imprensa, que, ha 
mais ele oito annos, fundaram na ca
pital elo pais, Lux-Jornal, acaba m de 

, ver a pro:spera organização que elJes 
C:irigcm distinguida. mais uma vez, 
com um con vite para, se fazer repre
s~ntar na IX Feira Internacional dP 
Amostras do Rio de Janeiro e ahi or
gani.zar uma nov exposição de jor -
naes cliarios elo Brasil. 

Para quem conhece a utilíssima ac . 
tividadf' em que se especializou o Lux
Jornal e o gráo de pel'feição a que 
ellr> attingiu. a distinoc;ão des e con
vite não susprehende, porque ella na
da mais representa senão a confir
mação do alto conceito conseguido pe
la grande organização de recortes ele 
jornaes da rua Buenos Ayres, 176 . 

Pilar pa1·a sôpa, paccoLe ; mann lafü.i. 
"colombo''. laba de l kilo: mac ::irrâo 
Pilar. 1-..ilo; macarrão Lux. kilo; ma n
teiga R_io Brumado. lal de 10 kitos : 
m.antleJga Diamant.ina, la.ta de 10 ki
los; mant 1ga Ga rça, kllo; mant ign 
Lyrio. kilo ; maizena, paccote peque
no: milho desolh.ado. kilo; palitos d<• 
den be:s. caixa com 1.000: pimenta do 
reino, kilo: queijo "Palm.ira ". um: 
queijo "SiLiense ·· de 1.ª . um; quoi,lo 
parmezon de 1.'\ k.ilo ; sal fino a gra
nel. kilo; sal fino em saquinho. l<ilo; 
sardinhas. lala de 11a: sabão marmo
rizado "Seixas ". caixa; sabáo Pal
ma, caixa; sabão Sol Levante. cai• 
xa; S9,polio "Radium ". caixa; sapo
lio " Imperial ". caixa; sagu·. kilo; tou
cinho de porco. kilo: vinagre bran
co. banil de 1110; papel rosa paJ· 
embrtilho. kilo; papel norte para em
brulho, kilo; potassa a granel. 1at ; 
soda caüstica. lata: vassoura typo ·a· 
tete. uma; vassoura de pias: va n " 
2, uma: vassourão de pl,, ssava, 11111; 
kerozene .. J aca r · ". <' ixa. 

2.0 GRUFO: 
Lux-Jornal, que, além de uma gran

de Succursal em S. Paulo. no EdifL
cio Martinelli. possue corre pondentes 
em todas as capitaes e cidades im- Aipim. kilo; abobara, kilo; b~Lat. 
portantes do Brasil, conta. hoje. entre doe . kilo; bananas < ma<,'.ú ou p1:t1 · 
os seus numerossimos ass.igantes. mi. tal. duas; banan comprid. . um. : 
nis terios, repartições feieraes. govêr- coco verde, um ; coco ::;ecc:o scolhiclo. 
nos e departamentos estaduaes, além cento: canna de assucar, uma; car
de politioos, intellectuaes.- empresas da vão veg·elal. kilo: cam·uõe fre c0li. 
industria e do commercio, associações kilo; frn:1g-a gorda, mna; g-a.llin11 ,,_..or
de liCdo o g·enero, clubes de esporte, da. l!tma; gomma fresca. liLro. i.n.h~, -
artistas diploma,tas, etc. me. kilo; mamão cayanno. um: nn-

Como se vê, os expoentes da nossR m ão commum, um: mas~a ele rnan 
·actividade administrativa. economica, füoca. litro; laranja. uma ; ovos ck 
iritellectual e physica. gallinha. duzia; peixe , fresco d~ 1.$ 

Todos elles, assig·nantes que são do ltilo ; peixe fr sco de 2_ª, kilo ; q~1eiJO 
Lux.iJomal, recebem diariamente, ex- do sertão. kilo; verdura sortida. k1Jo. 

ros. as noticias, os artigos. os topicos. 3.º GRUPO: 
trabidos de todos os .iornaes brasilei-

1 etc. que tra,tem dos assumptos pelo· 
quaes cada um delles ' declarou inte-
ressar-se ao tomar a assignaturn d, 
Lux. E isso porque esta utilissima en
tidade jornalística recebe e lê todcis 
os orgãos da imprensa brasileira, del. 
les extrahindo, aos milhares, todos os 
dias, os recortes escolhidos pelos seus 
assignantes. • 

Esses recortep são sempre acompa
nhados de papeletas indicativas qu 
nos informam quail o nome do jorna t 
a localidade e a data a que perten. 
cem . 

Conclue-se logo, desse detalhe a 
grande propaganda que o Lnx exe
cuta em favor dos jornaes, porque dif
funde ais suas ?Piniões e o seu propr10 
aspecto grapl:uco através de millna
re de pessoas que constituem, justa-
mente, o nucleo da actividade nacio
nal nn todas as suas differ ntes mo
dalidactes. 

E' de prever que a exposiçã.o de 
jor~aes diarios de todo o Brasil. 01'
gamzada. novamente. este anno. pelo 
1!,ux-.Jornal, l1a IX Feira, Inte11nacio
nal de Amostras do Río de Janeiro. 
obtenha . exito igual. Sf1não sup(.Ó'rior 
ao que tol conseguido em annos an
te1·10ns. 

Carne verde sem os1>0. k ' : r~ri , .. 
verde com osso. kilo: 1.n1(' uc porc<.1 
kilo; fígado ele IJoi. k !lo; 1mg 11a fl'es• 
ca; kilo; rin~ ele boi, ki!o. 

4.0 G,RUPO: 

Biscoutos sorUclos. kilü; bolu.eha 1. -
gua. kilo; bolacha COUIJ)l.lll 1, kill); 
pão t'ra11c ·s. kil J; pftu üe 1fl!1 . fln~, 
kilo. 

5.0 GRUPO: 

L 0 ite fresco. lit:ro. 

6.0 GRiUI•O. U:'ORRAGEN 
Capim v ·ele. kito; milho seceo. , ~

ca de 80 kilos; sal gros .. :-> a gr n . lo
lo. 

Quartel do 22.º Ba.talháo d.e C.:l ·n.
d01,es,. t>m Joiio p~ •óa. 13 de a osto 
d [936. 

José 'auto Passos, As.p. a Off. <Ir 
Adrn.. Aprov.. Se-cretairio <.la C. ct 
Rimch .. o. 

A u0n-igen ht ft>iL.-'l. al'irna é v lida. 
,m 13 1836. 

José 'antns Pa · os. i\, p. AdUl, 
~l'Q'V, J. 
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• A UNIÃO Sabbado, 22 de ag·o to de 19:rn r 7 

Tr o s 
Seguirá o ''Botafogo'' a Campina Grande 

C nform1: iá e do onh cimento do ncont d 
no .. ' O m"io ·. portivo ,_ guirá hoJ·", á•. ro esse sympathizado jogo . 
t d l "' 1 A· squadras do "União., estão bem 
ª1 

• P O tri:>m do 1101 ano . com d - orga nizada e seguirá sob a chefia do~ 
Lmo ª a mpina rand . n connt elo ;r . B raldo Oliveira Americo Cou -
.. aulist. n o S - C ... . a ltt7ida mbai- inho e João Dias. i·espectivamente 
X:'\ da O • Bot,afogo S . C ." presidente. vice -presidente e dil'ector 

h. e gr, mio r e socn.e disput.ar á allL de ports. 
i,m n "P ulistrmo•· . uma pari.ida de A parLicla será ás 8 l1oras ela míl.nhã , 

· fo t -bn r ·, qu(:', de ce1·to. da.do ova - ela praça João Pessôa. 
l 11· cio cont.e! tdores. erá da mais re-
11h1da . 

O cllt\J a mµmen e actua rá com o 
1·0nct r d "piar rs" do quila t. de 
1 ibur i . Giló, Lul. . C 1 º· Rei , A
d.< 1 ·un Irac ma. P mgo. e <'. 

~heiia a delegaçuo do "BoLafogo" o 
:- •u pr€.siclenl..t' . ~.- . Antonio Tourinho. 
fa~ ndo t.amb . m part da mesma. co
mo dir ctor -. os desport ista· Da nte 
,1 i ·i , Arioal<lo P trucci João Elia 

r: nw.rd . 
Po1· 1notivo peciac-s deixa1n de se-

g11i~• <'Olll ernbaix11da botafog 1en e. 
o., Jorna l1 tas Anchi e~ Gome e Alves 
Ci<: ' llo. 

CAMPEO TO DE " OLliiEY. 
BALL" 

O ··o Jilartamento de Volle -ball da 
L. D. P. •· realizará , am nhã. clois d~ 
• . us melh011e .iogo . 

Df' m nh· . pr Barão " A B c·• e 
"Rio J gro ·· e, á tarde, "Rio Negro" 
e "Sama Cruz". 

De. t car valore den 1r1·e os comba
tentes. sena enumerar quai i todos os 
jogadores. pois que amanhã esl,arão 
na quacb-a do •'Thea ro · Santa Rosa•· 
os maiores az s do "Volley-ball'' ela 
cidade. 

AJ. três quipes. que são as van 
guard ira do campeonato, estão cui
claciosament treinadas e conscias da 
rei:;pon abHidade das grandes parti
das . 

S 0 rvirão de JU17..€ os srs. Pedro Pau 
lc de Castro. para o primeiro jogo, 
que começará ás 8 !~ora . e J oão Ame
nco Ril)(>iro. para o segundo. que te 
r · inicio á::, 15 hm·a . 

OS JOGO 
PRlME1RO 

NATO 

QUE o T TlTUEM o 
Tl R O DO CAMPEO

DE FOOT -B LL DA 
CIDADE 

Do. 15 en <' n Lrõs que compõem o pri
ll~e iro per;oõo do certamcn da L. D . 

P. , 13 já, fôn,m ffectuados 

"PALMEIRA .. CO TRA "FE
LfPPÊA ., 

No proximo domingo se1·á realizado 
mais uma roda da do cA m9e J "lttto clf' 
/out ~ball de 1936 sendo d is pu ta n te& o · 
. . mpatli.izados clubs fili ados "Pa!me i
ra ·· e "F el ippéa ... 

Servirão de jilizes os ctesport,ista 
Carlo Neve da F ranca. nos primei
ros teams. e Bera lclo Ol iveira, nos se•• 
gundo quadros . 

A Liga erá represen tada . em campo. 
pelo .u director Luiz S pinelli . 

Os teams do "Filippéa" que joga
rão contra o "P almeiras", são os se
g nintes : 

l .º 

Cunha 
Zélvra. - Mathias 

Grillo ...:.. Ca r lito - Imbono 
Edua rdo - -- Zélequinh a - Nó ......- Cor

R rser va 
Pacote. 

reia - Biquara 
Ascendino, Merencio e 

2. º 

Jorge III 
Dédé - PaquêLe 

Coló - Fausto - Assis 
Laur indo - Pedro - Jorge I - Eve

ra ldo - Appolonio 
R eservas: - Octa vio , Coêlho e Sa

,n uel . 

O ENCO TRO O sPROXIMO DO
M]' G O . E T RE o " BOTAFOGO " E 

O "PA LI TAN O" . DE CAMPI A 
G RANDE 

Dessa cidade. recebemos o seguinte 
de ·pacho te legra ph ico : 

.. Campina Grande. 20 - R edacçáo 
da '' A União ·· - J oão Pessõa - Rei
na indescriptivel ent husiasmo encon
tro nt re "Boi.afogo·· e ··Paulista no .. . 
Desportí La pessoens s conLra se• 

. - . guinte conju ncto· T ibur io . Giló H -
Pa ra uma. ap~·eciaçao ~os noss~s le~- ronides Martello. Lul Iracemn. Rui

t ores. reproclua1mos abaixo a º! ga~i- vo Arlcrson Alcide e Pmg·o. - Se 
za :ão da tabella integral dó pn me~ro e cr~ta-rio ·do ,. Panll tano .. . 
turno dos jogo de /oot -ball da Liç1a 
Ee 1Jortiva Parah11ba11,a ec,m o re ·ul
tact~ dos ncomrôs já i·ea li iacto. : 

JUNHO 

7 - Bota.fogo , J > P a lmeiras 1>. 
l 4 - Un ião , l l Sol L vante , 31 . ' 

1 - P ytaguare , 2) F elipµ éa < ll . 
2 P a lm~ira 1. 1 Sol Le a n t,e í2). 

J ULHO 

i, - Botafogo 15) U11ião <0l . 
J:t - F elippé.a ,o, Sol Levant,e 131. 
1 G - P a lmeiras e 1 l P ytlaguar s 16) . 
l9 - Bo afogo ,o , Felippéa e l l . 
~ti - - Sol Levante 12 ) Pytaguar 13). 

AGOSTO 

2 Pa lmeiras t 4l União !2) . 
5 - Botafogo 15> Pytagua res 12). 
D - F cli.pJ,>éa ( 3 ) União <4l . 

11; - Botafogo c4) Sol L vant. 11). 
~-~ __ P alm eiras x Felippéa. 
3,, - P ytaguares x União . 

ECRETARJA DA L . D . P . 

Na secreta r ia da Liga D esportiva 
Pa rahybctn a, precisa -se falar. com C?S 
3ll"adore abaixo, no primeiro exped1-
·nte . das 12 á 13 hor as, e. no se

i undo ela 19 ás 21 hora todo~ os 
r' i::ts utei . para effciLo de regulanza 
•Ciü de inscripção dos mesmos a m a -

d ores: 1 t · d 
.. u nião·· : - Antonio Cava oan I e 

o iiveira e José Silvano de Mou ra t2 l '. 
· Pylayu,ares ·· : - P~dro LYTª· Jose 

Pc>clro da Co. ta, AnLomo Rodngues da 
S il va e Gama liel Candido 14_>. 

·· Sol L evunte": - José Fehppe San 
t1: go I l 1. 

.. Felippéa": - Manuel Athanasio 
(11 • 

"BOTAFOGO S. C ." 

)tv ndo a delegação de~se club 
pa r t.11' com de t ino a Campina_ GTan
cJe p lo in~m do hprano de _hoJe, faz
s<: necessaria a prese1_1ça. a 14 1,2 
)')oras dos seguin~ei:; Jogadorc->s: No
HI , ·, . R0berbo, Gama, Lemos. P edro, 
1 ·ixeira Lucas. P itota, Rona,ld. He
l ,o. E ar1. Nilo. Albuquerque. Alceu e 
An , ri ·o . 

•· PA Y SAND ú PORT CL-UB '' 

E ·t,e c]ub convida a, t odos os seus 
saciados. especialmente . o ª!nado

r ~ . para comparec~rem a sessa~ .ex-
1.1 aord maria, a reallzar -se b_oje. a,<:; 19 
hora em sua séde prov1s on.a , á a~e
nidi Mira-Mar, 11 . ., 150, a f un de s~ · 
r 01 t r a tados a,s~;umptos de relPvancna 
pm·a o m smo . 

'PAR'fl RA AM ANHÃ. COM DESTT. 
O A CAB EDE L-LO, UMA EM B~I~ _A 
DA DO "SFORT CLUB l~ IAO 

A conviLe, seguJrá, aman hã," par~ 
Ca bed no uma embaixada do S pot t 

'liJb Uniã.o". qu l<wa1·á as e qu::1:d1·a s 
GI · ' ' \'OH y ~l}Edl'' , par n rcali :tias a ll1 um 

"SPORT CI. B ._'OL LEVA 

orclem do . r pt· idente de- t<
Club. ficam convidado:, todos o JO
gadore do 1 .0 e 2 (:, quadro~. pa ra um 
r igoroso treino, amanh- á~ 6 horas. 
em seu campo. 

Ficam a.vi ·ados os ref r iJo~ joga• 
lor e que. a pó o a lhdido tr ino, '·e

rá offerecido. pelo e forçado vi e-pr -
sidentf' do mesmo lub um v Jio o 
brinde ao · jogadore em apreço . 

O jogadores que faltarem . t tr i
no sei moLivo ju;:;t 1ficado. serão pu
n idos de accôórdo com o no sos e -
t,atuto 

A D ER-ROTA DE HARKEY 

Ao terminar a. lucta, ha,rkey in spi
ra va piedade 

YANKEE ST ATIUM, 19 - A lucta 
entre Joe Louis e Jack Sha rkey te e 
o eguinLe desenvolviment o : 

PRIMEIRO ROUND 

Sharkey caminhou r a;pido para o 
centro do tablado. mas Louis estava 
prepa.rado pa ra o a taque e consegui_u 
impellil-o para um dos cantos. cast1 -
gando severa.men te o corpo do m ari
nr.eiro com os seus murros . O negro 
pr incipiou por um violento golpe de 
esquerda no c01·po do adversario e 
desfer iu -lhe em seguida dois gol))es d e 
direita no ql!leixo . Louis a tt ingiu Shar
key no n ariz. foi com isso o primeiro 
a derram a r sangue na partida de ho
je. Desfez o esforço de defensiva de 
Sha rkey e golpeou-o incessantemente 
na cabeça e nas faces . A primazia no 
,·ound coube a Louis po1· uma ampla 
ma rgem . 

SEGUNDO RGUND 

Louis deixou o seu corner como um 
gato e attingiu o ex-marinheiro dan
do- lh e dois tremendos golpes de e~
querda no rosto . O · negro de Detroit 
fez tit,ubear em segúida. o seu adver
sa r io com 'um murro da direita n.a 
fá,ce. Os sôoos no rosto fôram deci
sivos e o olho esquerdo de Sha.rkey 
começou a inf lammar -se_. o. olho ~s
querdo do antigo ma ru_J~ t m~a s~do 
fer ido dur ante os exer c1c10s Pl ~pai a
tor ios do matoh. e o negro a bnu no
vamen te a cica tría com os seus gol-

pef~uis in vestiu furios'amente cont1·a 
ShSfrkey, impellindo-o á lona. com uma 
~erie imp11essiona nLe de munros . Um 
breve golpe contra o queixo de Shar
key fez com que os joelhos deste se 
cm•vassem e elle caiu pesadamenúe. 
.Ja zia no ring, e ma l conseguia pôr
se de pé, qua,ndo a contagem chega
va ao numero nove. 

A m ult idão gr ita va . em um ba rulho 
de ensurdecer . Louis voltou-se nova
men t,e contra o adversarío , expedindo 
os dois punhos sob1 e a cabeça de 
Sllarkey, em uma suceessé o ta l de 
m unos, que este caíu de novo Lltu-

~\ . 

' 

DO 

BÊB[ l!)[ VE SER C/.\lLMO 
Si não dorme bem, si se a'icorda com Íreqt.rencia. 

e chora sel'T\ motivo plau,ivel (c11lor, frio, roupa molhada ou 
apertõda, etc.) noo passe •s noites em olaro embalando-o, 
1 causa pode ser o seu estado de saude. Convem., pois, 
,<On$ultar o rnedicc:4 .,, 

Varias U\JSH podem [níluil para aTterar e sauJe de 
uma criança e • nwi1 !requente é um ce5ímin tlimentc,r 
tn11dequ11do. 

1 

fnd.i9ue c!o ,eu medico qual o producto Nestlé que 
convem parc, o ,eu bêbê. Apeur de serem de uso muito 
fcicil, conforme o c11s0, " icf11de e a conslituiçdo das crí,mc;as 
h11 indic11ções especia~. l11lvez seja o Lacto9eno, excellente 
lei te em pó mõlerniicido. que sirva., Mas é possível que 

convtnfi• c:omiic;ar com o Nesto9eno, i-9u11lmente leite em pó, de e-x,ellente 
q_U&lid.td~ m,a p ucic, lmenle desnatod(b Com.ulte o se&i medi,Q. 

Lt H~-c.f0 •3 
AGENTES NEEST E E STADO 

R t BA 

mai uma , , 4 

l ·trao, l lllUflU ' llllHl l, , \ 1 S h 11·key a 
pPI<' J,1 n • ro rt cr,m -
n lJ < l1tltn111 l LP:-; r> a Li 
· cur<l'l-; ~ t1g n clo-o 

m ti' g t a!-. 1 um ·, r da e1rn bomb::ir
d 10 de 1nurros O .an<>11e jorra\ a do 
cor po do x-mannh ll'O e e Boston O 
gong soo11 llC' r- nom nto alvando 
Sharkey de um knock · ut. 

TERCEIRO ROUND 

Louis ergueu- e de um alto e en
frentou o marinheiro 81.0Tdoado com 
uma mulLidã de óco. c-ont.r a r•a 
beça deste. Ac mg u-::i I o quo1xo com 
um golpe de e.,q erda . acompanhado 
de outro qu lançou Sharke~• á lona . 
A' contagem ele nove Sh:.ukey sguia 
se n ovamente. m as evideut.emente t i 
t ubeado . O negro de fenu llm violen
to "swing ., cl dir iLa qu apanhou 
Sharkey na cabeça. a~irando-o á lo
na mais uma vez. O a n tigu m a rinhei
!'O estava tonto . Tombou s<rntaclo nri 
tabla do. sem cons ciencia, emquanto o 
sangue escorria abundant,e d.., sei 1 
na riz e de seu braço csqu relo. O a -
pecto de Sharkey era dC' in pirar pie
dade , mas em pouco tempo parecf'u 
que r eadquir iu çon cien ia C:' Lent u re
começa r a pugna. Suas pc->rnas porém 
recusa vam -se a obedecer- ib e. 

O negro triumpbou sobre o adver 
sario com um a serie de golpes de es
querda e de direita con tra o rosto de -
te, golpes que deixaram S harkey sem 
recurso algum de defesa. Por quatro 
vezes Louis jogou o mar inheil'o ao so
lo an tes deste ser c0mpleta.mente 
subjugado . Pela vietoria decisiva que 
a caba de conquistar. Louis Lornou a 
angaria r muito do prestigio que P"r 
dera qua ndo da lucta contra Max 
Schmelling. 

DR~ OSORIO ABATH 

O!ntl',rião da Asslstencla Publlca 
e do Hospital Santa Jsabf!L 

OPERAÇOES E Via.a 
- UIMNARIAS -

Toa.tamento medico e elrurgllo 
das doenças da urethra, pr~
tnta. bexiga. e r!ns . Cystv..sco

plas e w·etllroscopias . 
Oonsultaa das 10 á.s HI e daa 

16 ás 18 horas . 
Corumltorlo: - Rua BnrAo 1.o 

'11r1umpho, 460 . 
., - JOAO PESSOA -

LISBôA & C I. 
End. 'F Jeg. - J , l S B O A 

O 1) , PAS , GF. M. 1:: J OAO PESSOA 

AS DO NTERIOH 
PR.U"EI'ITR MUi JCIPJ\L DE 

, 'Ol ~A 

Bulan<'ête d a Re<·rit:1 Despesa, r e-
fe ,·entc ao mê - de julho de 1936 

RECglT 

Saldo do m . rir j1111l)O 8 · 879P800 
l - Li ença d r commer -

10 . . ... 

2 - T . a d imposto cl' 
f ir 

3 -- I mpo. to prf'dia 1 .. 
4 - lli1posto dt> cliversão 
5 -- Indu, t.l'ia prnfis-
. ão. t 50º 0 l nçacto pelo 
E,;Lado l . . . . . . . . . . . 

G - Gado abaUdo . . . . 
7 - Aferição de pesus 
medidas .. . .. . 

8 -- P trimonío . . . . . . 
9 - Cemitcrio . . . . . . 

10 Imposto Pc.lnln.1· 
sobre a l'enda liqµicla lt' 
immovcl rural . . . . 

11 - Renda div rsas 
12 - Imposto obr e-

hiculo . . . . . . . . . . . . 
13 - Ji:stat,i. 1.i<-a munici -

pa l ...... . ... . .. . 

R . is .... 

DESPESA 

1 - Com elho Municipal 
'pe~soal e mr,ner ial ) .. 

2 --- Prefeitura Mu:,ici-
pa l . . 

3 - Thesouraria .. 
4 - Fiscali~ação ..... . 
!'i - ()lwas p1tblica. 
6 - Illuminação publi -
ca ........ .. .. .. 

7 - Limpe~a publica . . 
8 - Jnstrucção Publi a 
9 er:üt<>r ios . . . . 

10 - S ubvençõ s . . . . 
11 - Despe as cliver ·as . . 

1: 157$000 

l :!>05 000 
10 :5:39 '600 

an ·ooo 

2 : 175. ·900 

14:..$000 
s 

45$000 

s 
(.• 

15f!OOO 

125SOOO 

1 G: 164.~500 

25:044 3UO 

100 000 

1 :438 600 
2:29U.i800 

2808000 
3 :822$300 

1 :1538400 
831$000 
900$000 
90 000 

100~00 
2: 756 500 

13: 7635600 

Depositio : 

Na Caix n ,urn l d• Sousa 5:800s000 
Em cl mheiro e di..1c-1 m h -

tos . . . . . . . . . . . . . . 5:480 700 

'!1ota l . . 

11 :280 '700 

25:0448300 

S011 . m 10 le ag·os o de 1036 . 

fl'rnn ·i iw > J\h i t'S 'nssh ih-o, serlpt.u. 
l ';lJ'j • 

Amacleu F rancisco da Silva, the
soureiro. 

Vis i.o : Sovsa. em 10 de agosto de 
193 . - Eladio Pedrosa de lVlello, pre
fei!.o. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
C IÇA'RA 

Ba.Ia.n cête da Receita e Despesa do 
1 . 0 ermestr·e do anno de 19~6 

RECEITA 

1 - 1 Licenças . . . . . . 
2 · - Imposto de feira . . 
3 - Est,atist,ica de pro-

duc ·ã o .. 
4 - Gado a ba tido 
5 - Aferição .. 
6 - Patrimonio . . . . . . 
7 - lmpo t o sobre vehi-

·1 los . . . . . . . . . . 
8 -· Matriculas . . . . 
9 - Renda: diversa 

10 - Divida act,iva 

1 

Saltio anL .-iol' . . 

1 
2 
3 
4 
5 

DESPESA 

Prefeitura . . . . 
Fist:a 1 i zaçã 
The ouraria . . 
Obr publicas 
Estradas ele rocla -

gt·m ........... . 
6 - Illuminacão .. 
7 - .Limpeza p·ublica . . 
8 - Instrucção P ublíca 
9 - Cemi tcrios . . . . . . 

10 - Subvenções 
11 - Despe a. diversas 
12 - - Gamara Municipal 
Sa lcto pa ra o 2. 0 semes-

Lre . . . . . . . . . ..... 

13 :9245700 
8:085$900 

10 :726S000 
2: 696$000 

836S000 
4 :462$100 

127$000 
64S500 

4 : 168S500 
2:299$100 
2:832S900 

50 :223$300 

6:420$000 
l :920SOOO 
7:326$900 
1: 242S100 

1: 155$600 
17 :150$800 
1:082 .200 
3:552 200 

471S900 
1:020$000 
8:069$500 

627$700 

184$4-00 

50:223S300 

Ca içán'\., 30 ele jun ho ct:e 1936. 

Fra ncisco .J sé cb Costa, prefeito 
J sé Alvares Pere.ira, ·ecretario

lh€'sou reiro. 

A mam.oneira planta-se com faci
lidade, cr e ·oe rapida mente, exigindo 
poucos cuidados cultura.es, e produ:1 
safra a hundan te e de valor. Faça um 
pJa utio e não se arrependerá! Plan
te mamona pelo menos no acetro dos 
ro('a.d,os, boka.udo cercas e oamJnhOll, 
Na ét>ooa da oolhelin- es tn.,·:i 11at1src.1Uo 
CluJU lilua id · a • 

· - . .... .. -~J 



8 , JO O Ili..' 'ô u bbntlti, 22 d ag slo tle 19~i; 

(DO PAfS E ESTRANGEIRO) O publico h.ontem - o respei
tavel publico que sabe ler - mais 
mna vez aprecioii o esforço e o 
apuro intellectual que vêni sen
do irn7Jressos. ulli11ia111,enle, á re
vista pessoense " Illustração''. E ' 

bern a Parahyba em " close-up'' 
no "écran.. do N ordésle . E' o sor -
riso ela cidade . E ' uma prova
gan da estl~etica d.a Parahyba . 
Tudo isto iá está gravado, na sym
pathia publica. que, de nwneira 
excepcionalniente expressiva, já 
consagrou, nos contínuos su,cces
sos de grande vendagem, a bri
lhante publicação illustrada . 

,., 
ZW'ElG E~ E PER,AOO NO R-1O 

R,10. 21 (A . 8 . - E' e · prrado 
aqui. o e ·cri1>tor , tcfan Zwoig· . 
que sr1-.í hosprdc official do go
vêt·no . 

O ' ' chancellcr.. brasileiro vae 
ffereccr-lhe um almoço findo o 

qual ~etá realizada uma ~onfe1·cn. 
eia no ·""Municipa.l ··. 

SUECIA 
l •'ALLECEU O .MAR,ECHAL VON 

SYDOW 
TOCliOLMO, 21 ( /\ União) -

J• allcceu a.os 63 a.nnos de idade, o 
marech<itl do reino Osca1· von 
Sydow. 

O extincto foi representante da. 
Suecia no seio da Conunissáo In
ternacional Administrativa, de 
Sleswig, cm 1919 . 

Em 1931, foi ministro . Em 1934, 
foi nomeado grande marechal . 

ITALIA 
o I ·ovo BlS PO DE TL\UUATE' 

CIDADE DO VATICANO . 21 
(A União) - O bisno de Valen
ça. ciom André Arcovcrdc de Al
buquerque Cavalcanti. foi nomea . 
do Bis!)o ele Taubaté . 

ALLEMANHA 
VICTIMA DE UM DESASTR,E O 
MINI 'Tl'O DA AGRICULTURA 

DO "REICH .. 

BERLIM. 21 (A Uniã o) - O 
minh:·tro dr. AgricuHura. sr. Darré 
1101· occasiáo de uma vi ita ao in
terior do país, foi victima de um· 
accidente. tendo soffri.do grave 
ferimento em um do,, µé s. com 
dila ceramento do tcneláo de Achil
le . 

A represent ç ~ o, hontem, de 66 Paternidade", 
Jora y C m rgo 

de 

0 _11 fn1 uc:;'i rtponh,,1 11 11 nI1I. c r'.S' ' • \ nyelic,1, 11 . r' sp osrt r1br1nrlonwla 
che,~ ll " ~,o~!1 fJCl l1ht rt J!rr1stfe1tr1 11n111r1 :wbrt~l CONtc lerisrcçúo d; 
de Com cdirts ' _que ref/l1 zou. hon · 1 senhora mew envelhecidQ pel~ 
t em , o sea ser1irnd0 especlaculu r ec"lcwn ento elas desillusões, da 
no Santa /?os" . 1 s11rt amr1rr1a irctg<'ciia interi 

'·Prcle rnidade ". peçu riu sr. es leiw nalurcclissima. or, 
Jora cy Crmrnryo , es td uosru:/ 11 I .\'rin s erâ Psle o rnaiur eloqio 
n essas hu111anns e com 17le.rf/ s si- r111 e se llu, prJ.S Ml fazer ? ' 
luações psychologicas {file cara- O sr. IAlÍ Z Carneiro desern.pe• 
clerisam n rdlu comedia nos nho u corvsriPnlem enle o seu P«· 
n osso i<'m.pus . p el . () prtp<'l ele Germano , espe• 

fln nella mais inleriuriclude, 1 ciC' d e prot ec to r da familia a· 
mais r,/ma. (fll<' os fu teis recur- banr/onrtda. Rrrpel de .. bonhom• 
so~s srenicos_ qne /n zc n, r_ir _ 171rcs me " - R em. inten c~onado apesar 
ncw nos ati1ngem a srns1b1hcla· da s1111 deltcrtdu slluaçciu na pe· 

'' M O S S O R ó '' VICTORIOSO 

Ha mna feição propria em '' ll
lustraçã.o ··, u.1n ar de exaltação 
parahybana e n.ordestina nas suas 
paginas. uma côr local e um, não~ 
sei -quê que g, t ornaram, na sua 
phase actual, de leitu,ra necessa
ria a toclo conterraneo verdadei
ramente interessado pelo esplen-

. dor que apresenta ci Parahyba do 

presen~. 

de. /-,,'is porq ue ·· P al<' rn irlarle" f: 

peça pora ··é,lite". T,·m scen rt 
de prof11nrlo sl'nlido lwmnnu . 

. \ .s11rt r epr esenfnçrio. hnnle111. 

NAS ULTIMAS CORRIDAS DA INGLATERRA 1 

O pareiheiro nacional obteve um primeiro premio, 
de maneira sensacional 

LO:\'DRE ·, 21 ( .\ . B.) - - O puro s .. 111~lH' br.tsi lei r u ~IOS· 
SOHO', co m a s cores d ü caudel:iri.i Lundgrcn, d e Pcrna 111bu1.·o. 
m o nt:1d o pelo jockey Gordon Ri chard conseguiu , bri ih~rnlemc n
lC', o pri111eiro lugar n<.1: corrida · de Ualh. ·endo t' · \ ~1 a primeira 
YCZ que o parrlhciro naci v nal \'Cll('C, na lngblerrn. ·:..1us:.111do e. -
la , ·it'lo ri :..1 scn sac_:úo. 

Os c ir ·1110 · lurfi s lu s lu ndrin os a ffinna111 qlll' .. ~los:on," 
eslaYa fadado a lcYar n melh o r nas u li imas rurrid:J~. e·· d1: cl.i -
~e mag nifi ca. supeno r ú qu e a pre ·e nt a , a po r <H'C:..t ·iúo de le , :tn-
1..ir o Grande Premio , acion:d do Br::i· il, cm 1~1;q_ 

Exposição Nacional 
DE ESTA TISTICA E EDUCAÇ - O 

A PARAHYBA FAR-SE-Á REPRESENT 
NO IM PORTANTE CERT AME 

- Já leu .. Ill11stração ··? 
- O seu retrato sahiu. . . Que 

·' põse" ! 
TIL 

FEZ AN.l'.0 IIONTEM: 

A menina Zezi1,a, filha do sr . Q c .. 
La vio santiago, proprieLario d~ Al
fa iataria Sa mari tana. desta capit,al . 

FAZEM ANNO HOJE : 

Dr Vid ai Filho . - Passa hoje. a 
data natallcla do nosso prezado a mi
go dr . F'ranc· co de Assis Vida! Filho, 
alto funcciona r io elo Est.ado e ex-re 
da ctor-secret.a rio desta folha. 

O anmversaria n t e . largamente est.i 
m a do no círculos sociaes dest.a cida -
de, receberá. pelo motivo, numernsos 
cumpr imentos de parabens . 

Dr . ever ino .4/ve Ayres: - F!l z an 
nos hoJc. 0 ctr 8-e erino Aln •s Ayrcs 
3 d o a do \ c r a dor n e:H« cidade . 
a li\ • do e vcre. dor municipa l nesta 
·idad 

• r C iC'eru ald a · - Occorrc . hoje , 
1111 1v ·r . no n. ta lic10 cio sr Ci-

, r o · Ida :-i lto f uncc1onari.o clot-. 
,01 rr1 s , Trl 'g n p ilo e cavalheinJ 

b:i !Jllll. 1 •J. r-1on do rm n o t,~O meio . 
A ...,e nJ101 iL N 11s Amorim. filha 

e o I J ,1 m th mori n . t11ncc1on a rio 
Desde 1934., por iuiciaUva d a s ·o. 

ciação Brasileira de Educação, pas
sa.se em revista no dia 20 de d -
zembro, no, Rio de J a neiro, a nnivcr a. 
rio da assignatura do Convenio Esta
tistico. o que se realizou cm as uni 
clades po-liticas do Brasil. no dominio 
da educação, sob todos os aspectos. 

Es ·e 1nog rn.rnmn u,1a t ,. u f' '- · (ln -·ui 11 < ~. ' T l<·gr pho . 
JO\ < 1 Se cri no de Carvn lho 

t-a confiada ao ln'fl)el't-or G r do J•'111 ' 1 f1lhu 10 .... r Se·\ r rino clr Car -
En i.no. prof ~ or ~iz nando ( o t:• , lho r1 ,. 1 elo imposto do onsurno 
o que, cm linh~ r ,, ,,. dn m o:-. a ... " 

guir : 

ED CA(','\O 

ll l lll ll ll ll cl l)C' 
r·c·m·n· how o n Lal1rio ela sra 

F 1l1 •r I toinüo L •fl l , b})O~a elo JOl' 
n:111 v, .Jo:~ L til . clirrctor do rna tu 
t.m o "O N o1L '. ele ta cs pi1,al . 

- A s€ nho11ta M r la Hosann Fon-
a l Colice Õf'" de I i • d re lo . in,- tC'a . l1lha cto ~r . Joel B a ptis t,a. da 

. Fons -c t, bellião em Ouarabira 
trucçoe , etc .. re[ r ntc a.o <'lll)ino ; - O r Cícero La cet. residente em 

b l l\teinoria sobr a bi -.toria r gío. Te1xC'ira · 
nal do En -ino na Pa.rahyba de de % 1 - A . men i n Am~l ia. filha do dr . 

haac Pmto. ma.g l ·tra<.lo no int,erior cio 
E:;Lado tempos olonia · ; 

r . 

J ARlti•:TTO J - 1 ' IO R, o comagrado ·omedia. te oatric.io, fi{ntra 
ccnt1 a i d a "C:o 1pa11hia Era.,: ilefr, de Comedias" . 

Esses certames veem crescenclo ele 
importancia .. O que se approxima está 
mere~t-ndo um c.tiidado espécia! d.a, 
parte do Gover no Fede al por inter. 
medio do sr. Ministro da Educação e 

Sa,úde P ublica. 
O Governo do E tado. corno nos 

annos anteriores, foi solicitado 1>a·1·a 
que a Parabyba. se faça 1·epresent:t r 
no certa.me em apreço. Acquiesccndo 
romo era. de esperar, o sr. governado1· 
Argemiro de F ig•ueirêdo a,pprovou o 
programma apresentado pelo sr. di. 
rector do Departamento de Educação. 

c) Livros did cti os cl autores pa-
rahybano ; ASCliVIENTO: pt'/fl ·· (;ompr111/ú11 / fr(Jsifri/'lt ri <' nos /HI /J<' is de Dulce , ,1/auro, 

d ) Trabalho · escolares de alumno · Par ticipa ra m-no o nasc1menLo dl' <:0J11ec/i(f .~· .. , /oi de 11 111 r1 pt' r/ei l rt /Jin((h e Sulu os quaes nüo tê,m 

LEIAM 
O livro de estrondoso successo 

ANTICONCEPÇÃO 
pelo di· . Carijó Cerêjo 

A' venda na. ·'Livraria. Moderna " 
-------- ----------
NUCLEO POLITICO 
DA TORRELANDIA 

Está ~enclo organizado no 
popu loso bairro da Torre
la ndia, um N ucleo Político 
que apoiará o "Partido Pro
gress is ta ·•. 

Ach am -se á sua frente, os 
sr . vereador .Joaq uim Vi
cente Torres, Walfrêdo Sil· 
va, Antonio Serafi m, Ray
mundo Nonato Torre , José 
de Passo Torres, Manuel 
l gnacio da Rocha , Ronald sa 
Mendes Brandão, Francisco 
Solano Torre , F ran ci co de 
Sou:sa Cabral, Octavio No· 
IHcga , Venaucio Nobrega. 
Severino Chri ·pim, Severino 
Ferrei ra da Silva . André 
Carneiro da Cunha, Fran 
cisco Ribeiro do Amaral. 
Antonio do Espírito Santo e 
José de Luna Freire, todo · 
figuras de influencia alli. 

A insta11acão do Nucleo 
Politico da TÓrrelandia, que 
se revestirá de toda solen · 
nidade, terá lugar após o 
regresso do Rio de J a neiro 
do deputado Pedro U ly s e. 
de Carvalho. 

e professores, constante de jogos. tes. sua filhinha Coranyzc. occorrido a 17 li c,nlOfJC' IH' ic/mfr . isto é. lodos os I u i nlensid(l(fr, ele acção dos d e· 
do flu ente em Recife, o sub- tenenLe <tclorr-s en('( ll'!Hlf'fl/1l /w/Jilm cnle , muis rfr .. Pa l erniclude'', agrada· 

tes. prenda . etc.: Antonio Augusto de Carva lho. per ten-
el Collecçã o de P la ntas herborizada cente ao 31 .º B . e .. aquart.elado na- ,,s l'l'S/JC' r·lioos 1,apeis • 1 rr1111 /Jl' lo se u bom dP sempenh o. 

caracteris ticas da regiã o do ordest e. quella ca pi1,a l e sua senhora Aracy l'mrt /allw. ,,,,en(ls, t ' lll t11tlu: .11((.s núo seriu pora despresar 
Atha yde de Carva llw . t li l f /' t i ' l ·t l t d e offcrecidas para O museu do Depar- 1 por u. n e 1: m en r· u pon o l um o VI re: a guns oc ores • 

t a mento de Educação pelo chefe da VJAJA TES : lcunbem t o mou porte no /U' (<t. . . UL{l/11 liberlur·se mais do pon· 
Commissão, de Serviços Complem en. Prefeito Clov is Satyro : - Acha-se Mus ncio <fr 111 r111<' Íl'(l o /JI'<' j n<fi -

1 

/o .. • 
tares elas Obra, Contra as Sêccas; nesta capital, desde hontem, o dr . l' (ll' <t l'<'JJ l'<' senloçt711 <fil e' / o i in· 

Clovis Satyro. operoso prefeito do mu- 1 · 7 · I 
f) ConJ·unctos photoin-apll'icos dos 111·c1·1J1·0 de Pat·os. ens(f <' u ·rr' p re 1ens1/Je . 

= O 1...: . P ECTACULO BE HOJE 
estabelecimentos, salas. gabinetes, 1 S . _s. , que aqui vem em trato de Zulilu .-ly11iar, </II C' <'111 .. F ei-
parques. etr ., do ensino publico e par- negocios . da commu_na que dirige. se liço" . frz 11m <f rw,ísinhu d oce· 
t.icular ; 1 d~morara poucos dias em J oão Pes- m ente en v,,[h ecidrt. c· m .. /J(l/er -

gl Um filme documentario das acti- so~~- Augusto Santa Rosa : _ Recen - nidrt~fc, .. _rles~mpenh ou. com in · 
vidades educacionaes do Estado. 1 tem~nte tr ansfer_ido para o ~stado do f an l1l ywuc1dcu~e . . o JJ,''P<'.l <le 

Para, segue. hoJe. para Recife, onde SalcHn e. 101111 cr1ud111/w indiscrc
tomará o paquete com destino áquel- 1u f prtlrm/or(I . 

ESTATISTICAS le Estado. o sr . Augus to Santa Rosa 
da Silva Barbosa, funcciona r io de ca - O sr• R '!Wlu .lf ((rqucs es levr 

a) Cartogl'amma do Esta.do com in- tegoria da Fiscaljzação do _ Porto. j Jwnl<'m no seu urrtndc <liu de 
dicação das realizações educacionaes Acad . Aldo Pinto P~ssoa: - Re -i cu111iciduúe. 
cle&dc 1930. • resaltando.se as do Go- â~es~~~àrro~n~en;ca~.R!7ti·J~~l~ t::~~ Snslenluu (/ lziluri<l((d(' nus 
verno actual; sôa. sce nas nem sem pre rtler1res d u 

bl Graphicos da m a tricula e fre. O joven universitario a presentou as peço. n o .'i<' ll pupel rf e l,ilico. 
suas despedidas a A União, por inter - () s_r . E lpidio Cll lllr/l'O J>o r/ou -quencia deste anno, comparadas 

a d(i•S outros annos, d es'd e 1932; 
com medio do prof . J osé Joã o Neiva, di-

rector cio Grupo Escolar de Itabayana. S <' ,·0 111,0 gr"nd<' aclor. rthso /11/ u · 
- Regressu, hontem, a Taperoá. mente inir'grudo n o 1wpel d e 

onde é fazendeiro. o nosso amigo sr . Jo,io. q u e é, po r si s<J , um dro 
Eurico da Costa Villa r. a lli residente . 

o ensino: _ Acha-se nesta capita,l O sr . Luiz nw int imo /orlissinw : 11111 mari• 
d) Grat>hicos elo rendimento elas Gon çalves Ch ada. viajante da Fa- d o (fll l' rthwHlunou " mulher <' 

e) Gra,phicos elas uni~ cfes esc,o. 
lla,res, pessoal docente e des1>-êsas com 

ínspectorias; 
e) Graphicos do r endimento esco

lar comprehenclendo os percentuaes 
da frequencia, d e 932 a, 936 e elas con. 

brica de Per fumar ias "Phe bo" de as /illws p er111 r·ni1ws por mui· 
Belém Estado do Pará . • 

S . s., que veiu até aqui em nego - los unnus l' t<·uress<t uu lrtr cu-
cios daquelle estabe lecimento. l:!steve. 111 0 se liupss,, r,, s11sci/11du. 
llontem. nesta redacção. trazendo-nos O sr . 1-.:t1iidio Cr111u11·u en{J'(' f1 · 

cl usõe . d e Clll'SO, 

Todo esse ma teria l se,·á exposto 
.. stand " org·aniza.do com motivos 
g·ionaes do nordeste brasileiro. 

a sua visita . full {iclnu·ni<' lorlrcs ris <li/'/'i<'<'is 
, _ Seguiu. hontem . para Ca mpina • d 

cm Grande, cm vis ita á sua familia . o S/Í'tl((çôcs O seu f)rtpel . 
l'e- prepar a toríano Jayme Paiva . Lrnilu l,opes , /<t '! <' llclu u !) _ 

Pelo exposto podemos prever que a 
P a ra h yba, como sempre, vae se 1·e1>re. 
enta r perante os demais Estados con

dignamente. 

CARTEIRAS PARA SENHO
RAS. estvlos modernos. i'ormi
rhlvP.1 so;·t.ime nlo na CASA VE
SrTVTO, rua Maciel Pinhe iro. / 

· 1GO. -· ... - .. - _ .,. _....__ .. 

/ 

AVIS O 
O dr .. \lciues VasconceJlu ·, ~visa <tue, de 

voila de sua viag 1n , reassun1it1 a sua clinh:a es
pecia1izadál de doenças do AN lJS e do RECTO e 
qt1e a ttenden:1 das 8 ás 12 horas, dié.lria1nenle. 

Cu m II pera de twje, qur será 
u d esopilunte comedia de Hum· 
/J (' r{u Swiliuyo :·· Dia d r Rleiçâo ' , 
<litJi<iidu em ~3 fl cios, estrearei o 
queridu r1clur Harréllo .Junior, 
cu ju rw scncia clu ribalta n <'ssa 
l em poruda uuspic·iosam enle vic
loriosa., nem s<;ndo rcda111<1da 
pr1 lo publico. 

.. J) ia de l~fricúo .. é 111w1 peça 
d e cos l11111 es sc;.l<mejus, com um 
,·nlrecho que r evi11e aquelles 
tempos du pnliticasinha de al
lfrio <'lH ,,ue <t fiyura do ·· chefe 
P<'>li lico .. rw11llw,u com um rea· 
lisn:.o inlo/eJ'flll/c . .. 

O csJ)ec/r,culo de hoje está rt 
mere<·e r llHt 1m b lico numeroso 

<·onw os unfrriures . n ell<: lo· 
mumln purlr' <tlé m l fr Burrê.tto 
Junior , os scyuinlcs e aprecia· 
dos urli. ·tus : l ,enilu Lupcs, l.,our· 

eles .lilunieiro, .Jrcnell e il:Juller. 
Z uli lrt . \ yuiar , J": /pidio Car wra, 
lfr11<llo .llurq ,"' s. ()su1(l /c{o Bor
rr1llu . / ,ui r Cw·neiro e T cuu: rl'du 
Sc(lbra . 

- ·-- -------------
MO ~QU1TE1ROS pa1·a casal, 

so.llc•iro e ber~~o , recebeu a CASA 
VE SlJVIO, á l'UU Maciel Pinhei
ro, 160. 
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A IMPRENSA PARISIEN E E A 
ADMIRA VEL ORGANIZA CÃO DOS 
JOGOS OLYMPICOS . 

rao. communicou-se por telephone. de 
Tokio. com o Ministro da Educação 
do Reich, sr . Rust, dizendo: 

"E Lou satisfeitíssimo por ver que 
a reafüiação da XI Olympiada veiq 
contribuir bastante para melhorar e 
firmar as relações nippo-germanicas. 
Pode estar certo de que o Japão se
guirá o exemplo da Allemanha na or
ganiza.ção dos jogos de 1940 para obter 
o mesmo successo do Reich em 1936." 

O Ministro Rust respondeu : 
"A Allemanha sente-se feliz por ter 

contribuído á realização da grandiosa 
idéa olympica . Si essas competições 
pacificas vieram contribuir para me
lhor comprehensão dos povos. é na
tura.] que se firmassem ainda mais as 
tradicionaes relações de amizade en -
tre a Allemanha e o Japão. Nós re
conhecemos como agradecidos a com
preh~11São que os japonêses sempre 
marnfestaram por nós . E' com es
pecial prazer, portanio, que encare
mos a ictéa de ser hospedes do Japão 
duran te a realização dos jogos de 
1940 ''. 

SERÃO JMPO ENTE. o . UL'rr
MOS DIAS DOS JOGOS OLYM
PlüOS 

<Copy1•igllt da U. a. B. para SYNDICJ\'J10 DOS AVXILlARES DO 
l\ UNIÃO) COMMERCIO DE J'Oã.8 FESSOA 

OEZAR RIVELU 
CONSTRUCQAO DE CASAS PARA 

Violentai. cruel. destruidora. conti- OS ASSOCIADOS DO INST1TUT 
hymnos são ele Ol'igem muito recente Mnúa na Espanha atormentado a DE PENSõES E APOSENTPtDORIAS 
Desde os ultlmos grandes aconteci- Jucta entre os adeptos de Moscou e DOS COMMERCIARIOS 
mentos políticos sociaes que mudaram a forças da i•eacção. constltuidas pol' "O sr. Ministro do 'Drabalho tom'õu 
sensivelmente a topographia naciona- uma parte do exercito l'ebelde á, au- a iniciat.iva de autorizair ás Ca,ixas de 
lista do mappa da Europa em parti- toridade central. e pelos elementos Pensões e Aposentadorias. a applica
cular, alguns desses países como a AI- civis pertencentes aos partidos da di- rem uma parte de suas reservas clis
Jemauha e a Illalia possuem dois hym- reita. Durará muito. ainda. esse dra- poniveis na construcção de casas que 
nos nacionaes que devem ser tocados ma somb1•io que paira sobre um do"' s,erão nndidas em condições aecessi
conjunctamente . Na Allemanha, o países eul'opeus ele .mais antHga civi- , veis, aos propríos associados. Ao mes
'·Deutschlandlied" acompainha inva- lizaçáo? ou dentFo em breve a terri- mo tempo. dirigiu.se aos governado
riavelmente o bymno "Horst Wues- vel convulsão chegará ao seu epllo- res de varios Estados. solioitando-lhes 
sel ", escripto pelo heroe nacional so- go? A faJlta de noticias certas torna isenção de direitos para as casas gire 
cialista do mesmo nome, trucidado di ffic!l responder essas perguntas. forem constn1tdas dentro da execu
por uma quadrilha communfata. Na Ha varios dias, rebeldes e governista ção desse programma ". 

PARIS, 20 <A . B . ) - A imprensa 
parisiense rende justa homenagem á 
admiravel organização dos Jogos 
Olympicos e desc1·eve as impressio
nantes cer'imoBias de encerramento 
que hontem se realizaram em Berlim. 
Os jornaes accentuam o grande sue
cesso dos athletas allemães . "Le Ma
Mn" lembra que em Los Angeles no 
anno de 1932, os allemáes consegui
ram apenas três medalhas . E depois 
de accentuar quão formidavel é o 
progresso realizado pelos germanicos 
nesse particular, o jornal diz que, ga
nhando 31 medalhas de ouro os alle
rr.ães realizaram uma perfomance sem 
precedentes ),}a, historia dos Jogos 
Olympicos modernos. accrescentando 
que o facto de haver a Allemanha 
desthronado a America do NorLe da 
sua já tradicional leaderança nos Jo
gos Olympicos, assume importante 
significação. Por seu la elo o "Petit 
Parisien " escreve que a Ailemanha or
ganizou este anno as ol.vmpiadas em 
escala a tal ponto magnifica, que os 
antigos gt"eg·os. creadores dos Jogos 
Olympicos, dlfficilmente reconhece
riam sua propria creação . Todos os 
visil;antes estrange iros, diz o referido BER:LIM, 20 1 A . B . • .- Os ult i
jornal, deixaram a Allemanha com a m~~ chas do Jogos olymp1cos de 1936 
impressão de que "o Terceiro Reich s~iao com t.oda a cer ,teza os_ grandes 
sob Adolf Hitler está tomando gran- cll~S d~ banda ele_ musica do ··Lehrba
de influenci3J e é um grnnde país flo-1 taillen <b!talhao_ de Instrucção>. 
reseente, onde a ordem l?revalece, on- Desde q~~ 35 _naç_oe comm_unica!'an• 
de cada um se sente feliz e oncle um ao ~om1t _ 0 1.} mp1co Allemao a sua 
alto nivel de cultura foi atLingido·· . par ti cipaçao nas Olympiadn que aca -

bam de ser e lebrada"- . t.e anno. 
nesta capital. banda de mu i a de -
tinada a pr sc-n 1 r toe o os grande 

Italia, desde 1928, epoca da famosa annunciam victorias definitivas ou Em resposta o sr. Agarmemnon Ma. 
marcha sobre Roma. ao lado da Mar- quasi cada qual por suai conta. Um galhães recebeu diversos officios adhe
cha Real, toca-se invariavelmente o teleg1:amma de fonte revolucionaria 11ndo á notavel iniciativa. aos quaes 
hymno "Giovinezza " . Na Hollanda informa que Madrid está p1,este a ca- juntamos. agora o do Governador do 
canta-se o hymno de "Wuilhelmus hir. Outro telegramma. de origem "le- Ceará, nos seguintes termos: .. Ac
Van Massouven ". que data do seculo galista", communica que a capita,! cusando rec2biment0 do officio-circular 
XVI e immediatamente depois o espanhola é absolutamente inexpug- desse Ministerio sob n.O 2-3-10. de 2 
hymno moderno "Mien NerJandsch nave!. Um correspondente de jorna.es do con-ente. tenho a honra de com
Bloed'' . A industria tam~m possue londrinos descreve uma batalha que municar a v. excia. que o Governo 
ao lado do se\l antigo Hynmo Impe- se travou em Guadarrama ou em Sa- deste Estado. ai.tenderá com satisfa
ria1 a c-ançáo patriotica de "Dolfuss '' ragoça, terminando com a victoria das eáo á sol'icitação do mesmo, providen
A Suissa tem tambcm dois hymnos tropas r~beldes. O enviado especial ciando. como de direito, para que se
naclonaes e o mesmo succede com a cl'uma folha francêsa. por outrn lado. ja concedida isenção de impostos e ta
Polonia. onde se canta um hymno affirma que não houve batalha 8!lgu- xas ás casas que foliem adquiridas pe
nacional que data do tempo de Na- ma nem perto de Guadarram~ nem j las Caixas e Institutos de Aposenta. 
poleão e outro Hymno Nacional pre- perto de Saragoça. A confusao. em dorias e Pensões destinadas á, resL 
miado em 1935 no Concurso aberto I summa, reina soberana. desorientan- 1 clenoia de associados. 
para este fim no anni\ ersario do he- do os observadores e fazendo com que I Sirvo-me do ensejo para apresentar 
1oe nacional, Marechal Pilsudski. Ao J!enhum delles se atreva a formular a v. excla . os meus protestos de alto 
Hymno Nacional inglês "God Save te opiniões quanto ao desfecho final da apr,eço e mui distincta consideração. 
King " s gue-se muitas vezes a can- guerra civil . Menezes Pime!ltel, Governador do Es-
ção nacional "Rule Bribannica " . E' No meio de tanta ba,lbudia. porém. 1 tado do Ceara. 
Interessante salientar neste momento, é possível decifrar algumas verdades I . . 
em que a E panha se acha em plena que não admittem duvida nem con- A Thesourarta commu_r11ca ~º? as-
actualidade sa ber que o unlco paí testação. A primeira é a de que a re- sociados que o s1·. !somar Fabr~_c10 de 
onde o hymno naciona.J não é hoje volução chefiada pelo general Fran- Avila foi dispensado das fttncçoes de 
1ünda bem. fi:.,ado é a nova Republica cisco e Mola estaria já triumphante, ~ 1 cobrndor do Syndicato. . . 

O OOMMJSSARIIO LJPER'f fI.ECE
BEU O PRESIDE TE DO COMI
TE' OLYMPICO A.RGEN'fJNO momcn t,os das comi etiçõ ' .S por t i a , 

encontrou-. na não indiff ren t.e r es 
ponsabíJid de ele dc-\'er tocar. n o cte
teJ·mlllaclo m mf'nto os rc p~ct ivos 
1-' ymno. na i n e cc · 3 J1 e . diJ 
rer ti' . A ba,1ci.1 dr mu (a .-.., olhi -
a. como banda ot, 1ci l ela 0 1, mpja

da . foi a b nd· elo Ba ::.1lh·- o ctc 1 n , . 
ti ucrã o cjue pod mo:-. d1,1er :-;tabele
c,en Hm Yerdad ·no rcrord mund ial. 
co 1 gu Uldo toca r !'I maioria do::. l ivm
nos de c-or C ntr riame11te a op111ião 
corrente, o. hynrno. n c1ona F- da· 
differ n te naçõ 'I não e t m desde 
muito t mpo ma na maioria e t.e 

Iberica . Isso prova, indlrectamente, o esta horas. se o governo de Madrid O procurador _ nomeado ~- o sr. _DJa
estado de evolução social e de incli- não tivesse recebido 3/Uxilios. em di- lrne Gom s Leite,. que Ja esta no 
rect.a t,ransiQão poUtica em que se en- nheiros e em armas. de duas poten- exercicio. . 
cont,rn a E panha de hoje. Pelo gran- e ias estrangeiras. Ou seja. da Russia O sr. José Ramalho. presidente do 
de numero destes hymnos jâ se vê que e da França . Stalin e o seu illustre Syndicato. péde aos socios provide~
n· o será muito facil tocal-os todos amigo e alliado Blun cujo espirito ciarem o pagamento de. suas me~s.ah
om a ma ior ex&cLidão . Ma ·. me 1110 judaico cedeu á seducção elo papel dades pontualmente. a fim de fac1htar 

a. sim a banda de mo ica do Batalhão de Kerensky , interviram log·o no co- os serviços de cobrança e poder desta 
oc l 11 'trnccao. qn' uma da melho- mer.o da lucta. em favor elos correli- forma o Syndicato manter seus com~ 

J <' · d Alll•ma nha. d u pro\ a de e-star gionarios da frente popular espanho- promissos de assistencía medica, den
na a lt ura (la 11,uaç· o. e. se por ven- la . ameaçados pela reacção. Oanhões, ta1ia e social. 
l,u ra ·a n. á 1--. m.pa.thica nadadora metralhadoras, aviões fôram remetti- -----------------
IJra ·il,, n·a P i<> dad Coutinho subir no dos em grande quantidaele do terrt
rn;isLro cto sl' dio olymplco o pendão t.orio francês para Madrid: e até um 
a uri- rd cio Bras il . todos os brasi - certo fornecimento de armas que as 
1 ·ro.' p1•e en tes ter ão o prazer dr a5- fabricas ele Creusot destinava á 
sbLir a uma xecução impeccavel d,, U. R . S. s. foi desviado para a Espa-

LEIAM 
O livro de e tl'ondoso successo 

ANTICONCEPÇAO 
pelo dr . Cal'ijó Cerêjo 

A· venda na "Livraria. Moderna•· 

BERLIM, 20 IA. B . l - O Commis 
sario ele Estado sr . Lipert. recebeu ho
je officialment,e o Presidente do Co
mité Olympico Argentino, sr . Alb<-r t.o 
Leo11, acompanhado de (;odos os mem 
bros da delegação olympica, de . eu 
pa,is e do minist,ro plenipotenciario 
argentino sr. Labeugle . Nessa occa,
sião o sr. Leon entregou ao Commis
sal•io de Estado, sr. Lipert . os docu
mentos 1 ela.ti vos á doação da parLe 
da Delegação 01 mpica Argentina ao::. 
hospitaes nacional sociali~tas de ta 
capital de quinze ton laàas de carne 
congela.da proveniente da Republica 
Argentina. O si· . Liper t agradecei. 
commovido ao sr. Leon em seu nom(' 
e em nome do governo allemão . 

eu hym no naciona l . nha . Não se trata de affirma.ções nos-
---------- - ------------ --------------- as. gratui tas e sem fundamento. Os 
SOCIEDADE DOS AMIGOS A.JUDAE aos fiJhos dos doentes de / .iornaes nacionalistas de Paris - 7. ª lnspectoria Regional do 

Ministerio do Trabalho 
Serviço de Identificação 

Profissional 

DE ALBERTO TORRES lepra dando- lhes abrigo e conrorto Gringoil'e e Candido em primeira li-
. ' . ' nha - demmcíaram esses factos. for-

para se libertarem do contagio t},o mal necendo as provas da responsabilida-

lMPRES õES DO REPRE E TA -
TE DIPLOMATICO DO PER . 

Federação 
Clube 

Bra. ifeira 
Agricola 

E colare 

dos que lnfeUcltou e111 pau. de -0íflcial na remessa ele a.rmamen

BERLIM. 20 í A . B . 1 - O ministrr 
plenipotenciario do Perú em Londres. 
sr. Alfredo Benevidez, concedeu uma 
entrevista ao representante da Agen
cia Transoceanica, declarando em se1 1 
nome como membro do Comité Olym · 
pico Internacional , _que deixava . a 
maior saudade e amizade de Berlun, 
simplesmente commovido pela mara 
vilhosa hospitalidade cio Governo do 
Reicl1 dispensada aos at.hletas perua
nos durante toda a permanencia em 
Berlim. Falando novamente do inci
aente da FIFA o Ministro peruai_:io 
accrescentou que a mesma federaçao 
internaeional era a unica responsavel 
dos incidentes de Lima . Um pa1~ticu
lar que foi muito fa voravelmen te c~m
mentado na imprensa desta capital 
foi a declaração espliciLa feita pelas 
autoridades do Governo de Lima. de
cJarando que não se podia attribuir á 
Allemanha nenhuma responsab~lidade 
no incidente provocado cm Berllm pe
Ja FIFA. 
O "DAILY TEJJEGrtAPJ-1 ., Ft\LA 

A€ERCA DAS COMPETIÇÕES 
A'FHLETICA 
LONDRES, 20 <A. B · > - O "J?aily 

01ccro RIO AGR,IOOLA ILLU:5-
TRAOO - CO.l\>10 ORGANIZAL.O 

Pela profa . GUIOMAR MARIA 
DE MEDEIROS. directora da 
Secção dcs Chtbes Agricola..s, 

de Minas Ger a-es 

O dicciona rio agrícola illu trado, pe
dido da secção da Língua Pat.ria. de
verá ser constituído de nomes de plan_ 
tas. ferramentas, termos technicos, etc. 

Ao lacto de cada palavra nova, ou 
mesmo conhecida. a criança escreve
rá o segnificado da mesma e fará um 
de .. enho de a.ccõrdo com esse signifi . 
cado. Abaixo do desenho. escreverá 
uma sent,ença. empregando a palavra 
em questão. 

Vamos suppor que seja org·anizado 
4m diccionario só da horta. ., 

As p<1lavras legume tuberoso trarão, 
além de significacto. desenho de cenou
ra. beterraba. etc .. podendo esse as
swnpto occupar uma pagina ou mais 
do diccionario. Junto á palavra irriga~ 
ção virá, o desenho de um menino .ir. 
rigando sua horta e uma sentença al
lusiva ao acto. 

Se g uizer escreverá a categoria gFa
matical da palavra.. O desenvolvlmen
to ficará ao cargo da intelligencia e 
gosto al'Ustico da pvofessôra, 

Telegraph" Iala~do das P!'oxunas 
competições athle~1c.8? de Berlun e .do 
encerrameBto defimtivo das 0Jymp1~ -
das de.clara que a presença no es tad10 
oJympjco do chefe do ~governo alle
mão, sr. Adol r Hitler, nao somenL_e na 
occasião da ina uguração dos Jogos 
olympieos, mas em. ~odas as d m.ais 
importau.tes compet1çoes, das quaes o 
P'uherei• foi semplie espectador enthu
siastai cont .11ibuiu aILamenLe ao sue
cesso 'esportivo e de publico pelo qual 
destacav-sc~á futuramente a grande 
competição atbiletica deste anno em 
Berlim de toda e qualquer ouLra ol.yrn-
p:i.ada modema . 

l'.JMA COMMUNJCAÇÃO D-0 MJNIS
'J1RO DA EDUCAÇÃO I:>0 JAP.liO 

Lista de varias palavras usadas em 
agricultura: adubo, <organlco. chimi• 
co,) adubar. adubação. amanhos, an 
r.inho, a,rado. calagem. camalhão, co. 
Jheita. consociação. planLa associa:nte. 
desinfecção de sementes. drenagem, 
dl·enar. enxada, estaca, estaquear, e.s
taq11eam ento. estiolamento, estiola,r, 
ferMJ. fertilidade, fertílização, fertili 
ia r . garfo grade de discos, horta. _hor
tioultura, hortelão. irrigação. irt•igar, 
lavra. legume <tuberoso, herbaceo, 
fructo) mat,uração, rnolestia (fungo) 
monda, olericultura, poda. podão, pra. 
g·a, regador, Itegas, 1·epieagem, rota. 

to clesLinado a suffocar a revolta na 
é a Pa- visinha Republica . 

Não podia dei ;<ar de causar ext,ra
ILLUSTRAÇÃO 

rahyba em "o1ose-up" 
"écran" do Nordeste I 

IlO nhesa . portanto. a nota enviada pelo 
sr. Delbos. ministro dos estrangeiros 
da França. ás chancellaria.s da Ita
lia e da Inglaterra . pedindo a não 
1ntervenção daquellas cluas nações nos 

.Para trat.a.r de assum.pt,os de seus 
interesses são convidadas a compa
recer dentro de dez dias, á 7.ª Ins
pect01·ia Regional do Ministerio do 
Trabalho. as seguintes pessôas : 

- - --- - negocios internos da Espanha. Tal 
pedido constitue uma ma.nifestação 

te. sementeil•a. semeadura . ~elecção, francamente not,avel de hypocrisia e 
tran.spla,ntio. tra.nspfalntação, trans- de cynismo. Depois de dar o exemplo 
plantadeira. tratos culLuraes. sulcador, da ingerencia indebita nas luctas in
unha, viveiro. testina da Espanha. o governo fran-

0 livro Horticu.ltura Pratíca de cês, com a maior compuncção possi
Humberto Bruno traz o significado vel, invocando um principio de cor
desses termos. O diccionario poderá recção internacional que foi o pri
trazer tambem assumptos sobre po- meiro a desrespeitar por ordem de 
micultm·a, floricultura, sericultura, Stalin, procura illudir a opinião mun
cultura dos cereaes. etc. conforme os dia,l encaminha..ndo diplomaticament,e 
t,rabalhos do Club. Entretanto, acho uma neta cuja superfluidade é conhe
mais interessante e proveitoso cada cida ·• a prieri ". pois nem a Italia 
cultura ser tratada num volume. pois r.em a Inglaterra manifestaram até 
que só para hortiuultura occupare- agora o menor descJo de intervir na 
mos innumeras paginas. actua1 crise espanha.la . 

O melhor Dieciona.irio Agrícola II. Haverá. talvez. quem se deixe illu-
lusLrado, será premiado com 100$000 dir. pois a credulidade e a ingenuida• 
pela Sociedade Alberto Torres e po- de ainda não desappareoeram da fa• 
derão concorrer todos os Clubs do ce da terra. Mas não será por muito 
Brasil. o prazo deste concurso termi- tempo. A hora em que tmia luz meri
na em 30 de dezembz•o deste anno. diana illuminará todas as responsa

Para o julgamento serão convida- bilidades está mais proxima do que 
dos uma professora, um agronomo e povecem julgar os governanLes su))-
um artista. 1 versivos da burguesíssima França ... 

DH YCO é um leite en1 pó 
desado scieutificarneuLe. 
Hobus teça sua cruuH_:a 
cou1 o Iei'tc J)ft YCU. 

Agripino Ignacio, Adhemar Tava
res. Sebastião Cosmo de Castro. Ma
nuel Estevão Honorato. Antomo Vi
cent,e, João Sebastião Silva .Luiz 
Bent,o Sobrinho. Josué Ferreira da 
Co La . Felinto Pedro Soares. Severi
no Antonio. José Felicio de Castro. 
Santa Andrade, Antonio Lopes da Sil
va. Ma ria elos Prazeres. Manuel Ho
norato cta Silva, Manuel de Moura e 
José Francisco de Sousa. 

PRESTIGIAE a • Oa.mpat.ha da So
lidariedade.. que visa amparar os fl• 
lhos dos doentes de lepra e Hvral-4S. 
ao mesmo tempo, do contagio, com • 
fundação de preventorfos ~stinadot • 
abrkal-o.1. 

Departamento dos Correios 
e Telegraphos 

Commu licou.nos o sr. Joi o Osoar 
de Gouveia Henriques, obefe do Tra
f('go deste Estado, que a Direotorfa 
i egioual da Parnhyba e ' f..Í convidan
do os possuido11es de receptor<'s de 
radiodiffu.são, que ainda .não os te
nham regi ·ta.dos, a, ,•i1·em fa11.el-o com 
m·ger cini, a fim de e,1ítar a. apprebon
são dos seus a,pj>arelhos, na conf01·· 
midade do arb. 17, das novas í.rtstruu. 
çõos baixadas com a 1>0-rtaria n." 

BERLIM, 20 ( A . ~ . ) - . o M~11íst1:o 
da Educação japones, HatLSabmo Hl-

1. 282, de 31 de Outubro de 1933. do 
sr. Director do Dcpa1·tamento dos Cor. 
reios e Telegrapllos. 

ção de culturas, sa·cho. semear, semen. _____ ..;;;... ____________ _,.;:_.. ___ -:--:---:::---:-:-::-::-=-:-:--

( SUCO DE CAJO SEM ALCOOL) lncomparavel. A' venda em 

PECA NECTA DOS DEUSES todas as casas da cidade_ L,. C.IRV.ALHO & C I A , 
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SECRETAR A D •\ F ZENDA 
1,D l'l L , ." 4:1 -- ('O JMI~ · o DE 
e MrR. s - C h a n a (' ()lJ('Ul'l'(' llt.e s 

}>a ra o fornecinwn ( > < e g· •He1·os aJi. 
mE' t t i<'ios e ut ros a rtig-o, n e ssa rios 
a d1v ~ •, r pa rti<:ües elo Estado. clu 
J':l .e !'> 1 1 • ·cs dr se1t•m1Jt•o. outubro, 
110 , t'ml> ·o e dt>zem bro de 19% . 

MEi. (' \ D R TA \ Ofü EC' tMEi TO 

F ar llo de , n..,o cm saccos de 60 
k ilo:-- ·- um: mnn nellada COLOMBO 
- l{ilo : ch a pn•t, LIPTON - k ilo; 
:-.abi\o BON AMI - um : vela AP
POLLO - ma ' O : pães de 110 gnns . 
- um : idt"m de 160 gnns. - um ; bo
lack s frna - - kilo: - carne do xar
qL - - k1lo; icl m do sol - l~ilo: idrm 
àc porco. se ca - - kilo : iden_1 d por o. 
, erdc - kHo: cn rnc de boi com os~o 
__ k ll ; i :l m, idc-n1 . . m o . o - lcilo; 

' tot~ •inh o de porco - kilo; baca lha u 
- k1lo ; a~~ 1 ·ar refinado de l.ª -
kilo· idem lntt1rado - k1lo : idem mu
lat-il;l10 - kilo ; afé moído P OPU -
LAH. - lnlo: id m em grüos - kilo ; 
anoz nauonal de l. ª - kilo: man. 
t ciga p ::ua tempeiro - k1!0 : ide!n p a 
:ra pã s - kilo: pimenta do r~mo -
kilo : massa de tomat.es - lo lo ; co
minhos - kilo; a lhos - kilo ; cebo-
1::ts cio rPil10 - - küo; ch á m at Le -
kilo· car,,ão veg tal - k1lo ; farinha 

, ;nandioca - · litro : feijão mula Li
n h o _ lilro ; ai gro o - kilo; idem 
t n t r::ido - k ilo : l{erozene - litro ; 
iclt' m em a1 ·a - uma: vinagre - · 
oar rafa · gallinh a - uma; ovos de 
i:a11in '1~ - um ; tijollo fr~ncês - um ; 
olh o àe palha de carnauba - cento; 
mac-anão - k1lo : banha ele porco -
kilo · fa rinha de t.rigo - kilo : a raru
t:1 _:_ kllo · az<:ite doce n acional - ki
lo: idem .' idem estra ngeirn - lcllo ; 
m llho - lit ro; ôco sccco - um : co
lora u - kilo ; dôc de goia ba -. kilo ; 
plio:-,phorn - m aço: ?ata La il:glesa -
kilo : queijo cic manteiga - k1lo : l~tas 
de 100 grarr.ma, ele canella em po -
uma: lata clt· 250 gra mmas de> cho
colate m po -- uma : sabão SOL LE
VANTE - eai:,,..a; idem marmonsaclo 
_ caixa: idem palma - - caixa ; caixa 

e 1 . 000 paJiw,:; - um a: crur.waldina 
- lata: . aµolio RADIUM - um ; vas
soura CatLete 11 . 1 - uma; idem, idem 
n . 2 - uma ; idem. idem n . 3 -
uma ; idem de piassa a commum n. 
3 - uma; id m para appa relhos sa
nit,a rios - uma: maços de 1 . 000 fo
lhas de pa pel h yg ienico - um; la ia 
de aveia e trnngeira - uma: soda 
cau tica - la ta; fubá de milho -
kilo; lei Le de vac<·a - litro : lP1tr con-

11. ·· 

f' ) - O material proposto a for n e
cim 11 o ser.i d<> primeira qu n.lidn.de. 
a .1 ulga r p t=> lélS a mo1>t,ras. que ol>riga 
toria ment t>. ctevl:'m acom panhar ns 
respe Livas prnp ost.a . senclo r ecusa
dos os anigos inferiores as amost,ras. 

fl - Quauclo os ont ractanLt>s dei. 
xo rem de ntisfa zer qualqut' r p diclo 
dos a rtigos consLan tes d:J relação aci
ma. não fizerei-n n a forma prescrip 
t:l pela letra e. on. nao substiiu ircm 
imm din.tam en t.e os artigos recu adas. 
serão e::;t.es. como os não fornecido ·, 
comprado a qualquer fi r m a por con
ta do coi1Lraclan L . sendo a impor
ta ncia accr e cida da multa de 25 ',;, , 
de. cont ada por occasiá o do pagame>n 
~o da resprctiva conta., e 50 '; n a re
incidencia da fal t.a citat la, podendo 
·tamb ·m ::,er re cind ido e se contracto 
a juízo do Governa dor do Estado. sem 
que aos contra.ctanLes a ssista o direi
to de qua lquer indemnização ou r es. 
tituic;;i o. 

g ) ·_ A entrega do materia l requisL 
taclo de,· rá ser feita log·o a pós a r e
cepção do pedido da Commissão de 
Compras . 

h > - Fi a reservado a o Estado e 
direito de a nnullar a presen te. cha. 
ma ndo a nova concurrencia. ou dei
'<ar de effecluar a compra do ma terial 
t:onstan te ela me. ma. 

Commissão de Cornpras. J O de agos
to de l 936 . - (, hromacio Ca valcan i , 
pela Commi são . 

1\DML~I 'TR Ç O DO DOM TNIO 
DA UNIÃO A PARAHYBA - Edi. 
ta l n . 14-A - Afora.mentos de terre
nos de marinha e proprio nacional -
De ordem do sr. delega do fiscal do 
Thesouro Nacio:aal. n este E tado, faço 
publico que o sr . Awlin o Cunha de 
Az vêdo r eq uE>r eu o aforamento dos 
berreno de marmha e proprio nario
nal. situa do. á P ra ia Formo a , di trkto 
de Ca bedello. mLmi ip io cte J oão Pe. -
~ôa . nl:'ste Estado bem•fic-iados com 
c-ooueiro e com uma ca. a le ~l ven:a.r ia 
de · tijolo cober ta de telhas 

O · deta ll i s t chniro e d meti 
clarecimen Lo conc;tam do d ü l n . 14. 
publicado no jonal offlcial A Uniã o. 
desta capfü1l, em ua edição d 31 P 
julho de 1936 . 

Adnunistração do Dominio d uno. 
l'nl 31 de j ulho de 1936. abino d 
í'ampos, entarrega •lô e! 
ção . 

densado _ lata; ma ço g1 a nde de ma1- D . ·:t do D" <lo 1 11 
zen a - um: llerva dôcc - kilo : _fo- do Th / 1 ~1~~1 r.; <: i~~~ 1 n te . d 
l ha de louro. - 10 1~ -~ c1~_v0

1.1- kllo ; \ fa O publi o que n ·no Bar , d,.. 
pot..assa kllo _e allt.ia k ~ - r. 1r . su e.e 01t1 d , odato O n , d 

F azemos yubl1co pa ra conhe unen to Leir , requ • o .. fo1a1. nto o t r-
qu~m- mt.eres a~· po~s3:. que e~t~ '. r no 'ac.ere 1clo. , l, a· o d 

Comm1 suo. 1ecebt=>1á a Le as 14 11 01 a. nh a siLu do .- t rnr,.,. 11 cl1r, 
do dia 25 do corren te. prop?~La para Grn~n n iP 110 dt t 0 

0 e n 
0 fornec im~nto _ dos m_a Lenaes cons- ni ipio de Joao p ô . ne t,e 
t ::i.nt es da 1~l<1:_çao sup1a, ob a~ ~e- ,1l)r n t•n o im ·1 • a to l e. 
guintes condlçoes: . , .- . . :l.669 20 m2 o 

-~ l - _As propostas de, : 1 ao ei es~ o cteta lh<'s t chnico e de1 , i." s-
cupt~s a tmla ou . dact~ lographa~a •lar limento<:. cm, t ,m do 1tal n ° 13 

ass1gnada de moao leipvel. e-m t a - publi ·ado no Jor 1 o~f,ci· "A 
~1ras. emenda ou ~orroe- ·, em 1c1luda f; União ·•. de ta c:ipit l m ua ,~ içào 

via<-. sendo t~ma clc\'lclarnent.e se a ·ª te 25 de julho de 1936 
rsello de a ucle e sello . est.adu~l de Actmini t raç- o o Domínio da Uni• 
2::;000) . con tendo preço em a lgan mo. ão. m 25 df' julho de 1936. 
e por extenso• _ abiuo de Campo., Encarregado da 

b 1 _ Os proponentes deverao fa_ -\dmintstra ç- o. 
zer no Thesouro do Estado uma ca u -
ão em dmheiro de 500SOOO, pa ra ga . 

rantia e ffect.i\·idadc d proposLa 
nija caução rrá levantada apó- jul. 
g::unento definiti o . 

e 1 - o. proponentes obrigar . sP-ão 
a ton"!ar efJ ectivo o compromis:o a 
que ·e propuzcram. caso seja acceita 
a stia propo ta. assigna udo cont.ract,c. 
na Procuradoria da Fazenda, com e. 
1;razo mín imo de 10 dias. a pó so1u
uonaela a c.oncurrencia. com previa 
caw~ão arbit rada pelo Tribun al com. 
pctem e, não in ferior a 5' ;. sobre o va. 
lor do lorne ... imento, a qua l r everterá 
a favor do EsL do. no caso de rescisãc. 
elo co1i.il acto ::,c1n e a usa jusLificada 
fundnmenlada a j uizo do referido 
Tribunal . 

EDTT.\l , - Compa nhi· Commcrcio 
• Prensag-e m de . lgodã o - A mbl a 
1,<'r a l - São convida elo o ~rs. a -
ioni tas de -t a Sociedade Anonym a 
iara toma rem parte na A .mbléa 
}e! a l ordinaria. a realizar.se em o dia 
:7 do corrente m ês. á 14 hoi as. em 
ua sécl socia l, á avemclo. 5 de Ago -
º· 11 . 50 . 

Na refen da a sembléa terão logar 
, tomada de cont as ela Admini Lra ão, 
m face do ba lanço, rela torio do, ad 
nini tradores e do Conselho Fü;ca l. 
,em como para le i ·ào do dito Con. 
clho para o proximo exercício . - A 
)ircctoria. 
Joã o Pessôa, 12 de agosLo de 1936 . 

,. 
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u 
ACION 

ele ;t c(ôrao rom o artigo 463 do Re
,,;11lamento do T raf1Qo P ubliro, fica 
pi ol,ib1do o st aciona mento de vehi
rulo~ na ru a Duque de Caxias, no pe
rim t ro compreh endido n tre a praça 
V1cta1 cte Negi-eiros e a de S. Fran 
ci co. 

J oão Pessôa. 18 de agosto de 1936. 
Cumpra ~e: - Hor.acio AJ·mando 

Vie ira.. 

AGENTES 

vir noUcia tiv .rcm e il1- rne o original a a ffixar, dou fé . Data 
1,er eca; ar possa , qu e pelo dr . l . 0 pro. upra. O escrivão eleitoral , Seba-s füio 
motor pul:>lico d sta apila l, <.>m face Ba~t.os. 
das e rLidÕ". e:x t ral1iel -" n o T r ibunal SECRETARIA DA FAZENDA -
Regional ele. i a cidade. foram denun. Edita l n .0 46 - Com missã o de Compras 
ciados nos t ern os dos artigos 185 e - Abre concurrencia pa ra o fornec i. 
seguint es elo Coclig·o Eleitoral vigc>n Le mento de um carro de passeio aberto 
e a r tigos 59 e eguin tes do regimento I t ypo l 936. pa ra a Directoria de Via. 
interno dos Tribunacs. por terem deL ção e Obras Publicas : 
xado de vota r n a eleição realizada em As proposta s deverão ser feitas sob 
9 d et.embro elo an no proximo f in . a con dição do vendedor receber em 

EDIT A L o clouLor Bra z Baracu - do. pa ra vereadore ·. os elciLOL'es de troca, como par te do pagamento. 0 
h y. jmz de direito da 3 ª vara da co- nomes segu intes: ca rro officia l n·.0 29. Ford typo 1935. 
·11arca da cap it,al do Es t,ado da Pa . Engenheiro Roberto Muller, [une- As propostas deverão ser escriptas 
1·al1\ ba em vir ude da lei. etc • cion a r io das Obra. Con Lra as Seccas. a tinta ou dactylogr aphadas e assigna. 

F ac:-o a ber que t, ndo sido designa- Allsiro de Andra de. funccion a rio elo da· de modo legível. ser rasuras. e
elo o d ia 31 do corrente P ra func- Banco do Brasil. Isaac Elias de Mou- menctas ou borrões. em duas ias, sen
cionar ern sua 1.el'cPira sc>ssão ordina - ra, ngen heiro civil. João Alve de do uma devida mente ena.da. (sello 
ria deste anno o jury desta capita l, Queiroz. que morava á rua 12 de (?u- estadual de 28000 e sello de sau'de) 
proc- d i. de ac:côrdo com o que deLer - tnbro. n 2 L5 .. José H onorio de F'an as. con tendo preço em algarismos e por 
mina 0 Cod . elo Proc. Pena l do Es- Man uel Medeiros S i Jva e dr . Con ra- extenso . 
lado a o sori e10 dos 20 c idadãos jura- elo Ei·ichen. ng·enh eiro das Obras 

· d · Os n roponentes deverã o fazer no do q11e tem e ser ' 11' n a mesm a ses- Contra as Sêccas nesta capital. e que 
são. sendo sort.eaelo. os seguintes : 1 l'a 1·11scripcão co~sta a residencia em T hesouro ·do Est ado, uma caução em 

· B J · ? ' dinhe·ro de 500$000. para ga ran tia e - F ra nc1~co ezerra umo1·: ... ~ á rua G ra ja.hú. 57, R io ele .Ja neiro . 
d> -- Em enveloppes separados dfü 

propo: Las, os concurrentes deverão 
cpresentar recibos de haver pago os 
imp0stos federa l, estad ua l, munici!)al 

bel. Graciano _0onça lves de Me~e1: Todos eleitores de La capital ·e ac. effec tividacle de uas propostas. cuja 
1 SPECTORIA GERAL D A GU AR- ros ; 3 -- Octac1ho Ba r bosa de Pa iva, t,ua lmente de moradia 111 lugares ou â~}\ ~~~i!~~·á levant~da a pós julgamento 

OA CIVICA - EDITAL N.0 5 - O 4 - .Nicola t~ da Cos~a ; 5 - P edro I ruas io·norados e n ão a bi os, segun -
Inspector Gera l de Policia , r espo1:-. J ayrn e Hennques Se1xas : 6 - José , do ceit idões dos r espect.ivos officiaes Os pro1)onentes obriga r.se-ã o a tor
·1endo pelo expediente da Guarda C1- Luiz P eixoto de Vas~oncellos ; 7 - de justiça encarregados das cliligen . na r effectivo o compromisso a que se 
,ica , faz saber a quem int eressar que, Ma n uf'l Soa r~s Nogu~ira ele M~raes '. cias . E por que n ão tenh am ::-,ido en . propuz::-ram , caso seja acceita a sua 

da caução de que trata este Edital 
Um posto do exercício passa do) . 

CASA FUNERARIA 

A T 'EREZIN . A" 
Este novo est abelecimen to se encontra necessar iamente appare
lhado para a ttender ao serviço de sua especialidade com a ma
:xima ))resteza , pa ra o que dispõe de um completo sortimento de 
a taúdes de todas as classes, habitos, sa,pa tos, grinaldas e tudo 
mais que se relacione com o gener o, - A PREÇOS ESPECIAES 

Além de um irreprebensiveJ ser viço de carros funebres a motor, 
inclusive luxo, dispõe ainda de modernas CARRETAS MANUAES. 

- que serão fornecidas G RA 'l'Ul'f AM ENTE para enterros de 
pessôas pobres 

AÓ ENTERRO, GRATVI'l'AMENTE 
ENCARREGA~$!!; DE TODOS os DESPACHOS NECESSARIOSI 

O encarrega do reside no mesmo esta belecimen to, poden do sef 
procura.de a qualquer hol'a do dia· ou da noite 1 

RUA VASC O DA GAMA, ·345/ 
ESQUINA COM A BENJAM1N CONSTANT ' 

8 - hel . _Chileno Coelho de Ah er~a , contr actos para serem cit< do , pelo p;·opos ta . assign ando contracto m1, 
9 - . S€'rg10 G uerra: 10 ·- . N~rc1zo presente edj tal, nos term os do art,igo Proruradoria da Fazenda . com o pra.zo 
Laun ndo de Sousa; 11 -:- An tonio Al- 61 do referido R eg-ula rnent.o < ~ 2.º l , maximo de 10 dias apó soluccionada 
fr do Primols : 12 - 0 11v~r V()Y1 Rol1 -: os cito e 0 5 Lenho por citados par a concurrencia, com previa caução 
t en : 13 - Edmundo Foi te Barbosa , Lodos os t ermos das acções pena es arbitrada pelo Tribuna l com etente. 
14 - J o:'í o Celso Peixoto ~1t=> ~ a:o('On - que lh es estão sendo movidas pela não in f riqr ~ 5% sobre o valor do 
cello8; ~5 · dr . J ayme Lim_a , 1~ - Justiça E leitora l desta cidade, pelo for necimento a qua l r everterá a fa,vo1· 
bel. Joao de . Andr, de . E~pmola , 17 prazo de 30 dias. E para que ch egue do Esta<;lo no caso de re c isão do con
- :-ieJ . Bora <'10 de Almeida.' 18 - Ho- ao conhf'cim ento de Lodos mandei e ,_ tracto s m ca usa justifi"ada e fun
rac1~) ~ lves el e ,v ~sco~cello. , 19 -;::- bf1~ · pedir este edita l, que ser á affixado no cl· m en tada a ju izo do r eferido T ribn
J ose Gumes Coelho . 20 - Ro-,em o loo·ar do costume e publicado no jor. n a l. 
Bezerra da Roch a · . 11;1 officia l " A União , .. t rês veies n a Os proponentes dever ão marcar o 

A todos ?S qu.aes convi~o ª campa . fcnna da lei . Dado e passado n esLa prazo para a entrega do maiterial 
r et-t>r no dia a c: ma mencionado. ~ 8 icla ct de João Pessôa, 14 ele agosto As propostas deverão ser entregues 
h_oras d:'1- . 1~a nha.. n 9: safa dac; a llct,r1:- de 1936 . Eu. Seb;sLiao de Azev· cto l nf'st a Commi ~ão, em enveloppes f -
ci:--ls. ecl!ficw da Socieda de de ~ ~di~l- Bastos , escrivão eleitoral. o 0screvi . ch ados. a té ás 14 horn.s do dia 4 de se
na. pav imen to t,erreo, nos demais dias ( a s . ) Sizena ndo de Oliveira. Confor. Lembro vindouro. par a julgamento 
emquanto durarem os tra balhos . da - ------------------------------ --- 
mesma sessão, sob as pen as da le1 se 
t a l ta rem . E para que chegue ao co. 
nhecimento de todos. pas ei o p ·es n 
te edit al. que ser á affíxado e publi
cacto n a forma do co1>tumc . Dado e 
passado nesta cida de de João Pessôa . 
aos 8 de agosto d e 1936 . En, Ca rlos 
Neves da Fra nca, escr ivã o do j ury, o 
Pscr evi . (as . ) B rnz Baracuhy . Con 
for me com o or igina l . Subscrevo e 
assig·no . O cscrivf o, Ca,l'los N evt~s da. 
Ji'r anca.. 

SERVf QO ELEl'fOi t AL - Edital 
de cita ã o com o prazo de 30 dias -
O dr . Sizenanclo ê::le Oliveira , j uiz ele 
direiLo nesta comar ca e elE>itora l da 
1 ." zona deste EJs Lndo da Parahyba, 
n a · forma da lei, etc . 

Faz saber ao que o presente cdJta,J 

MO IS AU '. 

NOVO SORTIMENTO DESTE ARTIGO 
Cadeiras de guarnição, grnpos, por1a-ch ., péos, cabides, 

mesas de centro, oval e redonda, cadeiras de balanço, cadeir-:as gi
ratoTias com n1ola e sem molas, lamborete • môchos, cadeiras gi
ratoria!- r,fl ra pian o, cadeiras a ltas para cria ll'ç., , ludo do fabrican
Le GERDAU. Grande sortim.e1\ to de mo eis de m ,t acaúba e im~ 
buia . 

Com.pra e venda de moveis usados em csualquer quanti.-
dade. 

Casa de Moveis 'de Jo3é Menego!o. Pr aça Pedro Arnerico, 
71 . João J?essôa. 



- DE 

JOAO L , 
Rua Diogo Velho, 336 -:- Parahyha 

l ~:pv(·i~\liKta cm erviços m chani os, solda autog;cnia, cnrohtmn tos de 
d ynamos . ·m ' da.~ d moJa e fit>m pera -m forno ap1·op1·iado . A coita 

MOLLA 

todo c>i-viço ·oncerncnte á arte de fen,•h-o. g·arantindo 
prestt\za e perfeiçáo 

DUCO PREÇOS EXCEPCIONAES 

o:,;l rior do Tribunal da Fazenda. 
1..:111 enveloppes sepa rn.dos das pro

p -; l,a. . ClS concm-rE-ntes d verão a pre. 
' t n L:.1 r recibos de haver pag·o os im
]Ju. lo jjederal. stadual , municipal e 
d :1 · uç~ o clt> que trata este Edita l. 

F i a r e niado ao F.stado o dinl'i
l.<> lt' ~,n1mllar a pres nte. chamando a 
nov,l concurrencia. ou deixar de ef
ft~ •u. r a compra do material constan
lt• <l a me m a. 

C,>mmi.são dr Compras. 19 t:e agosto 
Cíle 1 fJ36 

('hroma.cio Cavalca11ti, pela Com
niissã o. 

vi. ( a s. ) Pedro Da miii.o Per grino (']e;• 
Albuquerque, Juiz E l iLoral. Conforme 
o original d a op ·a a a ffixa r: ctou 1é. 
Luiz Tbeotoni da ilva, escrivão elei
tora l . 

- . 
I SPECTORJA GERAL DA GUAR

DA CIV1C/\ DO ESTADO DA PARA
HY BA - El> ITA L N. 6 - P1·ogl'am
ma pa1·a e'Lame de motoris ta profis-
io,nal - O ln pector G eral da Po

licia. respond ndo pelo expeclienLe da 
Inspect,oria Geral da, Guarda Ci ica, 
usando da a t t,ribuições que lhe con~ 
fere o a r t igo 360 do decreto n . 496. de 
12 de março de 1934. faz saber a quem 

,I JTAL - S 1•viço Eleitoral - Edi - interessar que. dent ro do prazo de 
tal de itaçâo com o prazo de 30 dias 
_ o dr . P edro Da mião Peregrino de t rinta l 30 > dia . entrará em vigor o 
Albuqu rqu . Juiz de Direito nesLa progL·amma a baixo , o qual se desuna 
Coman a leitoral da 5.ª zona deste ao exame de motorista profissionaes 
E ado da Pa rahyba . na fonn'.-\. da lei. e amadores · 
et · . P OV A ORAL 

F a z aber aos que o pre~ente edital Pa,rte vaga - Conhecimentos ge_ 
irem ou delle noticia tivevem e iq- raes do motor ª explosão• Descripção 

tc-re . a r possa . (iJUe pelo dr . Promotor do Carburador · Co hecimentos pra
Publi o cle·t.a Co.marca . em face das t,ico do quipa mento electrico . Lu
. r 1idõ s exLrahidas no Tribunal Re- brificação gera l do mo tor e dos a pµa _ 

ub io n;-1.1 des te Estado. foram denuncia - re inos de direcção· Causa geraes do 
mau funecionamento do motor . do . nos t, rmos dos artigos 185 e se- PONTO N _ 1: 

uinl.€•s. do Coc!igo Eleitoral vigente e Motor a explosão - Divisão elos 
r t igo 59 e eguint,e d 0 Reg·imento blocos e gn1pa m mo . Descripc;ã o das 

i11 te-r no elos Tribunaes. por teren\ p ças mai import.a n t,es do motor . 
nl'i ·,:a<io de vot,a r na elciçã.o realiw da Cylind1·0 - Sua forma e conservação . 
no 1ntm1r1p1 de Alagôa Nova deSta Processos d rc•fr ig-eração elo motor. 
5." zon.'I . n dia 9 de setembro de 1935- cl feit os ma is J rovav-e-i e maneira de 
p u.r P1· f iLo e V readores munici- ?·emeclia r . Carter - Situa ç·- o. u ili
µ a s . o ek itOr <i's de nomes seguintes : clade. iimp sa do ol o e ni velam nt.o . 
1' '. rn,taq lliO Porte lia de Mello. AnLonio PONTO N . 2 : 
de Araú.io Costa e Anna Henrique da Cambota _ Forma, localiza ão. ft~ 
S i lv·1 . Todos el i t.ores desta 5.n zona xagem. pe ·a ligada ao me mo. con
e- adu· lm n ll - de moradias em luga- st.r ucção e defeito _ Bielas _ Forma. 
r ~; ou ruas n-o sa bida s. seg undo cer- ligaçõ , re t.i m n Los. de ripção 
t1dót'S do offioial de justiça. enca rre - mo imento. E mb lo _ F..>rma. mo vi_ 
r,ado das dilig·encia . E porqu n ão men tos. aju •t.c. onncxão dt:'ie1tt . 
t •n ham • ido encontrados para serem l\'I nas d s g'mento _ Situa o. for
ci L.'tclo. pessoalmente. pelo presente ma . collo aç( 0 uidado e a, anas 

(lit a l. nos Lerrnos do art.igo 61 do r - prm·a,·e (' :,, elo lo m to r _ Mm 1-

"PAVILHÃO DO CKÃ" 
A MELHOR OPPORTUNIDA
DE PARA V. S. FAZER O 
MAIOR RECLAME DA SUA 

CAS.o\ OOMMERCIAL 

E' annuncia,ndo no :BA VILHAO 
DO CHA'. em sua fachada, 

interna. 

PROCURhR O SEU ARR.EN
DATARIO, UBIRAJARA SAL~ 

LES, ATE' 25 DESTE . 

OCCASlãO UNlCA! 

concluctores e maneiras de remediar. 
PONTO N. 8: 

li l i 
11 
11 

11 

Magneto de bobinas - Descrlpção 
gera l de suas peças. fio primario e 
secundarlo. conector e isolarmento. 
Induotor - Sua forma, constituição, 
ca rregamento causa da descarga len
ta e momentanea. Bobinas - Des
cripção, funccionamento. defeitos, ra
zõe e subst ituição. Explicação da a 1-
lla e baixa tensão. Ligação e cuidl:.
dos . Dist1·ibuidor - Collocoção e dls
tribuiç91> dos cabos conductores, da 
placa ás velas. Perigos motivados pe- . 
lo mau isolamento dos cabos conduc
tores. Apparelho de ignição - (Vela) 
collocação. descripção. funcção, isola
mento. limpesa e defeitos. 

PONTO N . 9: 
Equipamento electrico - Dynamo, 

situação. movimento, utilidade. cuida
dos e lubrificação. Motor de partida 

Funcçã.o. loca,lização. limpesa e 
causas do mau funccionamento. A('
cumulador - Carga e descarga. liga_ 
çées com os terminaes. negativo e po-
it ivo. soluc-o acida. exame de sepa• 

raclores e · pl"rigos . Amperimet1·0 -
Sua u t ilidade. situação e seus defei
tos. Disjun<1tor-conjunctor Sua 
colloca c-ão. valor. lig-a.ções e funcciona
mento . De ,imetro - Sua applicação. 

PONTO N. 10 : 
Apparelhos de dil'ecçáo Movi-

men Lo das peças. desc-,ripção, cuidados 
e p 1•igo. . Movimento das rodas rlirec
tl'iz<'s - Sit ua ão. collocação e seus 
eff- itos. Freio - R gulagem, desli
?e~. ubstit tü ão. conservação e syste
ma . Freio de mão - Actuação e pe
ri os de ua má regulag 111. . Freio de 
motor - Como devem ser applicaclos . 

PONTO N . _ 11 : 
f I iclo Rtgim enLo. 1 : 2.º l os ciLo e os mento rei ti O O i O cl ~ mc.1iü ,· lia . 
tenho por cita dos pa ra todos os t rmos p ra 4. 6 8 e lmdro:s . E ·ph <t • 0 a i:xa _ d.e vclo('idades Si_t,uação. 
cla:i; a ·ções penaes que lhe estão sen- do · qu ro t 111p - do mo or . d cn pçao d engrenagen ex1~t en~es 
do movidas pela ju- l,iça Elei toral de - PONTO T 3 no in t.er:or d a mesma . lubrif1raçao. 
ta 5.ª 1,ona. pPlo prazo de 30 dias . E e mma do d~ "t h•ula ~ _ Súu· ção. I y temas e 0t1ida dos. Dlff rencial -
para que chegue ao conheciment o de O locaç tu•ltcioi) nH.ut Vahu- St1n situação. descripçào da pecas. 
t,odos mandei expedir este di tal q la oll e t O h l1fJ' 1, \~bL •t m· I on er vação. nivel de o~e?· p~rigos d~-
s •rá a ffixado no lugar do costium e f c:hnn\ 1 , <, 1 inµo I no d frL 1 ,·~do a o e.:~esso_ de lubnf\Caçao . em1. 
pubJic do .no jorna l officia l ''A União " to. d ttip .:io '-:.tLa Tu h . _ H '- s - Liga o s com o cubos de 
ir z , ezes. n forma da 1 i. D do iContr· , a i\ i ~1 1 oll) -,_, n ·l - 1 rod.a d feiLo~ possivefa syst ma de 
p· . sado ne t a cidade d e Alagôa Gra1~- L' n. e- u 11 .. 1 i-. 1110 a 1 { 111,1 1 , r r, n mi. ·iã n 1 <' l'd an ou e n enf.p~\ . 
(1 (', a os ~ de ag?sto de 1~3~. E . Lrnz fun , 101w.mrnl0 Di. tri ui .·ao motora . \ ppa.relho de tnu~ mi •são - Eixo 
Theot omo da Silva. e -~1•1vao el~it r al. 1 __ E p<·ciaf' 0 1,,,,. ào. C'a 1d:rn . junta tmi ver~aes. sysLemas. 
,, esc-re\ri . P edro Damiao Per gnno d I do r ro uec mi 1110 dt, , ,m ' n · C'iio. per i os de deslocamenlo 

lbuquerque, Juiz Ele itora l tia 5.J C' P lu h•·iftc· 1 o . 1!0 <'t>-o r- nsm is ·or Ut,i! ida de ela 
zom1. 1a •. ) Conformeoorio-inal . dou PO TO N 4 j11nt d art.icu laç·ao . 
fé . Eu Luiz 'il'heotou.io da ilva , esci-i- Lu _ rifira<', 

ão. o escrevi. ser tn lub ,J ic r 
pa n lho d.- eh, ~ o<- n 1, . 

EDITAL - Serviço l!:leitora l - Edi - Qu "'l1 p ,, (1 oi li ~ l " .lf)lkado 
tal df' cita r.ã o com o prazo de 30 dias no e ·1 , du •-.1 "J e u hd. d. de lu. 
- O dr . Pedro Damião P regrmo. juiz brir .anlt.c • m u >-c-0 dos na 
ele Di r it o ne La coma rca e eleitoral a !.x,1 d"' \ t'loc I de. c1 frn neto 1 
cta 5 n zona d ste E tado da r a rahyba j1mt de 1 1 11!a ·o . M wirn ,e 
na forma da lei. etc. 

1 

conhec~r <i r'Ot1.1. l • nci.i. do 01.-,.0. 
F a z a ber aos que o presen t e e>cli l P O o 5: 

vir m ou clelle noticia t iverem e in- Refrig ra . - o - S,\ . mas. Bombas 
e ressar possa. que pelo dr . Promotor - Situa .- o f ,ncc1on· mento . a -

Publi ·o d:i coma rca. m face d cer - d ia do1· - Collocaçãú. descripção dos 
tiidô • ext.rahid·~ · no Tribunal R 'gional typos ma1s u-,aclo . d Pf it,o.· maneJr 
<ks Le ElsLado. foram denu.ncia rlos. nos de con igil-o Camisa,;, d{' eircu lação 
termo d0s ar igos 185 e eguin t s . do d ag ua - Collocaç:w. limpesa. de 
Codígo EI it,ora l vigen te e a rtigo 59 feito . cu1d do:, e perigos devido a 

seguintes do Regimento interno dos pouca guantidacle de agua 'en tila . 
Tribunaes, por terem dei ·ado de vo- dor - Movunento. ituaç o. d feitos 
t a r na el<.>icão realizada no município e ma1 eir cl corri ir. Ma g tes -
cl Alagôa Nova clesta 5.ª zona. no dia Sua collocação. ·ub. Uuü çâo em e-a ·o· 
9 de setembro do anno p1·0 imo pns- de a varia e man ira de r med iar. 
,' ad0. para, Prf' feito e Vereadores mu - PONTO N . 6 : 
nicipa.es. os leito1·e de nomes s - Oa1•bunclor - Descripc;-ão completa 

PONTO N . 12 : 

Cam;a g ra es: - Deseripqão de 
Lodo os defeitos que fazem perturbai' 
u 1· bal ho elo motor . Defeitos da má 
,. l'buração. A var ias que podem ser 
p ·o ocadas pela má qualidadr dos 
lt1brificant.es. Conhecimentos praticas 
da par~ electrica. bobinas, disjunc
Lor-conjunctor . Conhecimentos pra. 
ticos das avarias dos appa1•elhos de 
igníção Desc.ripção do defeitos nos 
a.pna r lhos da refrigeFação do motor. 
Mot ivos df> gripa.gem por ausenciai de 
oleo ~ de agua . Perigos devido a im_ 
pe1ieiLa regulagem dos freios . Der
rapagens. suas caus as e maneira de 
evitai-as. 

A prova de machinas, terá um ca
ract,er essencia lmente pra tico e deve
rá ser fe!Lo. sempre que possível. de
a n te das peças existentes na sala de 
exames. 

A com.missão examinadora deverá 
a rguir o candidato pe:lo tempo de 20 

3 

T .O 

HOJE A's 211 e 45 HOJE 

COMPAN IA BRA. ILEIRA 
D COMEDIAS 

Estréa do qu rida artista ARRiTTO JUNIOR n.a peça 
regional 

Orignnat de HUM,BERTO SANTIAGO 

LOURDES MONTEIRO 

AMANHÃ ás f 5 horas MATI 
comedia 

ÉE com a. formidavel 

- -~ 
Preços: - 2S500 cadeira; f 2$500 camat·o-te. 

--- --- -------------
Clube offerece á vencia . medindo 24 clinheir') de 500$000, para garantia e 
metro de largura por 75 ditos de e:lifecUvidade de suas propostas, cuja 
comprimento, todo murado. com fren- cauçã<;> ~e.rá levantada após julgamen-
te pa ra a Avenida D. P edro I , que to def1mt1vo. . _ 
serve de ligação entre a Rua S . José Os prop~mentes obr1ga1:-se-ao a tor
e a Praça da Independenoia. em Tam-1 nar effect1vo o comp_rom1sso_ a que se 
biá. A ituação do teneno é _ ~or ele. propuzerem. caso seJa acce1_ta a sua 
ma· vantajosa. vis to a sua Vl Zmhan- proposta. ass1~nando cont1acto na 
ça do aprazível e eleganLe bairro de P11ocura_doria da Fa~enda. ?ºm o p1:a
Therezopolis, por onde muiGo breve zo max1mo rle 10 ~tas. apos s1:Iucc10_ 
pa,· ·ará uma linha de bondes. já em nada a concurrenc1a. com previa cau
c0nstrucção. O moLi vo da venda é qão arb!t•ra_da ~elo Tr!bunal. compe. 
querer o Clube continuar . om as tente. nao m~er1or a 5 ,, sob~e º. v~
obras de achmt,ação em sua sede, ten- lor do fornecimento a qual 1eve1~e~á 
do a Dire ·· t.oria accordadc na referi- a favor do Estado no cas~ ele_ ~-esc1sao 
oa alienaçã0. do contracto sem c~u~a Just1f1cad~ e 

Acceitam .se propostas em carta fe- fun<lamenLada a Jmzo do refendo 
chadas dirigidr,s a es ca Secl'eta.ria., TribunaL 
até o dia 31 do corrente. Base minima os proponentes deverão o~-ferecer 
para offerta : 15 :00,$000 (quinze conoos preço para o material CIF. Joao Pes. 
de réis) . sõa. bem assim. n a rcar o prazo para 

João P&ssôa. 18 d e A cst<J Je 193!.i. a entrega do mesmo. 
Alzir Pimentel. 1.0 Secretario. As propostas deverão ser entregues 

guin~ s: B n to Frnnc-isoo de Cunha e l de ·ua s peças e impor tanc.ia das mes
A bdias Silva . toclo!j eleitores des t.a 5.ª mas. Reserva t rio de niv •I eonsta.nte 
zom ,1, e acl,u a lnien t,e de moradias ou -- Funcciona men o. pa r tes componen
ruas n ão sabidas . segundo c rtidões 

I 
tes. dcf. itos ma is p1,ovaveis e ma neira 

d o uffici a l de justiça. encarregado das de corrig ir. Ca.mara de carbu,·açã,o -
d li g- nr.ias . E porque n ão tenha m D~scripção das pe<'_'as. C!t l'buraçã.o 
:;ido encontrados para s rem citado ·rica·· e "pobre " . regulagem para a 
pe soalm nt.e. pelo presen te edit al , nos l economia cio combustiv.el. defe itqs 
te-nnos do u r tigo 6t do referido Re- l ca U'Sado pela carburação ··pobre·• e 
o-im t> nLo. e~ 2 >. os cito e os tenho por 'rica" Incendio - Suas ,, causas e 

minuLos, cabendo ao exam~nador de RECR,ETAR.1 DA FAZENDA 
machinas_ o tempo de 10 mmuto~. ao Edital n.º 44 _ Commissão de Compras 
de direcçao 5 minutos e ao pres1<;1en- , _ Abre concurrencia para o forneci
Le da b9:n~a os resta1:1-tes dos 5 mmu- mi>nto do segnintP nrnteria1. de~tinado 
tos . A Jutzo do presidente da banca, á Directoria de Viação e Obras Pu
o exame poderá ser prolongado por bhcas: 

n esta Commissão. em enveloppes fe
chados. até ás 14 horas do dia 4 de 
etembro vindouro. para julgamento 

poi-t erior do Ttibunal d Fazenda. 

~itu do. para t odos os termos das ac- ! maneit'a de sua extincção. 
ções penaes €1Ue lhes estão sendo mo- PONTO N . 7: 

mais 10 minutos, a fim de que a com- 3 mil kilo ele ferro r edondo de 3'16; 
missão possa formar um _juízo seguro 12 mil kilos de ferro redondo de 114; 
das habiUtações do exammando. . . 4 mil kilos ae ferro r ed,ondo de 3 1 3: 

Inspectoria Geral ~a Guarda CtVl- 5 11il Jtilos de ferro redondo de 112: 
ca do Estado. em Joao Pessôa, 19 de 2. 600 kilos de ferro redondo de 3 14; 
agost.o dP 1936_. . • 2 mil kilos de ferro redondo de 5 18; 

Em enveloppes separados das pro. 
postas. os concurrentes deverão a~re
sentair recibo de haver pago. o_s m1-
r,o. tos federaJ. est,atinal. mnmm_pfll e 
da caução de que trata este Edl~al. 

Fica reservado ao Estado o direito 
de annullar a presente, chamando a 
nova concurrencia. ou deixa~·. de ef
fecttuar a c;ompl'a do matenal con. 
sliantc da me ma. 

v idas pela Justiça Eleitoral de La 5.'\ Apparelho de va,cuo - Collocação. 
7,ona. µelo pra zo de 30 dias. E para funceiona men to. defeitos. maneiras 
qu eJ1 g uE- ao eonhecim~nto de todo~ de oo_rri~i!'. Descripção de su~s _peç~s, 
,na.11cl i xpeclir este ed1t al que sera subsíttmçao e syst.ema de ehmmaçao 
a ffi xado no 1 gar do costume e pu- de corpos estranhos do coml)Ustivel. 
blica-do no jorna l Official "A União", Tanques de combustivel - Colloeação, 
trt>s ve:,,es. 'na forma da lei. Dado e respirado11es, situa,::ão de nivel do' 
p si-ado nesta cidade de Alagôa Gran- tanque que possa prejudicar o func. 
de, aos 13 de agosto de 1936. Eu . Luiz cionamento da dC? combustível ao car-
11 eotonío da Silva. escrivão. o escre- burador. Entupimentos dos canos 

<As.) Horac10 Armando V'1e1ra, Ins- e 23 mil kilos de ferro redondo de 
pector g-era,l de Policia, respondendo 718. 
pelo expediente. As propostas deverão sC'r escriptas 

Oornmissão de Comr: 1· s, 19 de n.goslo 
de 1936. 

EDITAL - CLUBE ASTRE'A - De 
01·dem do sr. Presidente, chamo ·a 
attenção dos interessados para uma 
á-rea disponivel de terreno que este ------------------------º EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 

Existem muitos remedios para Gripve, Resfriados e Febres diversas, remei 
0105 que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital irrrportancia. 

A ,,CASS1A VIRGJíNICA" é remedio garantidamente _inoff ensivo, ~e tanto 
póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, eomo pelas cban~as de mais tenra 
idade, sem nenht11m inconveniente. , . . 

"CASSIA VffiGINICA" regula a funcção _dos ~1ns e é um anti-fehFil sem 
fgnal para Grippe, Resfriados e todas as feh:res 1nfeec1Qsas: 
· _ Diatiniuido corP mençã6 honrosa no 2. º Congresso Medico de Pernambu~o -

lflIDl!l PROBPEOTO QUE AO©MPANHA OADA Vll!>RO) 
•• ftND.& N,f.8 P&INOJPOS PBA&JIIA.OLU ----

a tinta. ou dactylographadas e ase;!_ 
gnadas de modo legível. sem rasu
ras. emendas ou borrõ.es. em due.s 
vias, sendo uma devidamente sella-
da <sello estadual ele 2 000 e seno de 

Ohromaci:o Cavalcanti. pela Com
missão. 

sau'de). contendo preço em algarismos SECRETARIA DA_ ,!AZENCDA -
e por extenso. Edita,! n.0 45 - Comm1ss;1,o de o~~r 

Os proponentes deverão fazer no - Abre concurrencia pa1:a ac·qms1 ' ,. o 
Thesouro do Estado, uma caução em . do seguinte 1l'l.ateria.l clestm . (lo á ciou-

tur-z FERRANDO & CIA, L TDA. 
CIRURGIA EM GERAL - AR-TIGOS CIRURGICOS - APPARF.
LHOS DE DATHERMIA. APPARELHOS DE RAIOS X DOS ME
LHORES FABRICANTES. EXCLUSIVISTAS DOS MICROSOO:PlOS 
LEITZ E TODOS OS PRODUCTOS DE E. LEIT .. TODO MATZ.R!AL 

PARA LABORATORIO CHIMICO 
RepPesenta.nt,es exohtsivos, neste Estado: 

CORRIA & CIA. 
CAIXA POSTAL, 51 END. TEL. - FU?.RAN 

Rua Maciel Pinheiro, 225 ______________ ., ______________ ...... 



A UNIÃO - Sabbado, 22 de agosto de 1936 

I 

INSTALLAÇGES SANITA• 
RIAS CO~Pt:ETAS 

QUARTO DE BANHO - branco 
e em côres - LAVATORIOS -
BIDfi':TS - ~ATRINAS - MIC
TORIOS - CAIXAS DE DES
CARGA - BANHEIRAS - PIAS 
- AZULEJOS DE TODOS OS 

TYPOS 
Representante para todo o Est~do 

da. Pa,rahyba 

F. Peixoto & Irmão 
Praça Anthenor Navarro, n.0 35 

EDITAL N.0 4 - Conconencia Pu
blica para fornecimento de uma ins
tallaçáo telephonica para esta Cida
de - De ordem do sr. Prefeito Muni
cipal, faço saber aquem interessar pos
sa e deste tiver conhecimento que se 
acha aberta concorrencia para acquisi
ção de uma estal1ação telephonica 
para esta cidade, com as cal1acteristi
cas e condicções seguintes: 

1) - As propostas devem ser en
tregues pelo concorrente ou seu re
presentante legal, em envelloppe la
crado sem razuras ou emendas 
em absoluto, de conformidade com as 
clausulas desse edital, até o dia 5 de 

· · setembro vindouro. 
2) - O concorrente deverá annexar 

á sua proposta os documentos de ido
neidade. 

A' venda nas principaes casas deste Estado 

3) - O serviço telephonico deve 
ser exclusivamente automatico. dis
pondo o respectivo centro de uma ca
pacidade mínima de t rezentas linhas 
(300) iniciaes. de modo a permittir 
uma amplificação futura de 900 < no
vecen tas) a 1000 ( mil) linhas. 

4) - O centro deve supportar um 

strucção do Leprosa1i o pela Directo
ria de Viacão e Obras Publicas: 

380 metrós cu bicos de pedra calca -
rea em rachóes; 150 mil t ijolos de al
vena-ria.: 1.600 saccos de cal extinota 
de 4 latas; 30 metros cubicos de pedra 
de granito britada de 2 a 4 cms. ; 604 
metros quadrados de mosaico; 120 me
t ros quadrados de azulejo branco de 
0.15 x 0,15; 90 metros lineares de 
sanefas de côr para azulejo de 0.15 x 
0.075; 96 metros lineares de canto 
concavos brancos de 0,15 x 0.04: 90 
metros lineares de cantos concavos 
brancos ( encontro das paredes com 
o piso); 90 peças de cantos conca
vos de côr, para sanefas de 0,075 x 
0.04; 90 peças de canto triangulares 
concavos brancos; 760 metros quadra
dos de forro de cedro m3cheado df' 
l.ª qualidadeé 640 metros lineares de 
sa.nefas de cedro d e l.ª qualidade; 
640 metros lineares de cornijas de ce
dro de l.ª qualidade: 30 mil telha 
communs de l.ª qualidade. 

domiciliada e residente. <Qualificação 
requerida processo n.0 6.769) . . 

8.690 - Jo é Xavier Mendes. filho 
ele José Xavier Mendes e Francisca 
Xavier Cavalcante. nascidd aos . . . . 
17 6i1916 na ·vma de Ca bedello desta 
comarca. onde é domiciliado e resi
dente, solteiro e marítimo. < Qua lifi · 
cação requerida. processo n .0 6. 730). 

8.961 - Julio Tavares da Silva. filho 
de José Tav~res da Silva e Au~u ta 
Tavar e:::; do Na cimento. nascido aos 
21 8 1917. em E pirito Santo. deste 
Estado, casado, typographo. dom ·ci
Jiado <> r esidente ne. ta Capital. <Qua 
lificação requerida proce so n ° 6.775 l. 

Eleitores absolvidos por senten a, 
do dr. Juiz El it.oral 

movimento mínimo de 750 <setecentos 
e cincoenta) minutos de conser vação. 
na hora de maior in tensidade de tra
fego. 

5) - Será fornecido junto ao cen~ 
tro um distribuidor ger al para 400 
<quatrocentas> linhas. equipado com 
listóes iaks de ensaio. listóes prote
ctores. com fuziveis. bobinas termicas. 
para raios a carvão e demais dispo
sit ivos para 400 1 quatrocentas) linhas 
externas e 300 , t r ezentas) linhas in
ternas. 

João Bt>mcio da Camara 
off1cial do e, ercito. 

6 - o entro deve ter duas bate• 
r ia d acumulador s, sufficient,es para 
fornec r a energia necessaria para 
300 <trezentos) assignantes durante 
48 1quarenta e oito) hora . toman do
se por bac;e 6000 < sPis mm onver a

Santos cõe d uma duracão de 15 minutos. 

Antonio Pereira d Albuquerque 
José A~Lh erio de Oliveil el<'it or 

tran f rido. 
João P sõ 21 df' agosto cte 1936 
o escrivão eleitoral eba ·t.Jáo Bas-

110 ma imo. por 24 int.e e qua Lro} 
hora 

7 \ - Os o.pp0 r lh0:- t.el('lphonicos 
dev m .- r Lodo.-, l.lé t . po moderno. ou 

m baqu litc ou <'l11 aço. sendo 60 
, e i.enta) de me<;, 14-0 <cento e 

O mat,erial deste Edital deve ser t «r. 
todo de 1 .ª qualidade e o cedro n ão 

qmn nt. } d \)a r dP. 
8 l - A 1· I<> dev<' t r , s capacida -

deverá conter brancos, brOCJ:IS. falhas, EDITAL D J TA OMMERCl - d . mlmma · g1.1 int, ·: 
etc. AL DO F; TADO DA PARAHVBA -

Os concurrentes deverão apre enta r A Secretaria ela Junta Comm r 1 1 
juntament,e com as suas propostas elo E. t· cto da Pa ra hyba, faz publico 
amostras do material offerecido, bem e chama a U,enção dos m erP. sado · 
assim marcar o prazo pa1:a a ent~·e- para "irem bu car a· 2as. ·10.s de 
ga do mesmo, . que devera se.r_ feit a I sua'- Declarnçõe· de Regit,ro de Fir
no local da obra, na propnedade ma s e bem as im os us livros .. RE
Rio do Meio, em lugar escolhido pe- GISTRO DE VENDAS A' VISTA .. 
la_ Directoria de Viação e Obras Pu- os seguintes commerciantPs: ' 

a ' - Jml , s prima n s <centro até 
a rma1·10 d e ditribuição' 350 <trezen
tos rmcoPnt > p res, em cabos sub
t rran o . aramados; 

b 1 - hnha se undarias I armarios 
de d1strí.buiçáo até caixas de dist ri
buiçãoJ 400 cquatrocentos l pares, em 
cabos com capa de chumbo: 

bllcas. L _ • Eduardo Merencio da Silva estabe-
A~ propos11as deverao ser escnpt~s lerido á rua Monte Alegre <Bairro de 

a t mta ou dactylog.rnphadas f' a SI- r✓ruz das Armas) . nest.a capital; o
gnadas de modo l~givel. sem r~sui:as. don Mathias de Andrade e Evera1do 
emendas ou b?rroes, em duas vias. Alves df' Sousa, estabelecidos em Gra
se3:do uma devidamente sellada <~ell)o mame do município da CapíLal e José 
estadual de 2$000 e sello_ de sande , do carmo. estabeleci.do em Cruz das 
contendo preço em a lga.nsmcs e por Armas. nesta capital. 

e> - linhas de assignantes <caixas 
de destribuicão a,té apparelhos tele
phonicosJ 200 < duzentos) pa t·es em 
cabos de um par com capa de chum
bo ; 

d> - os postes necessarios serão 
f-ornecidos e collocados por esta P re
feitura. 

extenso· _ S cret aria da .Junta Commercial 
Os p~·o1}()11entes deverao fazJr no f'm 20 de agosto de 1936. ' 

91 - A montagem da installaçáo 
deve ser dirigida por technicos d.a 
casa fornecedora, correndo por con~ 
ta da mesma Loda mão de obra ne
cessaria para a installação do centro 

T~eso~o do Estado. uma cauçao e!Il Romualdo Fonséca es"ripturario. 
dinheiro de 500SOOO, para .ga.rantia · " 
e effectividade de suas propostas, cu.ia 
caução será levanta.da após julgamen
to definitivo. 

Os p1:oponentes obrigar-se.ão a tor
nar _effectivo o comR omisso a que se 
p ropuzeram, caso seJa acceit a a sua 
proposta. assignando contra cto na 
Procuradoria da Fazei1da, com o pra
zo maximo de 10 dias após soluccio
na da a concurreRr:.ia com prévia 
caução arbitraâa pelo Tribunal Com
petente. n ão inferior a 5% sobre o 
valor do fornecimento a qual r ever 
terá a favor do Esta.do. no caso de 
rescisão do contracto sem causa jus_ 
tificada e fu ndamentada a juizo do 
referido Tribunal. 

As propostas deverão ser entregues 
11esta Commis,sã.o em envelOPPE''> fe_ 
chactos até ás 14 horas do dia 11 de 
setembro vindouro. nara iulgamento 
posterior de, Tribunal da Fazenda. 

Em enveloppes separados rlas l)l'O
postas os concurrentes deverão apP.r-
sentar recibos de haver pago o~ ün -
postos federal, estadual. munici.n~ 1 " 
da caução de que trata este Edit .l. 

Fica r eservado ao F..stado o direito 
de annullar a presente. chamando ~ 
nova concurl'encia ou deixB r de ef. 
fectuax a compra do materia l constan. 
t,e da mesma . 

Commissão de Compras, 19 ele agosto 
de 1936. 

Chrornaclo (JavaJcanü pela Com -
rnissão. ' 

e da rêde. 
EDITAL - INSTITUTO DE APO- 10) _ Todos os materiaes. tan to do 

SENTADORJA E _P~NSõES ~o.s . -centro como da ~êde, devem ser minu
M:A~l~IMO:S - Ele1çao do Co_nselbo ciosamente específicados, com as res
Ad~m1strativo: - A ~ elegacia _do pectivas quan tidades e acompanha
Instituto. ~e Aposentadona e Pensoes dos de ca-talogos, a terem acaba men
clos M~nt1mos, ~est~ Es t,ado, obede- to tropical. bem como da planta de
cend_o as Glet.ermmaçoes do E~mo. Sr. talhada da distribuição da rêde. 
Presidente do Conselho ~acional do 11 ) _ o praso para a inauguração 
Traba lho, Ie,·a ao C?nhec1ment o dos do serviço telepbonico será de 12 Cdo
mteressaqos - associados e Emprezas ze) mêses no maximo a contar da 
contribuintes do mesmo Instituto, - data da assignatura 'do contracto. 
que fornecerá instrucções detalhadas Findo esse pr azo. o concorrente ven
e melhores escla reciment,os aquelles cedor fica obrigado a pagar uma 
que se ac!1arem com direito a voto multa de reis 2 :000S000 (dois contos 
para a eleição do Conselho Adminis- de reis) 70$000 <setenta mil reis) por 
t,rativo do mesmo Instit uto, na con- dia a reis 2: 7008000 (dois conLos e 
fcrmidade dos Decretos nos. 22.872 e setecentos mil · reis) para cada se-
24.222, respectivamente de 29 de ju- g·uinte mês ou r eis 90$000 (noventa 
nho dr 1933 e 10 de maio de 1934. mil reis) por dia que exceder . 

Lauro Leodor io de Va.~concellos, de- 12) - O pr eço da installação de-
legado. ve ser global e cotado. unicamente 

em moeda nacional, CIF Cabeàello, 
exclusive os impostos a lfandegarios. 

13) - O local do cen tro telephoni
co será na rua Venancio Neiva. co1·
rendo por conta desta Prefeitura a 
despeza de adaptação do edificio. 

ALFANDEGA. D E JOAO PESSóA 
- EDnTAL de prcvio aviso sob n.0 44 
- Pra zo :10 dia s - Pela Inspectoria 
cle~1.a Alfa ndega, se faz publico que, 
se ach nclo as mercadorias contidas 
nos volumes abaixo mencionados no 
raso d<' serem arrematadas para con 
sumo. 0s seus donos ou consig·natarios 
devcrã0 despacha l-as e retirai-as no 
pr a~o de 30 di~,s. a contar desta data, 
sob pena de ffndo este serem vendi
da,.. por sua conLa, nos termos do t i
tule, 6.0 , capitulo 5.0 , da Nova Con
solidação elas Leis das Alfandegas, sem 
que lhes fique o d ireito de a lleg-ar 
contra os effeitos dessa venda . 

As propostas serão recebidas e a
bertas ás 15 horas do dia 5 de seLem
bro vindouro. O estudo das mesmas 
será fei to por uma Commissão no
meacla pelo exmo. sr. Prefeito Muni
cipal desta cidade. E pa ra que se não 
alegue ignorancia será este Edital pu
~ licado n o jornal A União• e a.ffixado 
á porta desLa Repartição. 

Secretaria da Prefeitu ra Municipal 
de Campina Grande, em 13 de agosto 
ele 1936. 

M. de Almeida Barreto, secret. da 
Prefeitura. 

A < 3 d d d t Visto : Vergniaud Borburcma. Wan-. t·mn.zem n. • as ocas o por o . 1 de Ca.bedello dcrley, pr efeito municipa. 

-----------------':""'."."--:-------d ia 19 cio fluente, foi o denunciado I va~ este publicado pela impr-ensa e 
Pedro Duca dos Santos. conclemnaclo a fflxado no local do costume na for. 
á pena ele 2 mêses e 10 dias de pri- ma da lei. Dado e passado nesta ci
são simples e á multa de 5$000, gr áu da df' de João Pessõa. em 21 de agosto 
mcclio cio art. 303 li l.º, combinado de 1936. Eu. ,João Nune Travassos 
com o art. 409, tudo da Consolidação escrivã(} elo crime o ctactylographei ~ 
das Leis Penaes: e não se encontran - subscrevo. O escrivão elo crime. Joã,o 
elo dito réo neste Termo conforme se Nunes Travassos. (a.) A. Barros. Oon
verifica dos al\tos do processo. orde- forme o original ; dou fé. 
nei se expedisse o presente, pelo qual João Pessôa, 21 de agosto de 1936. 
fica o mesmo intimado dos termos da O escrivão do crime, João Nunes 
mencionada sentença. E para constar Travassos. 

SECCÃO LIVRE 
...> 

GREAT WESTERN BRASlt RAIL WAY 
• AVISO AO PUBLICO 

A partir do dia 21 <lo corr cn te, até segunda orden1, 
o lre1n provisorio ElVIN. 7 avançará até Bananeiras, par
tírido de 1\1anitú ás 18. 07, chegando cn1 Bananeiras 
ás 18. 30. 

Do dia 22 e1n deante o lre1n provisorio E~1N. 8 par
tirá de Bananeiras ás 5. 08, chegando e1n ivlanitú ás 5. 28, 
continuando viage1n alé Gual'abi ra, de accôrdo com o 
horario provisorio actualn1enle e1n vigor. 

Recife, 20 de agosto de 1936. ' 

Companhia Parahybana de 
Armazens Geraes, Ben.efi
ciamento e Prensagem de 

Algodão 
CAMPINA GRANDE 
Aos srs . A e cio nistas 

E. tá facultado o exame dos livros 
e balanço para verificação do movi
mento desta Companhia, durante o 
anno financeiro terminado em 30 de 
junho de 1936. 

ASSEMBLE' A GERAL 
São convidados os srs. Accionistas 

para uma Assembléa Geral ordinaria 
que, de accôrdo com o artigo 14 d?s 
Estatutos, deverá se effectuar no dia 
1 de setembro do corrente anno, ás 10 
horas, no edifício onde funcciona o 
escriptorio desta Companhia. 

Campina Grande, 15 de agosto de 
1936 - A DlRECTORIA . 

Caixa de Aposentadoria e 
Pensões da Emprêsa Tra
. ção, Luz e Força da Para-

hyba do Norte 
A VISO - A visamos aos srs. associa 

dos e dema is interessados que trans
ferimos a séde da Ca.ixa de Aposenta
doria e Pensões da Emprêsa Tracção, 
Luz e Força da Parahyba do Norte 
para o predio n .0 250 - 1.0 andar á 
mesma rua Duque de Caxias, onde 
aguardamos. com prazer , as ordens dos 
TS. consocios sobre assumpto.s atti. 

nentes á mesma Caixa .. 
João P~c;sôa. 19 de agosto de 1936. 

A Administração. 

Syndicato dos Bancarios de 
Joãó Pessôa 

TERCEIRA E ULTIMA CONVOCA
ÇAO DE ASS~MBLÉA GERAL 

Em vista de não ter compa,recido nu
mero legal de associados deste Syndi
eato á segunda convocação de Assem -

' biéa Geral Ordinaria, para a eleição 
da Commissão Executiva e ConS'elliõ 
Fiscal ficam de ordem do sr. presi
dente ' da Ju~ta Governativa Proviso
ria convidados todos os banca.fios syn
dicalizados, afim de tomarem parte na 
t e1·ceira e ult ima convocação para e 
fim acima citado, a qual terá loga.r . 
de accôrdo com os Estatutos, n o dia 
22 do corrente mês (sabbado) á rua 

' Barão do Tliumpho, 466, 1.° andar, ás 
15 horas (quinze horas) . 

Pelo Syndica to dos B ancarios de 
João Pessôa, José Maria Tavares P'in. 
to 2.0 secreta rio. , 

BANCO DO ESTADO 
PARAHYBA 

DA 

Dividendo n.º 13 
Conv.idam~sé -Õs - senhÕres' -acciÕrÍistas 
deste Bance a virem recebet· em sua 
séde, rua Maciel Pinheiro, 252, das 13 
ás 15 horas, dos dias uteis, o divi
tendo n .0 13. de 14 % ao anuo. r efe. 
rente ao primeiro semestre de 19~B . 

João Pessôa, 4 de agosto de 1936 
Ismael Erniliano da Cruz Gouveia. 

SOCIO 
Precisa -se de u I u soei o 

co1n dez contos de réis 
' 

R. l·l. D,OBSON, 
Chefe do trafego. 

A-V ISO 
RETIRADA DE MERCADORIAS 

(Decreto n.0 19.754, de 18 de março de 
1931) 

Uma caixa contendo meias de 
sê ela. marca " A. M. & C ", pe
sando 120 kilos , embarcada no por
t o de Rio de J aneiro por Salim 
Calil Estefem. sob conhecimento 
n .0 22, emittido para o vapor "Ita• 
giba" vgm. 181, entrado em ca
bedello a 14 de julho proxh~o pas
sado. 

Pelo presente avisamos ao comn1er
cio e a quem interessar possa, que a · 
firma M. Aldaher & Cia., solicitou a 
entrega do volume supra, mediante 
recibo. allegando extravio do conheci
mento original consignado nominal. 

A entrega será feita dentro do pra
zo de cinco dias, a contar desta da
ta. si ,ne.nhl.i ma reclamação ou oppo
siçã,o apparecer. 

Qua lquer reclamação deverá ser di
rigida por escripto aos Agentes desta 
Companhia, estabelecidos á Praça An
t henor Navarro n.0 5. 

João Pessõa , 21 de agosto de 1936. 
Companhia Nacional de Navegação 

CosLeira. 
l\tiguel Reis, p. p. Williams & Cia. 

Agentes. 

Despedida 
Augusto San ta Rosa da Silva Bar

bosa , Teti'rando-se pa ra o Estado do 
Pará e não tendo conseguidO' despe
ú r-se pessoalmente d·e todas as pes
soas de suas relações e companheiros 
de repartiçãio, vem faz.el-o pelo pre• 
sen te, offerecendo os seus prestimos na 
cidade de Belém em cuja Fiscalização 
do Podo ifá ser vir. 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OBSERVAÇAO 

1. • r~rle 
J oão Freire da Silva, com 32 annos. 

casado. funccionario publicc residen~e 
em- Areia. 

Antonio de Azeyêdo Ferreira, cl'Jm 
i2 annos, casado, funccionario da Elm
prêsa Tracção Luz e Força, residen
te nest Capital. 

Escript01io da A Previdente em 24 
de m aio de 1936. 

Gaudencio Perciliano Pessõ&, com 
49 annos, casado, funccion :rio f ederal, 
residente nesta Capital. 

J osé Carneiro de Moraes coP1 36 
annos, casado, rc .idenle nesta Capi
tal. 

D. Julieta Machado de Moraes, ca
sada, com 28 annos de idade 1.·esidLn
te n esta Capital. 

Oba.ma.das de of.>Jt~ &e 1936: 
fl. Sem mlllta Com multa 
' 661-15 de Janeiro 6 de tevereiro 
" 662- 30 de janeiro 20 de t evereiro 
·• 663- 15 de fevereiro 5 de março 
" 664-28 de fevereiro 20 de mar-ço 
" 665- 15 de março 5 de abril 
·• 666-30 de março 20 de abril 
·• 667- 15 de abril 6 de ma.lo 
" 668- 30 de abril 20 de maio 
" 669- 15 de maio 5 de junho 
•• 670- 30 de mato 20 de junho 
" 671- 15 de junho 5 de julho 
" 672- 30 de junho 20 de julho 
" 673- 15 de julho 5 de a.gosto 
·• 674-30 c\e julho 20 de agosto 
" 675-15 de agosto 6 de setembro 
" 676-30 de agosto 20 de setembro 

EDITAL 1.~ Zona Ele itnl'a.1 - Mu 
nicípio da Capital e Sub-Prefeitura 
d e Ca bedeUo - .Juiz - Dr. Sizen anclo 
de OJivei.ra - Escrivão - Sebastião 
Bastos. - De accordo com o que dis
põe o Coctigo l!;Ieitoral vigen LP , Ca
pituJos _I. II e IlI, t,orno pt1blico para 
os effe1tos lcga,es, que est ão sendo 
processados as i~1scripçóes e r equeri 
m entos das peP>soas seguintes: 

F . H. V. - 221,300 - 2561570 -
Cento e noventa e cinco caixas, pe
i:;a11cto 5.552 kilos, vindas pelo vapor 
inglês ·· Aida 11 " , entrndo em 6 de fe
verei rn ultimo. consignadas á ordem. 

pnra u,n negocio conun r -
EDITAL de intimação de sentença c1'al ele a 1••111,1e l t1c·1·0. 

- 1.0 cartorio. •- O dr. Agrippino ... , "' '-

" 6717--15 de setembro 6 de outubro 
" 678-30 de setembro 20 de outubro 
., 679- 15 de outubro 5 de novembro 
" 680-30 de outubro 20 de novembro 
., 681-15 de novembro 5 de dezembro 
., 682-SO c,le novembro 20 de dezembro 

8.689 Severina Rodrigues d Vas
concellos, filha de Man e l Alves d 
Vasconcellos e d . J ulia de Vascon 
cellos. nascida em Santa Ri La. d~st.e 
Estado, a os 81 l l 1909. ca~ada, profes
sora publiç~ nes_ta, Camta l, onde e 

Alfandega. 2'1 de agosto de 1986. 
Antonio Gomes ll'ortc, 2.° escriptu-

...truiu. . - __ ·- ____ __ ·-- - _ _ -·- • -

Gouveia de Barros, juiz ele direito da Carla ])r\L'<.'l 'l I:)ost.a I:>e,"'• 
1.n vara da Comarca desta Capital, « a ~ ,.., 
em virtude da lei etc. F1aço saber aos t l d 
que o presente edital virem, delle no- an e eS 
t icia tiverem ou lnte1'essar possa, que Wallei· lVI, 
.).lOl. sente11ç~ desbe JttiZfJ .e.Lacta do _ - -

orm.al, ao sr. 

QUOTA ANNUAL 
Com multa 

3t6 31 de Janeiro de 19!~ 
Joio Candfdo DuarM. 

1.. 8e0?6t&r10. . 



.. ' ~ ~ 'A UNIÃO - Sabbado, 22 ele ngosto de 1936 ,-- fj ~ =--~-------------
DO FABRICANTE ·DIRECTAMENTE . AO COMPRADOR, 
POR PREÇOS MODICOS E PAGAMENTOS SUAVES, SÃO AS VANTAGENS QUE 

RUA MACIEL 
OFFERECÉ A FABRICA DE FOGõES " C E L I N A " 

P I N H E I R O, 4 O 4 

Loter·a- ederal · 
GRANDE EXTRACCÃO NO DIA 5 DE SETEMBRO 

~li 

PLANO CONVIDATIVO, PARA O PREMIO MAIOR DE 

1.000:000$000 1 

HABlllTAl•VOS, ADQUIRINDO OS MESMOS EM MAOS DE VENDEDORES E EM 
SUA AGENCIA, A' 

---RUA MACIEi, PINHEIRO---
-=------------------------ -----------~-------
OP.TIMA OPPDRTUNIDADE Optima opportunidade A gloria de vestir bem 
VENDE.SE OU PERMUTA-SE POR 

PREDIOS NESTA CAPITAL 

Vende.se a conhecida propriedade 
S. Severino (antiga Jurema>, 110 mu
nicipio de Guarabira, composfa de 4 
cei:cados, 2 aviamentos para fabrica
ção de farinha de mandioca, wna 
manga de arame farpado com capa
cidade para 500 rezes, em toda épo. 
ca, com diversos sítios com rendi
mentos de 100$000 a 1 :000$000 ann11aes, 
diversas casas para moradores, seis 
dltas de vivenda com 4 armazens. 
sendn que um dos 4 tem uma impor
ta,.,te armaQão, magnifico ponto com
mercial, especialmente para compras 
de algodão. muitissima algodoeira; os 
sitir - . . cima expostos são compostos 
das principaes frueteiras. Além de 
tudo isso, tem umas 45 vertentes da
gua potavel e doce, propulsão para 
engenhos. trem e omnibus diarios pa. 

Vende-se 3 propriedade EnP·e
nho L::imeiro, no mttnícipiu de 
· rein, dislandu 6 1- lornetros da 
dela de, com e ·Lr;ida de L'Oda§.{em: 
engenho ~1 macbinismo, com sa
fra, frurteiras, malt:.1s, ;.igua po
lavcl com ~1hunclnnci~, J1i'rn resi
denci:-1 e lJôa casa de eng<'nho. 

A lr;,1lar <"Om fanucl Jartleli
no na mesma prop11ied~1dc. 

\ propriedade pr · la- e bem 
pnr~ trabalhar com machini.
mo. 

APIARIO MARIA IRE-
NE - Vende puro I\Tel de 
Abelhas "Italianas e Urus

A exposição de novidades da 
"Hosa Branca·•, com o seu hel
lis imo ·•stand" de chapéus, 
primorosas crea~:ões cariocas de 
1 hne. Encarnação, exige uma 
visita do mundo ele 0·:1nte a esse 
eshtbelecimento de modas' e 
confecções. 

Elita Pontes & Çia. - Rua 
Rarão do TriumpTio 

CURSO DE INGL2S E 
CASTELHANO 

.&NISIO BORGES - RUA EPI
TACIO PESSOA, 28. 

- Joio Pessôa -

ra esta, capital, com 7 _kilometros de I Stl A v 
distancia para Guarab1ra e 5 para • · 
Pírplirituba. 1155 OU 

A tvatar na mesma. e em Itamata-
hy, com Severino Lucena, e !10, -oaipi: sôa, 25. 
tal com Raymundo Costa, no "Ca.fe 

João i\1achndo, 
Cap. José Pes-

PECHINCHA! 
4:000$000 por 2:000$000 

Vende.se uma machina de pont
ajour em pe1'feito estado. a tratar na 
praç D . Ulrico, 119, oiLão da Calihe
rirA.1 Crystal '. 

Annexa á mesma., vende-se outra 
propriedade, composta, de círculos 
para criação, um bom sitio, um a u. 
de, àiversas vertentes clagua dôce, 
optim,,a para criação, propulsão p0ra 
engenho. muito algodoeira, bõa casa 
de residencia, diversas di~as de mo. 
rador.es. 

A tratar na mesma em Itamatahy, 
com a viuva Chaves, e com Raymun
do Costa, no '' Café Crystal ·• . 

Technico de Rad·io 
Con1 pratica de esta

ções diffusoras"'e offi
cinas de concerto de 
qualquer rnarca <le ra
dio. Dá referencias de 

~ it11portanles f irrnas de 
São Paulo e Santos, 
onde lralDalha. . Falar 
con1 A. Lins, nesta ge
rencia. 

BôA OCCASliO 

Em Pirpirituba 
Vende-se optima propriedade com 

quarentla quacuros de 50. uma casa àe 
vivenda, duas ditas, sen<.10 uma de 
ta,ipa, ~uit.as fructei~as, como sej~m: 
mangueiras de . q_uallda~e. ~oque1ros, 
jaqueiras, laranJeiras, pmhe.1ras, etc., 
co11tendo 2 ruas de casas, cob1·ando-
e foros e laudemios, um açude regu

lar cercado de arame farpado, uma 
matia regula-r, prest,ando-se b~tlt parai 
eria,ções e plantações, espec1.alment.e 
algodão, uma bôa varzea destoeada, 
banl1ada pelo 1·iacho de Ped11a, sendo 
que nunca secca. 

Também se t,roca por p1·edios nest,a 
capital. 

A tratar com Raymundo Co1;t,a,, á 
rua Maciel Pinheiro, n. 15 - '' Café 
Crystal". 

Escripturação Mercantil e 
lingua-s 

OL'>Il.JON OSE'AS DE OLlVElRA, 
reiniciando as suais aulas, seienU'fíca 
os interessados de q,ue a pa11,fr desta 
data só leccionavá 'em <ilf7@Cia).íos 
e exclusivamente á noite. 

Português em as suas V'861las moda~ 
lidades. 

Gotno de praxe, pagaOI<::nt0 aclea.n. 
tado. 

João PeséôaJ 12:e ~36 . 

Bôa opportunidade 
Vende-se l mach1111i.-mo para tor. 

r facção de caf , 1 motor Ott.o com 
bransm · · ão 1 momho BP.t:l10l" s n . 
2 e l torrador t,ucto m opt imo _ 
tado. e também 1 ma hina para co1 -
Lar ma a de pão francês qua 1 no a. 
a trata r na Padaria Cry t.al. á rua 13 
de Maio, n .10 - I ta bayana . 

~IACH INAS photographi
ca rnatcria] GEVAE.RT, 
tinta . a oleo e aquarcJla, 
"Lefranc" e "Hering" re
cebeu a GALERIA NOBRE. 
Barão do Triumpho, 459. 

HOJE Negocio de occasih 
Vende-se ou aluga-se a propriedade 

denominada Duas Est.rndas. Rende 
annualmente 4 :000$000. Na mesma 
tem u 1 grande armazem onde está 
loculizado um tr\achinismo typo mo_ 
derno 30 H. P . Carvão Vegetal com
prado em 1930 bem conservado, ma
china "Aguia" para · beneficiar al
godão, prensa para 120 kilos. 4 depo_ 
sitos para os typos de algodão. ma
china com transmissãio para bene
ficiar 20 saccas de arroz diarias. de
posi tos sufficien tes para caroço. lá, 
arroz com casca, semente de ma
mona e carvão vegeta,l, salgadeira 

" para 500 couros de boi salmourados. 
quarto para o motorista, uma bõa 
casa pa-ra residencia ladeada de al
pendres com bõas cisternas dagua; 
tudo isto junto á Estação de Duas 
Estradas. 

Quem pretender, dirija-se ao pro
prieta1io na Drogaria Chaves. Rua 
Maciel Pinheiro. Tambem permuta_ 
se ioor predios nesta capital. 

ENGOMADEIRA 
.Maria das Neves SRntÜl• 

go, offerece os seus se.JJ'VÍ· 
ços de engo1nadeira, ga
rantindo per:f eição e1n seu 
trabalho. Tt·atar á rua La
deira de São Francisco n.º 
139. Enlrega rapida a do-
111icilios. 

ALUGA-SE u1na casa 
confortavel á av. Epitacio 
P.essôa, 7 54, a trata 1· na 
1nesma avenida u.º 753. 

LOÇiO JUVENIL 
Dál ao cabello bra;noo, sem o queimar, 
uma Jlnda côr de.sete louro ao preto, 
sem deixar vestigios de pintura no 
cabello, ficando brilhantes e sedosos. 

Deposito: - PHARM.ACIA MIVERVA 
Joã.o Pessôa - Par.ahyba. 

MOVEIS GERDAU 
A cns:1 de 1110,·eis situada á Pr:'l ·a Pedro merku, í 1, 

te111 para prompla entrega um va_ri,1do sorl~meralf.> dos inj
mita,·eis mo,eis Gerdau, como e,1am: grupo para sala de 

" vi ·Has, mesas de centro, columna ·, cahick!,; de paTcde. dic
los soJi larios, ternos em madeira macis ·a ou empolhada 
para escriplorios, t:m1.bcff1?1c , _mõcíl10s. c:1dein1s ~ltas para 
criança, e r:1deiras eh.' guarniçao na· côrcs n 1>gumras e na-
tural, cadcir:1s giralorias, ele. _ _ 

Tem n~itm disso, um grande e ,·.-riado sorl1men.lo <Le 
guanla roupas com espelhc,s t~e nysla 1, )entiadeiras, ea
mas de casal , mesas ele cabe<'e1ra, lJUre~n1x, guarda-louças, 
mesns de O('nlro e de 2 gavd:1 ·, J,>0rln-ch·q)éo, mesa de jan
tar, tLulo cm 111a.c:1caúba e imbuia e ainda grupus S. Berr
nnrdo, poltrona , Carueal el<'. 

Fica a cUst~ncla freguezía convidada a Yisilar este es
lalbelicimento e verificar os 

PREÇOS MINIMOS da Ca a <le . Ioveis de José Me
negolo, ú Praça Pedro . merico, 7L 

JOÃO PESSóA 

GRANDE QUEIMA DE SÊDAS 1 

Antonio da Cunha Rc'go, che
fe <la "Casa Nov::i ", nYisa a sua 
distincla frcguezia que esh Ycn
dendo crepe mongú 1,0r RkUUO u 
n1clro, s6das csl.-1mpad:1s pnr 
8 'ô00 o metro. sfda laquê por 
!jSi300 o melro. sclla lallle por 
3 000 o mel rn. s<.~da chanh1u por 
2-"000 o metro, bnwwn le pa rn 
lençol, 4$000 o m<: 1 ro, t :.1 lha d: 
banho a 4, '00U, coberlores ele la 
a 3~·900. 

Uma feira de retalho peló 
pre<;o que der. 

A,cnid~ Cruz de Armas. 9~4. 
( \'i;dnhn no CC'nlro '' ,\rgc>miro 

de Figueiredo). 

\'E;'l:DE-SE lllll 111ndc~lo s.1-
1~10 µarn lxwhei ro cum ttnlH c:~
dci n1 americ~11rn e um loilellc. 

Faz- ·e ln 111bern negocio ro111 
11 ponlo. a lr,cllar m1 1·11:1 l\laci ·1 
Pi11h€'ifO, n.0 :w:L ('0111 O SL'll 

prnpricl:1rio . 

-

Officina MONTEIRO 
VENDE-SE esta bem montada e 

afreguezada officina t,oda ou em par
te. Dispõe de 18 metros de transmis
são de eixd de 1 1 : 4 montada sobre 
mancaes S. K. F.. 3 to1mos mechani
cos, uma grande fFeza, llemã, com
pleta com navalhas, etc .. uma machi. 
na de furar montada sobre rolamen
tos, uma machil1a automatica de 
sel'Far, um torno limador, ventoi.nha 
e demais ferramenta.s de ferreir-0, 
grande copia de mater,ial. 

O motlivo principal da v:enda é seu 
proprietario dispõr ele out:ro negocio 
e não poder estar á :tlrente dos dois. 
RUA MACIEL PINHEIRO, 501 -

JOAO PESSOA - PARAHYBA 

,..,. 
VENDEM-SE as casas n. o 4H, 

ú rua nar:io <lo Triumpho, a de 
n. 252, á rua Carrdoso Vieira, e 
a de n. 0 7l, á rua São Miguel. A 
!ralar i1 rua fü1rão do Triumpho, 
11. 433, com a , ·iuva Augusto 
Pn Jr?io. 

ILLUSTRAÇÃO é o sor
riso da Cidade l 

''FAVORITA P ARAHYBANA" 
CtUBE DE SORTEIOS de lsce1dl110 Nobrega & Cla, 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça.Antc;Dlo 
Rabello !l. 12 ( antiga Viração) 

" P L A N O P A R A H Y B A N O ,., 
Resultado do sorteio dos coupons-brindes gra,tuitos, realizado 

pelo Clube de s01·teio.s FAVORITA PARAHYBJ\NA, em sua séde á 
praça, Antonio R.abello n." l2, no dia 21 de ag·osto. ás 15 horas. 

f .º Premio .. 6610 
2,º " 2502 
3.° " 1283 
4.° " 5603 
5.° " 7521 

J.oão Pessôa 
' 

21 de ag(' to de 1936 . 

"PLANO DEMOCRAT.A" 
Resultado do sorteto dos' ooupons-brindes gt·a.tuitos, realizado 

pelo Clube de sorteios li'AVOR>l1'A PAR HYBA.i.~A. cm ~ua. séde á 
praçê.~ Anto!tto RalJ llo n.º 12, no <lia. 21 de ,gosto, ás 15 hora . 

t,v Premio 0082 
2." " 3947 
3.° " 4120 
4..■ º " 3673 
5," " 2747 

João Pcssôi1. 21 <lc ai:o · to d 19:rn . 

ADBERBAL PYRAGlBE, fisoal de olubes. 

ASC.ENDliNO NOS.REGA & Cli\., conoe~stonad09, 

A é . , - ) ! & ? ; -;, ~ . ' 
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VEC ÇÃO e 
'' BASILEU GOMES - gente 

Praça Anthenor Navarro n.º 31 - (Terreo) Phone 38. 

LINIIAS DE VAPORES DE PASSAGEIROS --
r ·- l · fr .., .. LI HA MANA'OS - BUENOS A) TIES LINlfA llELE'M - PORTO ALEGRE 

Viagens de 1411'1 dias 

LTNTJ1\ BELtM _ FLO
lllA1 OPOLIS 

Jan iro, 
Ayre. 

Vl:tg('US de 14 jl4 día.s 

SAHlDAS PARA O SUL 
(A's sexta-f iras) 

SANTOS 
ahiri no dia 21 cl<' ago to pa.ra l t ' < ;fe. M ac<'ió S. Salvador, Rio (le 
antos, Pa.ranag-uá, Antonina, . Francisco, 1'~outevi<léo e. Hll •uos 

' 
í 
1 
l 

SAIIIOAS PARA O SUL 
SAJIIDAS PARA O NORTE (A's 4as. fei..as ) · 

RODRIGUES ALVES 
Sahirá no dia 3 de setembro pal'a: 

PRUDENTE DE MORAES 
Sahirá no dia 19 á uoite para Recife, 

Maceió, S. Salvador Rio de Ja,n.eiro, 
' Santos, R io G..a,nde e Porto Alegre. 

PARA O NORT E ( A 's 6a.s. feiJ1a,r,) 

BA PENDY 
Sahirá no dia 27 de agos•o p:ii·a Na

tal, Fortaleza !::i . Lui~ Bel ·- s , . , ' . .. , ,._ ant 
rem, Ob1do , Pa,·intin:,, l facoa i,ia ra • 
Manáo. e Na tal Fortaleza, S. Luiz e Belém. 

' ;;-;.;:,-;:;::-~--------~:::-;:-:;:::-;:::-;;;-------
LIN I-IA DE CARGUEIROS PARA o SUL 

LlNllA PORTO ALEGRE - TUTOYA "MANÃOS" 
.Viagens semanaes 

\ Sahil'á no :'i~~~~eT ~g,~s:: pa ra Macáu, Areia 

Branca, Araeaty Forta,leza, Camocim e Tutoya. 
' 

, Esperado do norte no proxirno dia is de a-gosto l i 
ra no mesmo dia para Recife, S. Sa lv:idor, R io de J~n8c~t~o
San tos, Para naguá, }i'lorianopolis. , 

Acceitamos cargas para as cidades servi das pela Rêde Viação l\1ineira com transbordo em Angra dos Reis. 

co NIUI CARBONIFERA RIQ .. GR.IIIDEIISE 

Linha reruiu de Yiiporea entre Cabedelle 

e Pert• Alerre 

CARG'UEffiOS RAPIDOS 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "M/\CEló" - Pror dente elo ui , Mvcrá cheg·ar 

em noss-0 po1·Lo no proximo día, 23 do conente, sahindo apó a nece . -

ria demora paira os podos de R erife, Mareiú Rio dt> J eíro, n nt o. Rio 
J 

Grn.nd f' Pel-0tas e Porto Alf'gre. 
' 

DDIAII DfJ'O&MAÇOb co• o• 

A,entea - LISBOA & C1A. 

aua llAUO DA PA!l!AODI Ili. u - ftt.SPllOD • . -

AT'"fENÇÃO ! 
ANTES DE COMPRAR QUALQUER MEDICAMENTO 

CONSULTE OS NOVO~ PREÇOS l>A PHARMACJA ANTO ANTONIO 

LABORATORIO DA GONOPIRINA 
PltAÇA PEDltO AMERICO, 53 JOAO PESSOA 

.VENDAS A' VISTA 

DR. LOURIVAL DE GOUVEIA MOURA 
CHEFE DO DJSPENSARIO DE TUBERCULOSE 

COM ESTU~OS DE APERFEIÇOAMENTO FEI TOS NO P.10 1J! 
SAO PAULO 

Espec;alista cm tuberculose: pneumothorax, tuberculinotherapla. phcni-, 
cectomia, p heni-alcoolização, etc. 

CONSULTORIO : - Rua Duque de Caxias, 312 

DAS 11 A'S 12; D.t\S 15 A'~ 16. 

l 

A MA.CHINA OE !;BCru;m 
H.AIS MODERNA g MMfJ 

REhlSTENTE r 
IUlOBINAS PORTA'fEIS "'Dlt• 

CJIDl:S-PJiUM4 •1 

mdu em pre çóea raotteu. 
·eoL.t:MAR.. OompanWa o' m• 

merclal DO.bnfahr & &in!ns 
.10.&.0 l'l:SSOA - . OA HliODL 

. PINDtao N.0 111 
1a-A.ote2>.011 orne1.na eom mhn111t 

CASAS - Vendem
se as casas n. º 5J, á 
avenida João da rviat
ta, e a de n.º 41, na 
praça Simeão Leal, 
ainbas n - ta cidade. 
A tratar cotn o dr. Ca
millo de Hollanda, ou 
co1n a senhorinha Ma
ria Jo é de f [ollanda 
Chaves, residente á 
av n ida fi~n ~ral Oso
r io n. º 11 3, nesta ci
dade. 

,eomnei.an .. 
rr================~~==-. 

~-====-=====-====~') 
O p d iro para f car rico: I 

ADVOGA s 
MAURICIO GRACCHO CARDOSO e ALCEU D ANTAS M AC'IF.I. 

a dvog·a.dos insol'iptos na Ordem, com escriptorio á. ,rua. Repnblira d~ 
Perú 36. 1.º afülar , 5ant iga, Assembléa) no Rio de J a neiro, acompanha m 
<'ausa }Jerante a Corte Supr ma , encarregam.se de prcpa ros defendem 
junto a o uperior Tribuna l Eleitora l, impetram ·•habeas -corpus·• e m a,n
da dos dt> segura n ça , fazem cobra n ça,s commcrciaes e particula.res t ra tam 
d_ natura fümçlio e cartas de ·ha ma da de ext range·ro , effectua m rece. 
b,~uc·nto. nos di ersos Ministcri s, T hcsouro e demais repartições pu
bhcas, pre ta m e levan tam fia n ça ditndo todas e qua,est111er informacóes 
Qll Jh <>s fõrem solicita cla.s , tudo com .egul'ança pre tcza, e ra pi(lez 
de remessas . ' 

l f · ol•N I to '' JIU CH IA1N " 
11 f., riro o · o f ant·~~. T nha. uma. 
m I b i a , .._ ru d t> P - '-'S "PEN, OT
'1 1 ·•. Mod'i i o.- o st for no commum 

1•0 n u m · f rrag rm de forno typo :;~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~d) 
run s "pf;N" OT'fl". / .. 

INF'ORMAÇOES : 

L. Pinto de Abreu 
R.ITh M..\CIEL PT ' IIEfltO, N.0 285 

::: 

MAMONA 
Cotnpra-se qua lquer qua ntidade 

a o ' nu·lhor • s preços da praça: 

A. M. LEMOS 
Praça Ant.benor Navarro, n.º 22 

J ·o A O PESSOA 

VENDE-SE unin oplin1a 1 

casa na prai.J do Pôço. Di
ri 1· n-sc á n vcnicfa dr. J oôo 1 

• 1 

d~ ~fall'1 . 18fi. 

JA\'ME BARBOSA E ARI TIDE FA TI 1 
LEILOEIROS O.FFIClAES DESTA PRAÇA 

EBCRIPTORIO E DEPOSITO: - PRAÇA PEDRO AMERICO, ~l 

A«ll~ ntam '76% do valor provavel do l~llAo, e prest m contu li 
lloraa apoa " reaUzaçio do me11mo. 'l'rabalho raraotld~ Tr.:r.u mini , 
aia. a contrat:1,r. 

AGENCIA DB LEll,õ!:i, 

PltA(~4 PEDRO A.MERICO, 'tl - JOAO PKS80.4 

======:::::::----~---- ----

ANDRADE LIMA 
LEILOEIRO OJ?FICIAL 

o MA rs ANTIGO E CONCEITUADO LEILOEIRO DESTA Pfi.AÇA 
r., _ SinceTidade ~ absoluta discreçã.o nos seus n egocios 
r.uiC(,QÍta-Be á di.SJ>OSl"'ao do d " -t·o .t bt· , v 1::. 1 e o pu aco pa.rahyba,no em suu arencla 

a RUA MACIEL PlNIIElRO 259 . . 

CIA. NACIONAL DE N. COSTEIRA LLOYD NACIONAL S. A. - S~DE RIO DE JANE o 
SERVIÇO SEMÀNAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE POR'l'O 

ALEGRE E CABEDELI,O 
SERVIÇO RAPIDO PELOS 1~AQUETES .. ARAS" EN'fltE CABEDELLO E POU.tro Af,,EGltE 

VAPORES ES?ERADOS 

"ITATINGA" 

Ch('gará . no dia 29 d e ag·os to, s,'.Lbba do, sa,hil'ã. no m esm o clía pat·a 
RECIFE, MACMO' BAHIA, VIC'l'OIUA, ltlO DE JANEIRO, SANTOS, PARA. 
NAGUA', AN'l'ONl1NA, FLORIANOPOLlS~ IMBl1.'UHA, ltlO GJUNJ)E; l 'E
LO'fAS E PORTO ALEGRE. 

PROXIMAS SAHIDAS: 
"ITATINGA" - Sabba do, 29 de agosto. 
"JTAQUERA" - Sa bba d-0, 5 de setembro. 

' !'I '?Ir • , _1:I' ;., 
-=1 - - . ' . J:' ,1;. 

PASSAGEIROS 
Sabidas ás Qua.rtas- feiras 

"ARATIMBó" 

Chegará no dia 26. sahindo no m es
mo d'la , á noite. pa ra : Recife, lVla<:ció, 
Bahia, Vcitoria., ltio de J a n eiro, San
tos, Rio Gnuadc Plllotas e Porto Ale-

' grc. 

" NORTE '' C A n. G U )~ 1 R O S 
"SUL" 

"AR AT AI J\ " 

"ARAGANO•·• ChegÉll'á no dia 2S elo con·Pnti', s!l

E ··perado dos por to1- do sul no dia 2 hii·á pnr : R ecil't' Ma ció, Bahia e 
Rio cl .. ,Jan i o . 

de set,, m bro, sahirá para: Na tal At·eia. 
' 

Brnnca, Forta ln a,, S . Luiz e n,,1 ·•m. 

- ------------- -----·---- ----------------------- ------ ----- - --------
AVISO ~: ~~-"'1:4~; ,::,. ~ ' '"~ ~~ ~ 

.... - .. '-"!I' "' -l ~ "' ' 
Recebêntos tambe.~ cargas pa ra Penedo, AracaJu', Ilbéos, São íl'raoofs-Jo e ItaJaby, com cuidadosa baldeação no RC'D de J a n eiro; bem como, para Onm11os , no Estado do m.), em trat,10--

lJlUtuo com a "LEOPOLDINA RAILWAY". 
A Companhia recebe cargas e encommendas ".lté a véspera da sn.hfl!la dos seus vapores. 
Os consignatarlos de cargas devem retf.ral ~as do traplche da Compa nhia. dentro do prazo de 48 horas, após a descarga, findo o qual, fncldirã-0 as mes"1as em arrnaz n a,gem. 

I:' Passagens, encomrnendas e valores,, attende-se no escriptorlo aAé á!l 16 horas, na ves11era ébs isu,h lclas dos p11,quetm1. ,. 

~l:L M d emab lnformaoões, serio dadas pelos A,&en, .,. -...:u,~._.e;:"'1. ' ··~-:.: - - ' ,-• ..- -- ~- - ~. - - Ma- w I L L I ;\ M s & e I A • 
i>lU.()A ANIVflENOB UO, N." 5 - P.RO.N lll 2H, 

. ' . 
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Optima ,propriedade '' A B R I T A N I A tt. -- R • -- Vende-se o sitio •· Oamboim" onde 

HERNA 1 BANDEIRI 
Especialista e1n fi.lhricaçfío de cinto:s, gravatas, p~,s-

las collegia s, etc., etc. · 
E 

CLAUDEtlNO ALVES DE ARAúJO 

se projeota construir a Villa M'ilita1·. 
á avenida Buenos Ayre ·, defronte ao 
quartel do 22. 0 B. e . A propriedade 
tem 90 metros de frente, por 475 de 
fundo, ou sejam 37 . 350 metros qua
drados e goza de isenção de imposto 
de clecima urbana para construccão 
e demais beneficias at.é o anno · de 
1943. 

Completo sorl imcnlo de miu<lez~s e perftnn~rais. 
RUA 'MAC:íEL PlNllEIHO. J(;4 - .JOÃO J>ESS()A 

ADVOGADOS 

Hua da Qniland::i, 132 2.º andar 
RIO UE JANEIRO \ 

O sitio a,Jém de fructeh'as. enxertos 
e tanque dagua potavel. contém uma'-----,-:--:-----------------------
grande pedreira com forno para fa_ 
bricação de cal . 

O sit.io denominado "Camboim" 
acha-se livre e desempedido. 

A tratar no café " Crystal ", com 
Raymundo Costa. 

G R A T I S Está doentel Quer saber o que 
tem? Mande nome, Idade profb1i. 

são com envelo-ppe se1lado para, 
reaposta , Cab:a Postn.l 609 - Rio de Janeiro. 

(,- :==========================.,._ COMPRA-SE 

C I N E 

E ICA 
HOJE - i~JOO e 600 réis - HOJE 

U1na casa até três contos 
de réis· A t ralar con1 Por
ph irio Ribeiro, na ImprEnsa 
O ffidal. 

C I N E 

SÃO PEDRO 
----~---------------- - - VENDE-SE 

Ella f ra na folia do am õr. uma mascarada . mas não pedia e conder 
. u de -tino d verdadeiTa ,amm·osa. ante um certo homem Un1 n1otor OTTO, ve1 li

cal, força de 10 cavallos, 
quase novo. 

Homens debihLados por altas temperaturas .. . l:Jma vida curlissima 
mas cheia àe emoções! Constructores de tuneis por baixo de rios 

CONSTANCE BENNETT com HERBERT MARSHAL em e através montanhas . Um. assumpto novo para o ~in• ma! 

R PUDIADA 
UM FlLM INEDITO DA "METRO " 

Uma ,cbra prima da cinematograph.ia ! 

VICTOR MAC LAGLEN - E6MUND LOWE m 

H E R ó ES S U B F L U V I A E S 
, C mpl mentos: - Uma comedia em 2 part-es e um NACIONAL D. F. B. 

Informações na }tainha 
da :Moda, á ru:-1 1\lacid Pi
nheiro n.º 206. 

Amanhã: - A's 9 L2 do dia e 2 hors,s da tarde: 
Uma creação lmpr~sionante da FOX 

Complemento: - UM NACIONAL O arrojad'O "cow-boy ,. BOB TEELE em 

LIGEIRO NO GATILHO Bôa occastão 
1 PP.,EQOS: - 1.n. 1$000 e 600 réis - 2.ª. 600 réis 

PREÇO GERAL: - (300 réis. 

SEJG-- 1~DA-FEIRA: 

VENDEM- E em Ta.mbau· uma 1 
bôa <'asa e optimo t.en nos e t,ambem 
na avenida Epit.acio Pe ·sô:i., uum dos 1 

melhore locaes um terreno. com 28 
Aguardem nos dí.as 27 e 28 - A SENDA SANGRENTA, cem Duele Jcnes. 

29 e 30 um grande film ~ SERENATA DE AMôR. TOM TYLER em .. TERROR DAS PLANICIES .. com a 4.ª série de metros por 150. · i 
"TARZAN. O DESTEMIDo·· 

R --
A tratar com Raymundo Costa no , 

"Café Chry tal" . 

. ' . :. : .. ;,_ .... , - .. . . ~"; ~. -: .: ... ' . . ' .. ,. ·'-~ 

-- X SABBADO PROXIMO-NO REX 

O filn1 e111 4ue se funde1n o romrince nrnis seductor e ~1s nH·lo
dias nwis lwrn1oniosas! t 111 fr1scinante dcs'fiJc de 1nod:1s! 

O ron-,H\o mu kal que ficará bailando no; labi e no, <i 1·a. ões e o prova que l 111·~ grDnde parada de elegancia ! 
Jill llywood - maior do qu • a g· nl e pt>n ava! O film dc!->lumbra.m nto que lança a ele<"tri

sante d~nsa do seculo a -- ( O, TI E TAL - cujas melocli · ã o anta da 
em J>oJ·h1gm por R,\ 'L ROULIE 

EI TE QlJI). DO ESTIVER DA . ANDO - o e:on-el'ho mai dôc· d -.h• mundo rfad ll r 

GINGER ROGERS - FRED ASTAIRE 
os soher~1nf,~ dn dan-;a en1 

LE IVORCIADA 
- com -

ALICE nn.i\DY - ED Y.\H]) E\'EHETT HOHT(L ' 
l ll) supcr-csped[)ClllO da R. K. O. n .\DIO. 

Cou1plc-men to. : 

, \ 'OZ mnrnvilhos[l de ll1EN1~ Dl 1, ' NE rn1 enn\'Ôes emhri:_1g:1tlo
J''1s r os noyos' µassos de 

Fred Astaire Ginger Rog·ers 

e )11} 1 .\ 'DOLPH scoTT - HELEN , YESTLEY - YrcTon 

\'.\HCO 'I - CTJ, IHE DOTT 

l T 111:) prodtH\":10 llX uosn <l~, n. K. o. nA Dl0 _______ _:._ ___________________ _ 

HOJE ..:.... Uma sessao ás 7.15 horas - BOJE 
. . . .. .. . . . . . 

Pre(Os: - 2$()()0 - 1$100 - $800 
.. . ....... .. . , ....................... + ..... . 

"Sessão das Moças" 
A hrsLorhl :'I llucman~e de thna pequena que gastava 5. 000 

dollar s por dia! 

:\IIHL\:,l lIOJ>r L ·s - .JOEL l\[C CRISA 
- em -

Amanhã: - EM VESPERAL - NO REX 

E1n v irl ude do grande sue-cesso a k:1 nç-rH1o 

entre nós, e [1 pedido gC'ral será exllihido 

pela ulfln1a vez, ~1nrnnhú, o f'iln1 que (., unw 

delicada hon1cnage1n de Holl) wood ao 

gcnio n1usical dr FH ~ rz SCH l 1 BEHT 

A PEQUE A 
RICA ·D O 

MAIS SERENATA DE 
M u N D o - COJll -

- com -

FA t W R A Y· 
LT rn filn1 eJeg~nle cfo H. K. O. :RADIO 

Compl m entos: - NACIONAL D . F . B. e o desenho 
O FIM DO BOMZAO 

NlLS ASTUEH - PAT PATTEHSO , 

U1na joia da FOX 

AMANHA 

SEGIJNDA-PEIRA NO 

.\ tpopé·a de un1 punhado de honH'llS que 
luetan1, sosinhos, contra todo-- os initnig·os 

cb nHç~10 ! 

e lll l'i I n1 dtt 11 le'Slll~ chssc podt•ros:1 tlc 
G. l\TE. 1 

1\1 \D<iE E\'.\ '.S - FHED l\L\C i\ll1RH.\ Y 

en1 -

HOMENS SEM - OME 
Con1 LYt NE OVEH1\L\N - DAVID IIOLT 

Producç{io PAR rvIOl 1 "] 

EM PRIMEIRA LINHA-NO 
FELIPPÉA JACUARIBE 

· HOJE - l'Jma sessão ~s '7.15 horas - HOJE Seus beijos signit'icavam a conquista do paraiso e logo depois a descido. aos infernos ! 

P R E Ç O S : - 1$600 - 1$100 

Elle amava, mas amava igualmente a. humanidade , a eujo bem se dedicava. Só ta.·de 
lia comprehcndeu _quão nobre elle era ... Mas como s~ube amal-o, quando se i,·ompeu 

o véo pintado das suas illusoes ! 
G R E T A G A R B O em 

O VtO PINTADO 
I 

Cmn HERBERT f AHSHAL - GEORGE BRENT 
Um big-name da METRO GOLDWYN MAYER 

Complementos: _ FOX MOVIETONE NEWS - J01mal - NACIONAL D. F. B. e o 
cJl"esenho colorido 'CAN ARlO DESCONTEN'FE. 

Uma Pvocação do passado 1,omantico, banhado por m.elodias eu a1'ltadorn.s! 

• GAHY C:OOPER - ~lAHIO ])A YlES 
- em-

ESPIÃ 13 
C, o n1 o s I H ~f ~ O S . I I L L l S · 

I 

l\letro Gold,~·, n Ma) er 

ç - - - - ~ - ,rua ..,,.,, ... __,,.,, ,:· r - 1.1.erw--i.1!tlJl1S ah• lfaVi&foU¼lb½~ __ __ ...:=.~~....:.;;_::.....=..__.;;;;,____;;;_.;--. _ __;;;:.:._.., ________ _ 



'J'RJBUNAL REGJONAt, OE J STJÇA 
ELEITORAL DO ESTADO DA PAUAHYB.A 

JURISPRUDE.NClA 

Proecseo n 7 4 . 

ChL$1SC 3 . • . 

Natureza do Proceuo : - R«url!o inter
PoSto pelo ndv-0gado dos candidatos a l)rtl• 

:feito e vereadores pelo município de Con
ceição, pela legenda "1>a1·tido Pro1rressiste. ", 
c,ontro a decisão da Junta Apurador;i. do 
4 . ° Circulo, proclnma ndo eleitos os candida_ 
tos A prefeito e "ercadorlllS p elo m esmo m u . 
ni<:ipio. da lt.'gcncla "União Progl'essi~ta ,l t 
Co nceição·•. 

Re.l~tor: - Dr . Agrippino Barros . 

O Tribo~! R~ion11.J resolve nr,rar 
provimento no rceurso pan conflnna,r 
~ dec:Lsã.o recorrida - uma VM qoe a11 
•llca:açuCêl feitu pelo• rff<>rrenta .nio 
foram 1,ufficie.ntemonte provadaa nos 
auto.. 

Visto, etc . 
·Francisco Leit e Alencar, Joiio Baptisui 

Ferreira., Jonqu im Ramalho de Alencar ~ 
José de F'igueirêdo Rangel, candidatos a pre. 
feito e vereadores do m unicipio de Conceição, 
deste Estado, p elo "Partido Progressiôta ", 
r-ecorreram da. decisão da Junta Apuradora 
elo 4. ° Circulo Eleitoral Que proclamo-o os 
candidatos da " União Pr~ressista de Con. 
qição", João Fausto de Fizueirêdo, Manuel 
:Pinto Rnmalho, Joaquim Loves de Fi!luei
r~do, Epitacio de Sã Ramalho e Antonio do 
Arruda Leite, respectivamente prefeito v ve-
2'eadores do -allud ido municipio . 

Funda_se o recurso nos Geguintes !actoe, 
que os recorrentes &J>Ontam, como tendo 
cleterminado a nullidcde de pleito: - I . • 
a eleição Teali:rou-s e em predio não desiz
nado pelo juir. eleitoral ; 2 . o - o registro doa 
recorridoll foi feito a ;requerimento de 50 
~kitores, o que, no entender dos recorrentes, 
con.stitúe inlracçiilo do:; arts . 84 e 88 do Co. 
ôieo Eleitoral ; a. 0 - o requerime-nto de re
a1sú-o dOE- recorr'ídos e-0ntém nomes de clei .. 
tores o.ue não assignaram, e de eleitores Que, 
e.ssignando_o enganado, em temJ)O iel~ra
pharam oo juiz eleitoral, protestando; 4 . • 
- na secção em que se realizou a eleição 
•m apreço, não havia gabinete indevassavel, 
onde pudesse ser r cse-uardado o sigillo do 
voto, J)Ois o que servia de cabine eleitoral era 
'Um quarto de m eias paredes e com porta 
para o inter ior da casa. 

Dos e leitore.s que figur am no reQuerirnen . 
to de registro dos candidatos da "União Pro• 
siressiats de Co nceição ", dois d-eclaram por 
escriptura publica Que não a ssignarnm o 
a.iludido requerimento e t r ês s e di7, terem 
tel~aphado posterior,ment.e ao juiz e lei. 
toral de Princésa, l.)Ctliodo cancellar seus 
nomes da 6lludida lista . 

Ora, não basta e. s imp les ~Jlcgaçâ<> feita 
por u.m eleitor de não hav<rr assign ado um 
J>e<lido de r egistro de candidato em det.e,l'm1-
:llada eleição para que de logo se iníi.ra a 
:falsidade da assignatur11. dess~ ele ito-r, no 
mencionado documento. Não . E ' preciso •1ue 
u;sa fal s idade soja provada pelos m eios o r
dicari.:>!', o (JUe não se Ie:t. oo caso vertente . 
'fambem não vale o arrependimento tardio 
do eleitor que assiina 11m pedido de r egis tro 
de candidatos. Uma vez apposta a assigna. 
tura n ão mais pode o eleitor retirai-a re
quer~ndo o r espect.ivo ca ncc-ilam ento . 'Essa 
l)ratica pori2 p <>r torra a seg urançn do re_ 
iiistro . l~acil seri.i consegu ir.:ie d~se <>u da~ 
(juelle deit.or um requerim ento em tal sen_ 
tido, quando não ma i · fo•se posl'ivel r epeti,. 
o registro . E a. manobra de certo dai ia lu-
iier aos mais flagrant abusol! . 

lmproce<le igualmente a arguiç.ão de ille
golidade do registro dos recorrido~, Por t.er 
6ido fe ito a r c-<iUel'imcnto de 50 ~leitor~~ . 

E' o p.roprio C-0digo E leitoral que permit i.e 
que g rupos de e incoent.a eleit,ores p romovam 
o r egistro de cand ida l-OS. nas eleitões muni. 
cipaes . 'fa l p-ra1,ica foi autorizada por de. 
cisão u nanime deste Tribunal antes d:i.~ 
e leições de prefeito e vereador~ ultimamen
t e realizadas no Estado. E essa jurispru_ 
ciencia foi ))0s teriormente confirmada por 
accor dão do Tribunal Superior de J w,tiça 
Eleitoral . 

Com a certidão de fl5. 12 , pretendem 0 5 

recorr entes provar que a c>leição se realizou 
em predio não designado pelo ju iz eleitoral. 

Maa o que se certifica no mencionado do. 
eumento é que do archi,,o da Junta Apura
dora não consta communicação da dei;igna. 
ç.ào do prediQ . 

Isto, Por ém , não quer di r.e-r que não 8't 

tenha. feit o t al desig nação . 
E sta podic t er oooorrido e não ter s ido 

eommunicada áquella junt a. A certidá() dP 
f ls. 66, porem, des fa z qua lqu er duvida, poia 
rm,va que hou ,·e a designação do pre dio e 
que dessa d esignação foram Ceitae1 as ne~ 
ee:.'Sar ias comm un icaçÕC!, . 

•rambem não tc-m ! unda.mt-nto a ari'uição 
de falta de gabinete indeva&;avel na secção 
em que se Tealizou a eleição em a.preço por
q uanto não i;e provou que o quarto qu~ ser 
-.iu de cabine eleitora l deixasse de reunir o; 
TequÍllit o. e cautelas c.'t igidos vanl ÃI 6-'llva
cuarda do sigillo do voto . 

Pelo expoeto 

A~ordam o~ juizea do Tribuun l R<oe;ional 
<le J ustiçi. Eleitoral da Pa rahyba em ne-;:"ar 
~ovimentn >.!.(J .recurso, e ~on!irmar a deci -
8 8.0 1·ec()tr ida . 

J oão Pess&a , 17 de junho <lc l0íl6 . 
Yuulo Hyp.a.cio da. S ilva., pr es idente. 
Agripp lno Bn.rr051 relatnr . 
Antonio G . Gued~, vencido . Dei provi_ 

mcnto n.o r ec ur:-;I), porque repnt.ei procedente 
" segundo dentre os f undamentos tn vocado: 
p e los r ecorr ntes. 

Conforme se colhe d,,a a utos os reconidos .da , , 
c1,1n<lt tos a prefeito e vereadores pela 
"Un ião PMg r e&síista de Conce ição" , foram 
.regi.stTa.dos , p era ntP. o juir, eleitor o I da w ~ 
na a requerimento de um grupo de ci ne-0. 
"'D ta ele itores. 

Sempre entendi, e cada -ve!; m ais me ar. 
:raigo a. esto convicção, que, na.o e lei.çõc, 
n-,unicípaes , um g rupo de clncoenta. eleifu~ 
,rcs não pod0 regis tra r lis ta de candidato11 • 
preíeito e vereadores, quer sob legend.a, qu-er 

aem Jezen cL-'l · 
o Que (J Codigo Eleitoral foculw a r u1lu 

JOA.O f'E :i ôA - 0al>bt1do, 22 de u,gost;o de 1936 

A ELEITORAL 
d" c-h:itores é " rei;is tro de candi<iat.os a vul 
l!OS , 

Na rlaborn,;:ão legis latiYa do actuol Cod i. 
go, te\!P- sc em vis ta evitor, o quanto l)()s:;i
vel , o lançamento de candidaturas não par. 
t ida rias. Dahi -a exigencia dt' c~r to numero 
de ('lcitoret> tanto Q\1anto prcsumidamentc
bnst an te. pa'ra difficultar o re<1uerimento de 
tt.-'f!istro de candidoto~. 

Aoll g rupos de e l itorc~. 4 11 c ~e arregi. 
mcnt3m com o propos iio de disputar deter
minada eleição, com lis ta completa , Jegenc!B_ 
da, o C<>digo impõe II obl'ignção de r equere
rem <> reg istro como 1>artido provisorio . 

No caso des tes autos . t emos um partido 
Que se formou no municipio de Conceição, 
pnra a disputa. das eleições mu nicipa~ . 
Eslle port.ido a dopt.ou o d<'nonlino.ção de 
" União Prog r <'Ss is ta úc Conceição", rna s niio 
promoveu o r cgi.~t.r o de~sa sua l-1ge nda n ·te 
Tribunal, pela forma rccommendado no art . 
J 67 do Cod igo . 

Di1.-:-c, no Accordào retro. que o perm itti r _ 
ae o regi~t ro de lh;t.a complt'to de candiclato~ . 
nas; e leições municipa cs , foi d('(.'is.ão unanimc 
deste Tribum.l, con f irmada, pos teriorm<'n te. 
pc-lo Trib11nal Superior . 

Em primeiro lugar. pcrmitw.-se.me oppor 
q\le sempre fui voto vencido nessa ma teria . 
Da prop ri:a decis ão a que se refere o Accor
dão constam a s razõCl> de m':!u voto d iver _ 
ire.nte . 

E ' certo, entre'l.ant.o, que o Tribunal Su
PeJ'ior, no ca so de São João do CarirY, con
siderou vo.lidQ o reg istro de candidatos feito 
por um grupo de cincoenta eleitores . 

Mas, uma unica decisão, não f irma juris. 
prudencia . Além disso , a alludi.da decisão 
do Tribunal Superior e u a considero, com a 
devida ven ia. contraria á letra e ao e,;pirito 
do Codigo . A doutrina dos e11tendidos • 
desautoriza . 

Prova de que a invocada jurisprudencia 
não tem bal!O no Codigo Eleitoral é que, r~
centemente, o Tribunal Superior passou a 
modificai-a . Tomando conhecimento, na 
sessão de 22 de maio proximo {indo, de um 
recUTso interposto das eleições mun1c1pac, 
re1lli.ndas no munieipio de Mineiros, Bs t a_ 
do de Goyas;, a Eirresria. Cõrte decidiu annu). 
lar essas eleiçõea, 1101:> o fundamento de Que 
e lista de co.ndidatoe h.avia sido regis t rada 
por solicitação de dncoenta. eleitores e não 
continha leitenda . F icou s ssim firmado o 
vrincipio de que a l~enda é indispensavtl 
em lista de candidatos . E' , aliás, o q ue 1,e 

acha prescrlpto n . fi 2 . 0 • ~rt 86, do Corliz<>. 
Que vem a s er legenda, senão a denomi

nação, o nome de baotismo de um part ido, 
provi.sorio ou defin i.t ivo ? ! 

E se partido provL.or io ó 1- onst it óe por 
a.dbe: io de um a r-upo dt• duz ntot, el it.ores • 
m ediant e rerbLro no Trih•"'nal R~ional, f 
elar-o Que a letrenda ·• Un1· P r gr · 1 t de 
Conce.içiw'' só ., sl'UI , ·nluia , " trada 
neite Tribunal, ,i requer1mt'nlv d u m gru. 
po mínimo d e dlll ntos e leiwrc R<'ll l tra
do, como ío1 , no J ui.w Eleito· l da r<' itttti a 
mna, por ·olí 1t çiio ele , in "1n l it n . 

ão pode 1bsi tir rtH•ito JZM:'lr dtl' 

vanteirens &utorirad&b OE-i<> pa, -
tido& . 

Se não é letra mort-a o texto do ar 
Codiito Eleitora l, ~,nc<X'nt "I 1t 

de C<>ncciç.io s · 1)0d m rca1 trar dP1d,d t-0 
avulso, só, u m .. ' ment~. t• m kger\d.11 

Quanto a d,-.utnn ,11.1 •o nnocar, 111 

apoio dP m eu n t-0 de , , La. a opin1· 0 de 
Gomes de M tro, em 11eu r ecenles com men _ 
tarios ao Codi o Eldtoral . Diz. elle QU[' 

"qunndo não hou er t mpo de ~er ! eito o r e 
iris t.ro de um par tido d ef1nitho o u pro~o-
rio, 1rru1>os de el iior ( duzent.o n e lei~ 
çõt.-s fcdt•r:..c, t' ta<iu:it e dnco ... uta n. m11 · 
n icipnes) poderão r equ ertcr nos termos do 
&rt . 84 H I.0 e 2.0 , o regi . t ro de ca nd idato, 
Mas neste caso s6 poderão fazer o r~i tro 
do ;andidato, u~inominalmente e sem lu en
d.a" . ( Pag . 2 Ul) . 

Não se concebe, poi., , li&t:a de candidato:., 
•ncimada d,, legenda, Que não sei~ obra '1" 
-part.tdo, deíin itLvo ou proviso r io . 

Ant,I' o exposto. é illegal o reg i t.ro da ie 
lre!nda "União Progressista de Concei~ão" , 
feito perante o juiz elei't,0ri1l d.a wna, e d• 
sua lista de eandidatos . 

Acc.ordi.P n . l 1 t 

Proceseo n . 83 . 

Classe ~- • . 

Naturna do uroee:iso: - Pedido dt' d~
pensa das Iu ncções de juiz cleiton.l a 8 . • 
rona, bel . Ovidio da Cos t a Gouveia . 

Rei.ator : - Des . Souto Maior . 

O Tribunal ltcgiona.l resolvo a,gua.rdar 
• r:omes5a do1.1 autois que s e a cham na 
Seer~taría do Tribunal Superior, parti 
que, eoffl 1.1cgurança, ae possa julgar o 
pedido constante dos prttsentes au~03 . 

Relatado:, e rliseuUdo:; es l,re autos em Que 
pede o bel . Ovidio d a Cost a G,:m ve ia, para 
s er dispensado d 11,; funcções de juiz eleitora• 
da 8 . • ;,A)na d est a R egião . 

Accordam os j u ízes d est e T r ibu nal Regio
nal, em preliminar, aguardar a remessa dos 
a1J.t-oo a que se ref ere a petição de fl s. -{ e 
')Ue se encont.ram na Secret.aria do Tribunal 
S uperior de Ju;.t.iça Eleitora l, para oue, coro 
segur ança, se po::;~a ju lgnr o "pt.-di.do cona_ 
tante <los presentes autos. 

João Pessôa , 22 de junho de 1986 
'P3ulo 1Jy,-,acio d.a Silva, pr ooidente. 
Souto Maior, r clnt.or . 

Accord.ãe n . 12n 

Proc~t10 s in . 

Natureza do proc~&o·: Documento:, rfl-
f erent~ á eleição do -repre., entaute á Â!J

et-mbléa Legl,;Ja tiv0, do Estado -pelo g rupo 
" Industria Lavoura e P ecuari~" r ealizada 
em 2 de i~nho de 1986, sob a pre; idencla do 
sr . dr . Antonio Galdino Guedoo . 

O Tribu11.al Reg ional re."IOl.-e r,uwde.r 
'l!Ue 11eja, ei"pedido e diploma P.O ,leput.a.do 
ela.aista, Raul Nobreg-, . 

Visto, eu . ; e 1 
Attendendo a q ue a proclamação do c ida. 

dfo Ra,ul N obrega t:orao de).l'Utado c lai;t;is l.i 

á " A:1scmplén LcS?:ls lo \ iva do 1'~s l11do. Jl<'lo 

~rnpo " Indus t riA, La voun1 e Pcc11a r ia " , ne
nhuma impug-noçü<- ,;offr~i : 

.t\ttendendo 11 11 ut• o procln m ado 110 pra1.o 
leiro.l, offcr«:cu O!' documentos exigidos pela 
legislnçiio cm v i({Or . 

Accordam os juizeg do Tribunal H~ional 
<ie Justiça E leitor al da Parnhybo m a ndar 
que seja expedido o diploma . 

João P esi:ôo , l de .iulho de 1936 . 
Paulo Hypacio de. Silvn, -presidente . 
Antônio Goldino Guedes, ·relat or . 

A<:C(lnliio n . J 21 

Proce3.30 n . 30 . 

Classe r, . • . 

Nature;r,n do proc~: -· fnscripçiio do 
eleitor Enedino de Araújo Gus mão, da 9 . • 
.2:0na pa ra os fin s de direito, de conformidade 
·com· tl de,;pacho do jui~ eleitoral á f l.s . 13 
(l!)) . 

Relator : - Dr . Ag r ippino Barros .. 

O Tribunal Rcgfonal resolve em man
dar l\rchh-ar o proccs~, de accõrdo com 
& artigo 19, das Dis posisõCfl Tra~ito~ 
rias da Oomti'l ui tão . 

Vistos, etc . 
Verifica-se dest e3 auto.:i que 'Encdino de 

Araújo Gusmão rCQ ueTcu, a 31 de mai" de 
1934, ao juiz elcít.o ra l de Campina Grande, 
sua q u-nlificac; iio cl itoral , tendo sido o pe. 

1 

dido deferido, a 12 do m~s eeguinte, ]Jelo 
substituto legal daquelle juiz. 

P06t otriormente, re<1UiCTe<ll EneC:.ino de 
1 Ara újo Gusmão sua inscripção oue foj in_ 

deferida., por despacho de 9 de julho do mes
mo anno cm virtude de haver o juiz eleitoral 
da a l1udida zona cot1Btatado, em proc03so r0-

a-ular que a letra e :i assignatura do requtt_ 
rimc~to de qualifi<~ação de íls . J O não eram 
do nlis t:lndo . 

Assim sendo, não somente o referido Ene
dino de Araújo Gu::; m.íio como tambem E:r.e
Quiel Rod rigu es de So~ a e Severino Tava_ 
ree Caodéas Que abonaram s ua. id1mtidade 
p essoal e S;verino F e li:t que escreveu e as-
11ignou 'o pedido de quaiificação, todos ellea 
bicor r eram em aancções do Codigo Eleitoral. 

Aconteeu, J>Orém, que essas infracçõee, lJOI' 
isso m esmo que s ão consideradaa crin1ea po
litkos achnni..se a mnistiados pelo ~rtlgo 19 
dna D isposições Tran:;itoi· ias da Constituí
ção Federal . 

E por q u • ·•~•m enten dam , ~ccord&m oo 
.tulzes do T r ibunn l Rt,i ional do Ju t;iç• Elei
t,or 1 d Para hy ba em m a ndar e.rchivar o 
prc. ent<- roce 1), con10 ~ffedivam11t1t• mon
dam . 

Joio P oa , d<- ,ulhv dl' \986 . 
Paulo liy pado dn SUv11, pr idente 
As- 1>1>ino Barro~. relator 

A.,·.-ord· n J U 

P , " 'I) l l ,., 

,. < 1\ • 

Jlla1on rfo Proc ~ - tns erlp çáo d<> 
eleitor J o1<1u ·m S4>1l~~' P a.d i lhe. , dn 2 " ?.Ona, 
pau t>!í it.o d e revi. úo 

Relator: Dr A.erii>i;► 1no Ban o, . 

O Tribuna.! Regional resolve m&ndar 
c.ancellu a io11eripçáo do eleitor, d e ve-i, 

que a data da peti(iio de qualíficnçii.o 
n,âo e.,t i completa, f:altanclo a d eorigna. 
<ai,o do dia e do mês e falta. do conheci,. 
mento d• fi.rma do alistando . 

Viat os. relatado e discutidos <'5~ nutos 
d4' inscripç.ão do ele itor Joaquini Sol.lrP."1 Pa 
dílha, da 2 . • roni. (Mamanguape/, d elle:, se 
verifica que a dat:: da JHttiçâo de qunllfiea
ção de ! Ls . ,J nü-0 e:31.á completa , foltando a 
des.igoaçíio do dia e do mé . e que não foi 
r econhecida a f iro,a do q1J1alificando, m as tio 
i;omentc as da~ p eesõlls qu~ attestaram a 
sua identidade. 

A qual!íicaçã.o foi feita, :P()rt..anto, com 
inrTaeç.ão do art. 1. 0 do decreto n . 24 . 129, 
ri o 16 de nbril de HIM, e do ar t . ll . aJln c& 
:Pr imeira, do Regimento Ge-ral doe Juízes, 
Secretarias e Cnrtorios E leitora~ . 

Em vista do t:ll()0ti to , 
A.ccordam em Tribunnl ém mandar can. 

eellar a insc.ripção <lo ele itor Joaquim Soa. 
res Padillui , obaervadas ais form~lidades le
gaes . 

I Tril>una.l Regiona l de Justiça Efoitoral d3 
Parahyba, em J oão P e:ss&a, 1 de julho de 
1936 , 

Paulo HYPacio da $Uva, pre:1idcnte . 
A~rippino Darroa, relator . 

Accordão n . 123 

Proceooo n . &7. 

(,'1J.ae.se 6 . • . 

Natureza do c,rocffl/Jo : lnscrípção do 
eleitor José Raymundo 1.,ouren<;o, da 2 . • ro. 
no. pera eftc:ito d e r ev i.são . ' 

Relator: - Dcs . Archimedes Soul.o Maior . 

O Tribnrui.l R egional r050l'l'e em ma,n. 
clar cancellar a insc(ipção do eleitor, de 
Yell q••ll a data dt> p et ição do qualifica
ção ruio está completa, ío.ltando a de. 
11i1ptação do d.ia o o rew1,U1cclment.o da 
fJrnu, do ali atando . 

V tstoll relntadoo e d iscutidor< c:, t es l\lltoi\ 
de inscrjpçáo do eleitor José Raymundo Lou
re nço ds 2 . • zona (M.um.anguape) delle1 
11e ve~ifica que a data da pctiçüo d~ quali
f ic&ção de fls . 4 não estú wmpleta, .faltan. 
d.o a designação do dia e que não foi reco
nheeida a firma do qualüicando, mas tão 
sornente ae daa pessôas que att.estnram a s ua 
identidade . 

A qualificação foi fei t ll, PQtLa.n to , com 
infr~çii.o do art, . .t. 0 do decreto n . 24 . 129, 
de 16 de abril de 1084 e do arL 11, ,alínea 
primeira do Rcgime nt-0 Geral dos J 11h:o.~. 
Sec:rctari'as e Ca.rtorios :F.!leítoracs . 

Em vist a do ex-posto, 
Aecordam em ribunal em ma ndar c ar,w 

ecll.aT a inscr ipção do eleitor Jo,;ê Raymundo 
Lou ren\:o ol.>eer v0-da-11 ali forma!idadeó legae--3 

Tr ibu nal Rr g ional d r· Jui;1.iç11 Eleit.ora l d.A 
Parahyba, "m João Pess6a, 8 d,: ju lho de 
l !Ja6 . 

Paulo H yp11eio dn Silvo, l)Tesidcnte . 
A1rrippino Bnrros, rf'lator . 

A ccordão n . J 24 

Proccss.> n . 81 . 

Clai;s e 6 . • . 

Natureza. do proeuso : -· lnde!crimooto 
óo pedido de in cripçüo do el t•it,or Manue l de 
Frcitaa Gem es, <le o.ccôrdo com o de!3J>acho 
do dr . j uiz el eitor a l de C~mpioa Grande 
(9." i.onn) .'1 f!!! . 10 (16) . 

Rolntor : - Dr . Horaci.o de Almeido . 

O Tribunnl ncg i,"1111.J reew Ivo = ndar 
srohiva r o procosso, fn,:cndo 1 e1e sobre e lle: 

pc,rpotoo silencio, por so \,ratar de rrimt 
11.mni1ttindo t1t é a data dn promut1roção da 

Constituição Federal . 

Vi.-;t-03 e examinado~ os pr~ en t e-s 11ut.Q11 , 

1 
delles cons ta que Mt:nuel de F reitas Gome11 
requereu ao juiz eleitoral da 9 . • zona a sua 

..,qualiiicaçêo e leitoral, a 22 de junho de 193d, 
mas no cu,r~o dn inscripção s u::,pcitou o ju i:r. 
que a petição nú.o era do punho do eleitor 
tendo ent ão nomeado per itos para procederem 
a um exame de letras . Desse e.xame ficou 
apurado que a pet ição tle qualificação não 
!ôra escripta pelo eleitor, que te11e pol' tal 
motivo o s eu requerimento indeferido . 

Antes de proceder criminalmente contra o 
alistamento Que f ez fs isas dcclaraçõ~ pal'a 
fins eleitoraes e contra as duas testemunhas 
que lhe attestaram a. id<?ntidade, bem assim 
contra o escrivão que reconheceu verdadeiras 
letra e firma que eram fnlsns, opinou o exmo. 
dr. Proeurador Regiona l por que se 11rehi. 
cas5c o processo v isto t ratar-se de crime po_ 
Jitico, praticado antes de promulgada s 
Constituição Federa! de 16 dt- julho de 1934 
e conseguint emente :amnist iado por força do 
disposto no art . 19 das Disposições- Transi_ 
torias da mesma Constituição . 

Accordam os 1u1zes deste Tribunal Re
srional, de accõ.rdo com o parecer do dr . 
Procurador Regional, cm mandar arohivar 
o vroce~ ·o, fa1.endo-se sobre elle -Pen:ietuo 
silencio, por ter sido ,concedid11 amnistia am
pla a todos Quantos t enha m commettido cri_ 
mes polit,ie-011 nt.é a duta da promul~açiio da 
Col.Ultituição Federal. 

J oão t>e·:ôa, 22 de julho de 1936 . 
Paulo Bypacfo da Silva , J>Tesidente . 
llorncio de Almeldn, rela tor . 

Accordii-0- n 12 ã 

Proccc6o n . 8i 

Classe ., • 

Natu rt i a do proceMo: 1'c,leg rnmmu do 
j ui:>.. le itnral d· 7 • zun n (Ha nun e íra-" ) . 
<·onoult and-0, (f\l<' sendo o adual e crivão 
e lE'it oral do -refe1·ido mu n icipio , fi lho do a d
j uncto de promotor publico cm T1 lcno exer _ 
c icio do cargo, ~i ha inco mpatibilidade tser 
vlrem co11jul"rt.um,-.n te em prOc-C"-s0:; e lc itora e~ 
oromovidotl- ve lo r. lludido adjunct,o, n<> ca rac 
t er de procurador <>le itora ! . 

Rdator : - Dr . Ant onio Gue(ks. 

O Tribunal Regional resol ve converte-:
& jull{amcnto em diligencia para ser 011. 

'"do, o d r prr,curador regionol . 

Vi5tos v., pre~cntcs auto · ; e, ~omo nc·llcs 
Be trata d.e a ,;umpto pertinenlc ao Mini:;t erio 
Publico E leitor al , accordam Ob jui1.c.<; do 
1.'ribuna l Regional co n verte o j u lg nmcnto 
<'ln diligen c ia, n fim di? ser ouvido . com sel' 
pa recer, o àr . procurndor r egion~l. 

João P essóa . 29 <le julho de 1936 . 
Paulo Hypacio <la S ilva, pres idente . 
Antonio G . Guedes, re la lor . 

Accor<iiío n . 12, 
p l'0ce:,-,,, ll . g:,1 . 
No-tureza d'> processo: - l'edido de dis _ 

pe-nsa das funcções de juiz eleitora I da 8 . ' 
wna, bachorc-1 Ovidio da Costa Gou,·ei.i . 

Relator : - Des . S011to Maior . 

() Tribunal RegioJU1I rc.solve por una
nÍJTlidade deferi r o pedido do dr. Ovidio 
da Coi<ta Gouveia, dispensando.o dns 

fu 11cçõe11 de juiz elc ito rnl da 8. • .:o na colll 
séde em ü m huzciro . 

Vis tos , 0 Lc, 
O dr. Ovidio d11 Co;,ta Gou veia. juii: cle ito 

r-nl da 8. ª w na , ,·equer disv ensa de ~a -: 
funcções, e:n ql1e a l lega Ler servido por mais 
de dois }1nnos "ii;to ter " ido po!<t-0 em disp o_ 
nibilidr.1!c. em' viT t ude da le i estadual 11 6 

de 13 de dezembi-o d e 1935. E , ai.tendendo .1 
que <> Tribnna l Superio r de Justiça Ekit.o . 
l'al dec1di11 ~-er e::! l e •rribunal R egiona l com _ 
p<'tente i:,an co nhecer <lo pedido, a despeito 
do est a r o r equerente investido das a lludida:
funcções por fq rça de- um accordão daquell2 
Superio r T r ibunal que julgara ilJ~ al a av o. 
ôenta dor i:~ r. dminis trativa do m esmo rcqu (•_ 

,·,.nl" 1 ar,·•1l'diio d<' Jíl de m aio u lLirno, f lq , 
H) J : :1t1e nrle11rlo 11 11_11l~ o r eq uerente, como 
o rom m·ova m a • cert1docs que j untou a í l!:. 
,; e 14 , . . j,í t·~ ,; r c<-11 ª. judkatura cleitorai 
r10r t t,mJ)() 1upcno1· n do1~ annoi;, r>ois se lhe 
(l,-v~ contaT o la1J~O .Je ci nco mêses em q ue 
est( ve :1fas t a ilo . d e~de q uando fõra npo,~en
tatlo . a Jmini., trn t. iva m c nte. até ser r eintc. 
ff1·ado: acr ordam por unanimidade os foi . 
zN- <lo Trihu na! 'Regional do Elltad~ da p 8 _ 

rahyha . deferindo o p edido do dr . Ovidio da 
Co5t11 Go uveia , di::11>ensnl-o das funcções de 
jui1, ele itora l da 8. • zona, corri séde em Utn
bnze i.-o . 

J<>no Pessóa . i9 de julho de 1936 . 
Paulo Hypacio cfa Sllvl\1 Pl'Côid~n.~ . 
Mnuricio l•'urtado, r"'lator . 

Acco-r-díio n. 127 

Processo n 82 . 
Classe 5 . • . 

Natureza do proce•so: 1ndefcrim ento 
do pedido de incTipção da ele itora C11etana 
Elias, con for me de ·paeho do <li· . juiz elei
toral de Campina Glande (9. • zona ) , a fls. 
14 /20\ . 

Refator : ·- Dr. Antonio Guede!I . 

O ll'ribun:,.I Regional rcsoh•e mandar 
nrch.ivar definitivamente os autos, por ire 

tratar de crime amnistiado até a data da 
promulgação do Constituição Federa:! . 

V isto;. e examin ados os presentes auto-', 
delles se vê oue o exmo . procurador regional 
no seu par ecer de fls. 22, é pela amnisti~ 
do crime em que são indiciados a -eleitol'a 
Ce et a na Elias, da 9 . • zona, e ns pessôas que, 
assignaram o a Lt~ uido 1>a ssado no pé da. 

1 
petição de qualificação a Ils. 10. Assiro e 

Considerando que os factos attribuidos 'ao 
escrivão Nereu Pereira Santos e ás t estemu. 
nhas abonadores Severino Felix de Araújo 
fo-:Sec1uicl Rodríg\lcs de Sousa, bem wmo , 
e leitora Caetana Elia s , de -reconhecimento 
de let r a e f irma que não <:ram verda~ira5 

e de fn lsn declaração para !ins eJeitorae~ 
(art . 183, ns , 5 e !) do Codigo Eleitoral). 
foram prnticndos. antes da promulsração da. 
actual Const ituição Federal: 

Considerando Que, por força do disposto 
no art. 19 das Disposições Transitorias da 
citedo. Constit uição, foram amnistiados. to_ 
dos os crimes politicos praticados a té 16 de 
julho de 1934 : 

Considerando <t uc os crimes eleitoraes 
constitúem uma das modalidades do crime 
Politico : 

Accordam os juiz.e! dcr. e T ribunal Regi.o. 
nr.1 julga r amnis t,ia dos os crimes att ribuidot1 
aos in diciados j á r eferídos . mandando que 
se archive definiiivament.e os pre;ent,es au_ 
to, . 

João P eM,ôa. 211 de j ulho de 1936 . 
Paulo Rypacio d11 Silva, presidente . 
Antonio G . Guedes . r e la tor . 

Accordiio n . 128 
Processo n . 88 . 

ü lasse r, . • . 
Natureza '10 1>roccsl!0 : - Aulu.!' en, que 

:.e verifica q ue o ele itor E néa~ Danta~ No. 
brcl,( a foi im,cri pto na 2 . • e 10 . • zo n:\ cie• 
t a r egião . 

Relator : - De,;. Mu uricio Furtado . 
O Tribunal Regional reselve por 11na

n ilm idnde, cm revisão aos processo1.1 de ins. 
cripção do eleitor Enéas Dantas da No-
brc~o. c:incellar 
etc . 
Vistos ck . 

a segunda inscripçáo, 

Verifica - se nestes a u tos que o eleitor da 
2 . • wna (Ma manguapel . Enéas Dantas No 
brega , que alli se <1ua lifica1'a e inscrevera 
em 1933 r equer eu no.-a inscrinçio perante 
o ju iz el

0

eit o ra l da 10 . ª r.ona ( Picuhy), onde 
igualrr.ente lhe fo i expedido ti tulo . 

Em ambos esses processos foram cumpri
da-s a i< formalidades exigidas nos arts. 69 a 

61 cio Codigo Eleit ora l vigentP, mas a plu-
1·a lida de de i nscripção é c:iu a de cancella_ 
m ento , nos te rmos do ar t.. 76 n . 3 , do r!JÍ.4!• 

rido Codigo . 
Pelo expos to ac cordam os j uizes do T r i

buna l RegionaÍ de .Just.iça Ele itoral do Es. 
ta<lo da Parahyb11 . unanimemente, em revi 
são B<'S vrocessos de in.serlpção do eleitor 
Enéas Da ntns Nobrega, cancellar ~ aea-unda 
<lesSl!"- inscripçôes , e determin.a.r que, cum
prida · as for malidad~ legaes, 8eja. aberta 
vistu <lestes autos ao exmo . dr . Procurador 
R egio n a l, p e ra os f ins de direi-t.o. 

J oão P e;;sóo. 2!) de j ulho de 1936 . 
Paulo Hypa~io da Silva, l)residenu. 
.Mauricio Furtado, relator . 
Conferem com os originaes que se aehsm 

archivados na Secretaria de,-~ 'fr<ibunal B:e. 
gionnl, em João P e:;sôa, 12 de a 1rosto dw 
1986 . - O 1.1ux'1\ ia r Luiz Ra1nar.:i:óto . 

' 
· Vis to : 'nr.!01< Ccllo, director . 
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